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L I T O G R A F I A 

R E C L A M S 

ESPECÍALIIAI; Reproduccions 
"0FFSE2 " artístiques, comercials i 
de propaganda pels moderns proce
diments de fotocrom i fotolitografta 

P L I K - P L E K (vano patentat de gran 
èxit) P A Y - P A V S , C A R T E L L S , 
C A L E N D A R I S , S E C A N T S 
I N O V E T A T S G R À F I Q U E S 

C A P S A P L E G A B L E (D'ENVAS) 
A M B J O G U I N E S I E N T R E 
T E N I M E N T S P E R A L A 
M A I N A D A ( P A T E N T A T ) 

T O T A M E N A D E T R E B A L L S P R O P I S D E L ' A R T 

a n s 

L ' A g o s i l n a r e b é tres ferides de 
c o n s i d e r a c i ó a l a r e g i ó í r o n t o - p a r i e -
ta l esquerra. 

A les onze. — N ú m . 132: per acci-

M O S A I C S ^ ' f - E S C O P E T A 

M A Q U I N E S D E 
CUSIR I BRODAR 

B A R C E L Ó 

9 A V i m 9 

L e i d e m i l l o r r e s n l t a t 
Xa o é l e b r e AAPIDA 

************ 
L O C A L S 

Aquest n ú m e r o de L * VEU OE CA
TALUNYA ha e t l a l passat per la 
censura del Govern C i v i l 

t r S e r v a t o r l a t e t e o r o l ó T l o d e l a 
ri. f u ' l U t <,e B a r o · i o n a . - U i a 24 
oe febrer Je 192?. 
• " o r e s J ' o b s e r v a c i ó : A les set. a les 
' re ' ze i a l e s J i v u i t . 

. f a r ò m e t r e a al n i v e l l le la mor: 
l n™ftr .e8 '&U7>rr, ZSà 'J ; mi l ibars 

n , l e , ; m ; ) ' n e » r e a l ' ombra . Ser: l l ' ó . 

O i r è c c i ó del v e n l : O N O , SO. . O . 
j e ' o c u a t tè vent : i , 4. ò 

Novoió's*161 Ce,: <^"a8Í Serè ^ ' tapat ' 
Classes de n ú v o l s : C u . S b . F r . C u . . A I 

m i l - pe ra lu res e i t r e m e s a l 'ombra: 
, " , í ' m a ; iJi; m í n i m a . íü'A PW** 

Ü s d l | a c i ó t e r m o m è t r l c a , W . T e m -

dw ,ec ip i ,ac ió aquosa, des fe les set 
^ J'a a . t t n o r a les aet de la ^ata; 
t r j ^ ' ^ P e s s o r , o sIjíüí l i t r e s pe r mo-

j ^ ^ ^ ' W u t del vent en i p » ! oerfo-

ü b 8 e r v a c i o n 8 
par t icu la rs : No-cap. 

La Societat d ' A t r a c c i ó de Foras-
ters d'aquesta capi ta l , ens par t ic ipa 
haver rebut c o m u n i c a c i ó oflclal de 
l ' a r r ibada , el p r ò x i m mes d a b r i l , 
d 'una caravana de melges belgues, 
l a quai es c o m p o n d r t de 150 turistes. 

Així mateix se I I ha notificat l a 
vis i ta que r e a l i t z a r à a is nostra ca
pi ta l , dintre el p r ò x i m mes d'agost, 
una al tra caravana composta de 250 
comerciants de la m a í e l x a naciona
l i t a t . 

Ambdues expedicions han estat or
ganitzades per l 'Agènc i a a M a d r i d , 
de la Companyia Internacional de 
Vagons-Llits, I l l u r p r o p ò s i t é s de re
c ó r r e r les pr incipals i-apllals espa
nyoles 

Ens comunica al m-itelx temps l a 
Societat d ' A t r a c c i ó de Forastera, ha-
vcr l i anunciat el seu delegat i Bur
l i n g t o n (Nova Jersey-Estats ü n l t s ) , 
l ' o r g a n i t z a c i ó d 'una caravana com
posta de 2 000 turistes, estudiants de 
l lengua espanyola mol t s d'ells. 1 d i 
r i g i d a pel professor M r J. Horace 
Nunemakcr, c a t e d r à t i c de l l e n g ü e s 

r o m à n i q u e s de l a Univers i ta t de W i s 
consin, la qual s o r t i r à do Nova York , 
ei d ia 25 del p r ò x i m n e * de Juny, 
per a r e c ó r r e r diferents capitals de 
F r a n ç a i Espanya, entre elles la nos
t r a ciutat , a la qual a r r ibaran el 
d i a 18 d'agost, 1 l a seva estada s e r à 
d? dos dies. 

Es Interessant n o u r . que en el 
prospecte-itlnerari de la di ta expe
d i c i ó , es denomina a i% nostra c iu ta t 
« T h e Parte of S p a í n » , el Paris d'Es
panya 

La societat d ' A t r a c c i ó de Foras
ters ha t r a m ò s Ja a l flireclor de l'es
mentada exped ic ió dos m i l l l ib re t s . 
ed i l aU en llengua asgi 'sn. amb des
t i n a c i ó als turistes de la di ta cara
vana . ( s'ha posat a ;a seva dispo
s ic ió , per a cooperar al major èx i t 
de tan important exped ic ió . 

_ rosfo-<ill.v».KMa l ^ i t n a t enra 
deWHt i t 8 Domènech . Ronda de 
Sant Pau. 71. 

E n g r à c i a Muya l i Aubert. de M 
anys, en passar pel carrer de Puig-
m a r t í . f o n atropel lada per* Tauto-
mòbi l n ü m . 19 705 B. el qual la ferf 
t c o n t u s l o n à d ' i m p o r t à n c i a a diver
ses pena del cos. 

Una vegada assistida al dispensa
r i , la dona ferida Ing re s sà a l 'Hos . 
p i t a l C l ín i c . 

— Per enterraments, t rasl lat de ca

d à v e r s i Jespulles mor ta ls , d e m a 

n e u s e n n n l ' t i m i r e s a m é s i m 

por tan t i a c r e i i t a d a de Barce lona 

L A ( M A I , S . A . , i . quai 
com ' ta amb to t s els elements moderns 
per als aerveis. 

Kambla de Cata lunya, 15, T e l è f o n 
102MU73 A . 

H a sort i t cap a M a d r i d el presi
dent d'aqueeta D i p u t a c i ó senyor -Milà. 

• A v u i , ú l t i m d i a 
d e 3) p a r i »J d e a o o n p t · 

en m a j ò l u t , ge r ros . Horerf , e f c . e tc . 
M . fiSTfiVA.-R·mbla C a U M n y a , 95 

A l T o r r e n t de lee Flors, l a nena 
Vicenta Barguero I Juan. d ' U anys , 
r e b é une fer ida a l genol l d re t en 
é s s e r a t ropel lada per un a u t o m ò b i l , 
d n ú m e r o del q u a l es desconeix 
p e r q u è es féu e s c à p o l . 

Solar i Tjrra Q. 
R a m b l a d ' E s t u d i s , 1 1 i \ \ i B o , i s j c c é s , i i 3 

N e g o c i e m e l s c u p o n s 

v e n c i m e n t í v d e m a r ç p r ò x i m 

C m b r i c j i - a m i a : : Zúm d e ' l o j j e r 

p e r g u a r d a r v a l o r s , « i o c a : n i i > í s , j o i e s i a l t r e s o b 

j e c t e s d e v a o r . 

C o u p a r t í . t i e n t s d e s d e 21 p e s s e t e s a n y a l s 

- loies m W à m m 
jbUctis i n t s M t i t n c l i t u s i M i r i , 41 

A l Centre Excurs ion is ta dc Cata
l u n y a , avu i , e les deu. el Sr. Josep 
M Cul lera i A l b i n y a n a d o n a r à l a 
seva p r i m e r a c o n f e r è n c i a sobre «Ex
cursions 1 ascensions r e l m a s s í s de 
l 'Oissans (Alps francesos') l a q u a i 
d e s c r i p c i ó s e r à iUus t rada a m b Inte
ressants projeccions. 

M O S T A R N A U T E U 
per a malal ts i sans. 

Josepa de Cor t inas . domic i l i ada a l 
carrer dc NepW. 35. v e n t à una gar
rotada a la v e ï n a seva A n t ò n i a G ' m -
ferrer I Palet. de 56 anys. 1 l a con-
t u s i o n à a l a r e g i ó intcrescapular. 

C D I D A3m9 bronqui t i s , cura ra 
' U R I r d'cal amb P n l m o x o n o i . 

M m , Venda: J . M a r t í n . V Fe r 
rer . Sestal í i , O r . \ n I r eu . Ur i ach . V í 
dua Alsina, Vídua P e r e l l ó , L a C r e u . 

Seco ló Pe rmanen t d 'Economia I 
P r o v e í m o n t s . — U i s i a de l a setmana-
entrant : d i l l u n s , ous a la « M a n o n » : 
d lmars , filet de peix a la • P p l i g n a c · ; 
di jous, salsffls a la crema i ' patates 
• s o u ü ó p e . ; d i v e n d r r s . « M l g n a r d i c e s . a 
l a moscovi ta : dissabte, t t a b a l a a la 
pr incesa Joana. Classes de t a rda . — 
Dimar t s , fonda de carxfess a l a oolo-
noa i c rema a la florentina: dissab
te., b í f tec a l ' a lemana 1 magdalenes 
sorpresa. 

Secc ió Permanent d ' O r g a n i t z a c i ó 1 
Propaganda. — Per r a ó de celebrar-
se la Junta genera l d iumenge v i n e n i 
no es p e r m e t r à v is i ta r e l Casal. . 

Es recorda a les associades que 
d iumenge v i n e n t , a les onze e n ( V i n t 
<V'I m a t í , se c e l e b r a r à l a Jun ta gene
r a ] o r d i n à r i a , en la qual es l l e g i r à l a 
M e m ò r i a de l s t rebal ls real i tzats d u 
r an t l ' a n y 1988 i l'estat de comptes 
corresponent. Es prega r a s l s t è s n c i a . . 

H o m h » ací l a ' u n concurs pe r a 
la p r o v i s i ó , nifrt) c a r à c t e r t r a n s i t o r i 1 
men t r e s i g n i m a n i c t p a l l 'escola, de 
dues places de professores adjuntes, 
1 u n a p l a ç a de professor 'que, a fa l ta 
d'aquest, p o d r à é s s e r t a m b é p r o v e ï d a 
per una mestressa de l 'Escola m n n i -
o lpa l de aord-muts. a m b «1 sou anua l 
de tres m i l pessetes, I a t enor de les 
bases que e?tan de manifest a l a fan-
l a d 'anuncis de les Cases Consisto
r i a l s , podent e l » aspirants provelr-se 
do dites bases a l Negociat de C u i t a r à . 

E l t e r m i n i d ' a d m i s s i ó dc soRlcituds 
flnlrà e l d i a 2t de marc p r ò x i m . 

A l Negociat m u n i c i p a l de P r o v e ï 
ments s ' admetran flns el d i a 5 de l 
mes en t r an t notes de pren per a l 
concurs de les obres n e c e s s à r i e s por 
a efectuar l a col·locació de persianes 
1 v idr ie res als t r ams p r ò x i m s a l a 
d i r e c c i ó del merca t de San t Josoa. 

- o i m n - o -

La senyoreta Clara Campoamor, 
d i s t ing ida advocada de Madr id , h a 
a r r iba t a aquesta c iu ta t per a do
nar dues c o n f e r è n c i e s p ú b l i q u e s de -
les organitzades per «-Acció F e m e n í - I 
n a » ; l a p r i m e r a d'aquestes c o n f e r è n . , 
cies t i n d r à l loc d e m à , dissabte, a 
dos quarts de set de la tarda, a l ' A 
teneu P a r c e l o n è s , desenrot l lan t * c l 
t ema «La dona davant e l Dre t» 
i i a segona d i l l u n s d i a 28 sobre « I n 
v e s t i g a c i ó do ia p a t e r n i t a t » . 

m i í n « i 3 . f i o t s j 

A Raltasar Casanovas — a r r i b a t 
aquest m a t i de Tortosa, on ha venut 
unes finques — a la Rambla de les 
Flors dos desconeguts l i h a n buscat 
conversa e n s c n y a n - l i u n sobre que, 
segons han d i t , contenia 10.000 pesos 
argentins. I l ' bome so'ls ha quedat 
a canv i de la car tera que contenia 
2.275 pessetes. I els a l t res h a n des
aparegut, fins que e l l ha obert el so
bre i ha trobat , na tura lment , e ls 
t radic ionals retal ls de d i a r i . 

Gràíiques Manen 
D e s p r é s de r e c ó r r e r els t a l l e r s de 

l i tograf ia i t ipogra f ia que e l senyor 
M a n é n té i i u i a H a t s a l ' ed i f ic i del 
car rer de la D i p u t a c i ó , n ü m . ! i f i . 
acompanyats per d i t senyor v à r e m 
t en i r I n s a t i s f a c c i ó de poder a d m i r a r 
a lguns dels t rebal l s que l a d i t a casa 
confecciona. 

Si h a g u ó s s i r o d ' ennmerar tots els 
t rebal ls a q u è es dedica la casa Ma-
n^n. feina t i n d r í e m de fer-ho; p e r ò c l 
que no podem passar per a l t é s el 
t rebal l de fo lo t lp la , p u i x v à r e m te
ni r -ne una a les mans 1 que
d à r e m meravel lats , p e r q u è m é s que 
u n a fotot íp ia semblava una fotogra
fia: no creiem nosaltres que es p i i K ' i i 
de ixa r m i l l o r u n t rebal l d.'aquesla 
classe. 

A l ' Ins t i tu t do Cul tu ra i Bibl io teca 
Popular de l a Dona t i n d r a n l l oc 
aquests actes: 

Secc ió Permanent de R e l i g i ó i 
Culte. — Diumenge, d ia 27, a les v m t : 
missa resada de C o m u n i ó , Des del 
d i a p r imer de m a r ç es d i r à , d u r a n t 
l a sana missa, el mes de Sant Jo
sep. Dimecres, d i a 2, a les v m t : be
n e d i c c i ó ( l i m p o s i c i ó de la Cendra . 
Missa de* C o m u n i ó . Divendres, d i a 4, 
a Ics vu i t : missa de C o m u n i ó « m b 
p l à t l c a Exercicis del p r imer diven
dres. • 

Secc ió Permanent d ' E d u c a c i ó i lus-
t r u c c l ó . — El d i l l u n s , d i a 2a del cor
rent; d imar ts , p r i m e r de m a r ç , i d i 
mecres d ia 2, seran dies de va ran 
ces F.l di jous, d ia 3. c o m e n ç a r à un 
curset de les s e g ü e n t s asslsmatures: 
g r a m à t i c a castellana, c o r r e o o n d è n c l a 
comercia!, c à l c u l 1 UqulgraOa . 

T r i b u n a l s 
ASSENYALAMENTS PER A OEMA 

AUDIÈNCIA T E R R I 1 ÜP.IAI-
Sala p r imera . — Majo r quan t i a . — 

N o r d : F. C. del Nord con t ra Carbo-
nl fera dei SU. 
•Cervera . - M a j o r q u a n ü a : F r a n 
cesc Andreu con t ra Josep Audet . 

Sa la segona. — Borges. — i n c i d e n t : 
M a r i - i Pu jo l c o n t r a Josep Balcells . 

Concepc ió . — M a j o r quan t i a : R l b a i 
Monfo r t con t ra L o n d ó n County. 

AUDIÈNCIA P R O V I N C I A L 
S e c c i ó p r imera . — n u d i è n c l a : t m 

c r a l per estrupo c o n t r a Alexandre 
Amale . 

S e c c i ó segona. — C o n c e p c i ó : u n 
o r a l per v i o l a c i ó contra A n t o n i Ló
pez. 

Soccl tercers. — Acabament del Ju
d i c i c o m e n ç a t a v u i . 

S e c c i ó quarta . — Univers i t a t : dos \ 
orals per estafa i robatorj c o n t r a 
L lu í s Roset I Q u i n t i M a n i n 

Terrassa. — Un o r a l per malversa
c i ó contra G r a c i à G ó m e z . 

T R I B U N A L I N D U S T R I A L 
Judic is a dos quar t s l o n z e — Nú

mero 80: per acc ident del t r eba l l de 
l 'obrer Joan M o l i n a contra el p a t r ó 
Bar tomeu Juan i MtUua Barcelone
sa de Carbouit Jurats: patrons, Ar -
Jalaguet. B a n ú s i Mi là : obrera, Mon
t o l i u . O l i v a i V U n s a l ó . 

| dent del t r eba l l de l 'obrer Joan S à n -
, chez c o n t r a el p a t r ó F radera i R l -
1 bas. Jura ts : pa t rons . Ar ja l ague t , Ba

n ú s I M i l à ; obrers, M o n t o l i u . O l i v a 
i V l l a s a l ó . 

A u n qua r t de dotze. — N ü m . 135: 
per r e c l a m a c i ó de sous de l ' ob re r 
Jaume Gaya con t ra el p a t r ó V í d u a 
de J. V e n t a y o l . Jurats: pa t rons . Ar -
Jaloguet. B a n ú s t Mi là ; obrers , Mon
t o l i u , O l i v a l Vl losoló . 

A dos quar t s dc dotze. — N ú m . 131: 
per r e c l a m a c i ó de sons de l 'obrer Ce
les t í Muntades contra el p a t r ó Casa 
P l n i e l l a . Jurats : patrons, Ar ja lague t . 
B a n ú s 1 M i l à ; o b r e n , M o n t o l i u , OIT-
v a l V i l o s a l ó . 

A tres qua r t s d e dotze. — N i t a . 1 « : 
per r e c l a m a c i ó de sous do l ' o b r e r Jo
sep L a t o r r e c o n t r a el p a t r ó A n t o n i 
As la ix . Jurats : patrons, Ar j a l ague t , 
B a n ú s I M i l à ; obrers, M o n t o l i u . O l i 
v a i V l l a s a l ó . 

RENYINA A L DARRER DE R O B A D O r . 
A I c a r r e r de Robador M a n u e l Ba

llester v a baral lar-se a m b u n a l t r e , i 
v a I n t e r v e n i r - h i l ' a m i g a d ' u n d 'el ls 
anomenada Dolors Junyent , l a q u a l 
v a f e r i r a m b u n ganivet a Ballester . 

I . ' a l t re i n d i v i d u v a f u g i r i l a dona 
v a é s s e r de t inguda . 

D E T I N G U T PER ESTAFA 
H a ingressat a la p r e s ó a dispo-* 

s i c l ó d e l . Ju t j a t de l ' A u d i è n c i a F ran
cesc Sunyer , que eslava r e c l a m a t per 
u n delicte de f u r t c o m è s l ' a n y 1915. 

E L S I N D I C A T DE METGES 
L a S e c c i ó p r i m e r a de l ' A u d i è n c i a 

h a sobreselt l l i u r e m e n t la causa Ins
t r u ï d a c o n t r a Joaqu im Abe l ló Ro
set, Rafel Diego M a r t í n , A n t o n i Rjs 
Bat l le , Josep M o l l P i fer rer . Herme-
n o g i M P u i g Seig, Fel ip P roubas t a 
Masferrer , T o m à s Batallo.- So ldev i l a . 
T o m à s B u r g n e t T e i x i d o r . U u l s Ce
l i s P u j o l . R a m o n P l à A r m e n g o u . Jo
sep Mestres P u i g , E m i l i Moragas 
Romeu . D a m i à M a r t í Bo ix , Pe l a l 
V i l a n o v a Masfer rer i L l u í s V i l a Aba
dat , pel suposat del icte do coaccions. 

Aquests senyors oomoonlen l ' an t i 
g a . Junta d i r e c t i v a de l S i p d l c a t 
Metges de C a t a l u n y a l foren proces
sats per l ' a u t o r i t a t m i l i t a r i d e s p r é s 
s e g u í el s u m a r i per l ' a u t o r i t a t c i 
v i l en v i r t u t d u n a p r o v i d è n c i a de l 
S u p r e m 

LA CAUSA OONTRA B A L L E S T E R O S 
H a estat s ignada l a s e n t è n c i a con

t r a Joan Ballesteros eo lo causa que 
so 11 s e g u í pe r 34 delictes d 'estafa 

E l t r i b u n a l aprecia un so l del ic te 
do Jocs p r o h i b i t s l cons lderant - lo 
com una fa l ta , condemna c l proces
sat a l a pena de 30 dies de p r e s ó 
menor 1 l a inc le tmi i t zac ló als pe r ju 
dicats de l d i n e r que l i donaren per 
a dedicar- lo a l joc. 

L a pena e s t à j a e x t i n g i d a , ca r 
Ballesteros e s t i g u é pres p rov i s io 
n a l m e n t d i v u i t mesos, i c o m que 
e s t à dec la ra t insolvent , so lament els 
pe r jud ica t s podran repart lr-se 75,000 
pessetes que I I (oren ocupades e n 
e l compte corrent d 'un Ranc. 

OAUSA PER ESTAFA 
A l a S e c c i ó q u a r t a s'ha v i s t u n a 

causa con t ra A n t o n i C a r r l o Sales 
acusat d'estafa dc 2,600 pessetes a 
d o o B a r t o m e u de Slar . f a t r i o a n t do 
c a l ç a t de P a l m a de M a l l o r c a , del 
q u a l el processat era r- ipresentant a 
K t r c e l o n a . 

E l processat féu una demanda dc 
calcat a l d i t f abr ican t 1 com que els 
g è n e r o s n o foren acceptats pe r la 
casa d e s t i n a t à r i a , els v e n g u é n ba ix 
p reu i es q u e d à l ' i m p o r t . 

£ 1 tiscal d e m a n à l a pena de qua
tre mesos I o n d i a de p r e s ó m a j o r . 

SENTENCIES 
L a S e c c i ó p r i m e r a d 'aquesta Au

d i è n c i a h a absol t l l i u r e m e n t a J ú l i a 
L n g a r o acusada d'estafa. 

L 'esmentada S e c c i ó ha c o n d e m n a t 
per lesions a tres mes-M I n n d i a t 
l a i nde iDDi tzac ló corresponent, a An
d reu M a r t í Cots d 'acord a m b l a pe
t i c ió f o r m u l a d a pol l i sca l l e l Uct fa t 
de l a pa r t quere l lan t . 

OAUSA PER H O M I C I D I 
A h i r va acabar la visto de la 

causa c o n t r a Manuel 1í Chop l t ea 
amb l ' i n f o r m e del l l e t r a t defensor 
senyor Dualde. 

E l f iscal v a rec t i f i ca r a l g u n dols 
extrems exposats per la defensa I 
l a vista v a quedar concluse per a 
e e a t è u c i a . * 

CAS OE RELAOIO ENTRE LES JU
RISDICCIONS C R I M I N A L I C I V I L 
Sobre l ' Interessant cas de si una 

s e n t è n c i a d i c t ada en causa c r i m i n a l 
po t aUcgar-se eo sa r e s o l u c i ó c o m a 
oosa j u t j a d a en l a J u r i s d i c c i ó c i v i l , 
es c e l e b r à a h i r l a v i s t a d ' u n recurs 
d e c a s s a c i ó davan t l a Sala del C i v i l 
de l Suprem. 

D o n P a u S i n g l a . >1e Barcelona, 
p r o m o g u é con t ra don R a m o n V i a l u n 
Judic i execu t i u per I n c o m p l i m e n t por 
p a r t d'aquest de dues escr iptures au
tor i tzades per u n n o t a r i d 'aquel la 
c iu ta t . 

S ' o p o s à a l seoyor V i a l « l e x o c u c i ó 
i f o r m u l à demanda dc nul· l i ta t , t ra
mitant-se e l corresponent Judic i or
d i n a r i ; 1 d u r a n t e l j u d i c i e l senyor 
V i a l p r e s e n t à quere l l a pe r estafa 
c o n t r a e l senyor S l c g l a . aMegant qus 
aquest no U h a v i a U i u r a t l a quan
t i t a t q u e es t ipu laven 'es escr iptures 

i que U h a v i a r e t i ngu t encara 10.000 
pessetes. 

£ 1 j u t j a t de Barcelona d i c t à sen
t è n c i a dec la ran t v à l i d a u n a escrip
t u r a i. anu l · l an t , l ' a l t r a s i exce
d i a dc de t e rminada q u a n t i t a t , per 
entendre que o l senyor S i n g l a hav i a 
r e t i n g u t les di tes 10.000 pessetes i 
n o h a v i a l l i u r a t a l s enyor V i a l .'ee 
70.000 que 11 h a v i a do d ' .nar 

S ' a p o U i l a s e n t è n c i a abans que 
d i c t é s l a s e ra l a S a l a de l C i v i l Ue 
Barce lona a q u i c o r r e s p o n g i ï é . Es 
f a l l à l a causa absolvent a m b tots els 
p r o n u n c i a m e n t s favorables a l senyor 
S i n g l a , i o l t es t imoni d 'aquesta es 
p r e s e n t à a l ' A u d i è n c i a ; i l a Sala . al 
d i c t a r sa . ' •entència c o n f i r m a n t l a de l 
Jutjat , d i s p o s à que s ' u n í s a ls autos. 

In terposat recurs do c a s s a c i ó con t ra 
aques ta s e n t è n c i a a n o m d e l s e n y o r 
S i n g l a , e l s o s t i n g u é el l l e t r a t d o n 
M a n u e l G u l l ó n , aUcganl l ' e x c e p c i ó 
d e cosa Ju t j ada pe r e x i s t i r I d e n t i t a t 
de persones, coses 1 casos, to t 
i que la J u r t s d i c c t ó en q u è v a 
recaure l a s e n t è n c i a fos c r i m i n a l i 
l a en q u è es p re ten ia sos teni r efecte 
c l v t l . Ja que segons d e c t - i n a esta
bler ta , no es po t e n l a j u r i s d i c c i ó c i 
v i l , sense i n f r i n g i r les disposicions v t 
gents, j u t j a r sobre el ma te ix fet Ja 
Jutjat c r i m i n a l m e n t , e n c a r a cpie fos 
pe r a desv ia r u n a responsabi l i ta t c i 
v i l . Ja que a i x ò e q u i v a l d r i a a u n a 
ve r i t ab le r e v i s i ó . 

ROBATORIS 
Durant l a ma t inada , s 'ha c o m è s 

u n r o b a t o r i a l a casa >le m a q u i n à r i a 
que Pere G a r c í a posseeix a l car rer 
Daolz i Velarde Els l l adres s 'han 
e m p o r t a t a lgunes peces do m a q u i n à 
ria, pe r va lo r d 'unes 2.000 pessetes. 

—Ha Ingressat a ls calabossos del 
Jutjat de g u à r d i a . L l u í s H . Baena, 
qu i s ' o o d e r à d ' u n abric i al tres pe
ces de roba d ' u n auto que estava 
p u r a t a l c a r r e r de Cor t» . 

CONTRA L ' A U T O R I T A T 
A In S e c c i ó p r i m e r a , se c e l e b r à u n 

o r a l per a temptat als agent* de l 'au-
(orMÜ. c o n t r a Anse lm T e i x e l l , q u i 
el d i a 23 d'abost ú l t i m , cs ba ra l l ava 
a | ca r r e r de Sant Rafel a m b u n do
na, j en é s s e r amonestat per una 
pa re l l a do g u à r d i e s de seguretat, es 
r e v o l t à c o n t r a ells, 1 d o n à u n cop de 
p u n y a un dels d i t s g u à r d i e s , I l i 
causin u n a l e s i ó g reu . 

El fiscal sol·l icità per a l processat, 
l u pena de qua t re a n y j . dos mesos l 
u n d i a de p r e s ó correcc ional i 500 
pesseles de m u l t a . 

PER VENDA INDEGUDA 
Davan t l a S e c c i ó t ' - rcoia , com pa-

ref t tere t i Francesc Echaa r ron l San
t iago Pueyo , els quals en febrer dc 
l ' a n y 1921. en v i r t u t l ' u n d e c l a r a t i u 
de m a j o r quan t i a , fo ren nomenats 
d ipos i t a r i s j u d i c i a l s dels h m de don 
Joan Ferrer , 1 v a n vendre els d i t s 
b é n s . sense consent iment do l ' in teres
sat, n i a u t o r i t z a c i ó Judiclaj per a 
fer-ho. 

E l flseal sol·l icità l a pena de qua
t re anys . dos mesos I i n d i a de pre-
s l r l co r recc iona l i 10no pessetes d ' i n 
d e m n i t z a c i ó nl senyor Fe r r e r . 

E l l l e t r a t de lo part que re l l an t , sol-
l i c l l à | a pena de IS anys, v u i t mesos 
1 21 dies de p r e s ó ma jo r i H mate i 
x a I n d e m n i t z a c i ó . La iefensa dema
n à l ' a b s o l u c i ó . 

CAUSES PER F U R T 
A l a S e c c i ó q u a r t a , se ce lebraren 

tres ora l s per fu r t : el p r i m e r , con
t r a Josep Boch i B e n v i n g u t Bscardt-
v o l l . a ls qua l s el flseal a c u s à d 'haver 
sostret d e l maga tzem ds Pere Sou 

M a i r t b i , a Sabadel l , qua t r e bales 
d ' a u l a i - S o H l c i t à l a pena d ' u n mes 
i u n d i a de p r e s ó m a j o r i 125 pes
setes d e m u l t a . 

E l segon s'ba v i s t c o n t r a Cefer l 
Vicente Serra , q u i el l l a 23 de gener 
d-- 1923, v i a t j a n t en u n t r a m v i a de l 
c a r r e r de Munfaner , v a sos t raure u n 
i m p e r d i b l e a M a n u e l a Ba r r l en tos . 

E l flseal h a demanat per a l proces
sat, s i s mesos i u n d i a de p r e s ó 

E I tercer o r a l pe r f u r t . s'ha v i s t 
c o n t r a Benet To r r e i Pere C a m p r u 
b í , els quals ei d i a 24 d ' a b r i l de 1966. 
v a n sos t raure d ' u n • a u t ò m n i b n s en
t ro B e r g a i O l v a n u n a seca de tabac. 

E l fiscal d e m a n à que s ' i m p o s é s a!": 
processals. 125 pesseta de m u l l a . 

C u r s o s 

C o n f e r è n c i e s 

Cultura 
A l 'Atenen E n c i c l o p è d i c P o p u l a r c l 

. d i l l u n s v i n e n t , a dos qua r t s de v u t : 
d é l a . n i t . d o n a r à el c a t e d r à t i c En 
J S e r r a Hunte r , l a te rcera confc 
r è n o l a p ú b l i c a sobre F i l o s o f i a , l a 
qua l f o r m a p a r t dels cursets d ' H u 
m a n i t a t s i de d i v u l g a c i ó c u l t u r a l . 

D i p u t a c i ó 
LA C O M I S S I Ó P E R M A N E N T 

L a C o m i s s i ó p r o v i n c i a l pe rmanen t , 
en l a d a r r e r a s e s s i ó ce lebrada, adop
t à , en t re a l t r e » , els s e g ü e n t s acords, 
dels quals s'ha í a c i l l t a t no ta oficiosa 
a l a premsa: 

« A p r o v a r expedients de r e c l u s i ó de
f i n i t i v a de dements en e l M a n i c o m i 
de San t B o i d e L l o b r e g a t . 

.Abonar l ' i m p o r t de les e e t à n c e s 
causades per menors nascuts en 
aquesta p r o v i n c i à 1 as i la is pr d ispo
s i c i ó d e l T r i b u n a l T u t e l a r i>er a Nen?, 
de Saragossa. 

Quedar . assabentada que d iver 
sos secre tar is d ' A J u a t a i i i ' n t h a n t r a 
m è s l a M e m ò r i a a l a «pial e« refe
r e i x l ' a r t i c l e s i s è del Roglam^ut d r 
f u n c i o n a r i s m u n i c i p a l s , de 33 d 'a
gost de 192Í. 

J u b i l a r el sots-caporal del < lL ' 
quadres de Barcelona, Joan Casano
vas B o f i l l , pe r trobar-se f í s i c a m e n t 
imped i t per a prestar se rve i . 

fld el mosso do p r i m e r a de l d i t 
I n s t i t u · , Joan C a m p à s P lanas , pe r 
h a v e r comple r t l 'edat r e g l a m e n t à 
r i a pe r a l r e t i r . 

P roposa r a l m i n i s t r e u f la Guer ra 
e l n o m e n a m e n t de c a p o r a l t i n e n t 
bandere r de l Cos d 'Esquadres de Bar 
ce lona a f avo r de l t inen* de l a g u à r -
ia c i v i l don C r i s t ò f o l M u f l o z S à n -
chez. 

Prossegui r els t rebal l s i n i c i a t s en 
els s e g ü e n t s camins p r o v i n c i a l s : 

C a m í de l a ca r r e t e r a d e T a r r a g o n a 
a Barce lona a l a de Ba rce lona a San
t i Creu de Calafel l p e r s a n t B o l . 

De Terrassa a T a l a m a n c a . 
De G r à c i a a Manresa . 
De Sant L l o r e n ç S a v a l l a L l i n à s . 
De Caldes a Sant Ce lon i . 
Dc M o n t e s q u i u a l term»> de L t o y d n 

per Be rga . 
Do San t A d r i à a L a Roca. 
D ' E s p a r r n u u e n i a M a n r e s a . 
De San t F e l i u de Codines a U<Ae l 

a M o y à p o t Sant Qui rze . 
Dc Snn: Rol a l o L l a c u n a . 
Oe M a r t o r e l l a V i l a f r a n c a . 
De T a r r a g o n a a Bnree lona a Cor-

born de L lobrega t i r a m a l a Ca 'n 
Ro ig . 

De S a n i C l imen t a Ba rce lona a 
San t a Creu do Calafel l a V l l adecan f . 

De San i Pere S a l a v i n e r n a Calaf . 
De C a l a f a s a n t M a r t í Raspaloles. 

del B r u c h a Manresa a m b rama! -
Mon t se r r a t . 

De M o y à a Ca l a f p e r S ú r i a . 
De Rocafort a Pont de V i l u m a r a . 
De Paro le a Sant L l o r e n ç S a r a u a 

L l i n à s 

De T u t r a g o n n a Ba rce lona pe r Or-
da l i l . a v r m a l P la a m b M a r t > r e l l a 
V i l a f i a n c a . 

A u t o r i t z a r l a D i r e c c i ó d 'Obres p ú . 
W l q u e » p r o v i n c i a l s p e r q u è realltz". 
pel s i s t ema d ' a d m i n i s t r a c i ó , d c t e r m i 
nades obres en els s e g ü e n t s c a m í ; , 
p r o v i n c i a t e : 

Dc Caldes a Sant Ce lonL 
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De Mon tcada a Ter rassa a Sant 

Cuga t pe r S a f y j · a y o i · . 
Ue ' . r n c i a a Manresa . 
De M o n i s t r o l a M o n i s o r r a t . 
De Colteusplna & Santa Mar t a de 

Seva, t ros tercer. 
Ue M o n t c a d a a Ter rassa a S a n » 

Cugat d e l Vaitóa per ^ a r d a n y o l a . 
De Gr&cta a Manresa . 
D ' E s p a r r e g u e r a a Manreea . 
C o n t e c c l ó <ie te rms usyeciais ea l a 

S e c c i ó de Sant Adr i í i de BcéOs. 
A p r o v a r l acta de replanteig de les 

obrvs de nova c o n s t r u c c i ó de l c a m í 
ús 2>aat C e l o n i a O l z l u e U e » . 

A c o r d a r l a t r a m i t a c i ó de l projecte 
de p a « i n f e r i o r del c a m í d » Cente
l les & l a carre tera dc Buicl·Iouu a 
Ribas e n el q u i l ò m e t r e K ' M C de l a 
U n i * de Ba rce lona & à * n i Joan ue 
ím Abadesses. 

A c c e d i r a l a d e m a n d a f o r m u l a d a 
pe r l ' A j u n t a m e n t de M o n u u d a 1 Re-
xac sobre l ' e i x a m p l a m e n t de l 'en-
t ronc d e l c a m í de S o n i A d r i à a La 
Roca a m b l a paesera c o u ^ t r u i d a per 
l ' A j u n t a m e n t d a m u n t da l B a & A per 
t a l de í a c i h t a r e i v i r a t g e dels va»! -
cles. 

A u t o r i t z a r r A J u n l a m e n l d 'Uilas-
t r e ü p e r a p l a n t a r a l i j i n u arbree a l 
c a m í d ' U l l a s t r e l l a l a car re te r* de 
^ a n t S a d a r n l de Nota a Sentmanat . 

A u t o r i t z a r t a m M e l de Cas te l ladra l 
pe r a p l a n t a r <0 moreres en el c a m í 
de CaBtel l tersol a Granera , q u l l ò m e -
i r e 1 . 

A u t o r i t z a r e l d ' A v i n y o n e t per a 
p l a n t a r 16 plauCons de m o r e r a en el 
c a m í d 'Olesa de Bonesval ls a A v i n y o -
n?t. eetant subjectes aquestes « u t o -
r i t z a c l o n s a l c o m p l i m e n t de le» con
d i c i o n s indicades per l a D i r ecc ió 
d Obres p ú b l i q u e s p rov inc i a l s . 

Des igna r e l d ipu ta t d o n A r c a d l 
d ' A r q u e r per assist i r als acopis de 
g r a v a en g ro s a l a carre tera de 
M o n t c a d a a Terrassa a San t Cugat 
de l V a l l è s pe r S a r d a n y o l a , q u i l ò m e 
t res 3 a l S'SCO. 

C o n c e d i r una s u b v e n c i ó de m i l pes
setes o i Fomen t de S e r l c l c u l t u r a Es
p a n y o l a . 

A u t o r i t z a r l a P o n è n c i a ^ ' I n s t r u c c i ó 
p ú b l i c a per a ins ta l · l a r en e l Labo
r a t o r i de Geologia Geonnstiea i Este-
t i p r à f l e a de l a Un ive re i t a t l i t e r à r i a , 
l a S e c c i ó t è c n i c a i c i en t í f i ca de l ' I n s 
t i t u t G e o l ò g i c 1 T o p o g r à f i c p r o v i n 
c i a l . 

O r g a n i t z a r els ensenyaments de 
C t i l l u r a F í s i c a a l 'Esco la dej T r e b a l l . 

A u t o r i t z a r e l b i b l i o t e c a r i mus i ca l 
de l a B i b l i o t e c a «je C a t a l u n y a per ne-
s i s t i r a l Cen tenar i de Beethoven. 

C o m u n i c a r a l 'Esco la d 'E ng inye r s 
I n d u s t r i a l s l ' a c o r d ds c rea r quatre 
beques en el d i t oenlre d 'ensenya
m e n t . 

T r e u r e a o p o s i c i ó les p laces de B i 
b l i o t e c à r i a n u m e r à r l a i a u x i l i a r de 
la B i b l i o t e c a P o p u l a r de Granol le rs . 

A u t o r i t z a r e l d i r e c t o r t è c n i c de B i 
bl io teques Popu la r s p e r q u è v u i t 
a lumnes d e l 'Escola S u p e r i o r per a 
la D o n a . p u g u i n s o r t i r de Barce lona 
en v i a t g e de p r à c t i q u e s . 

Donar-se per assabentada d ' u n a co
m u n i c a c i ó de l a c o m i s s i ó o rgan i t za 
d o r a d e l X l i C o n g r é s D e n t a l Espa
n y o l a n o m e n a n t soci d ' h o n o r d e l d i t 
C o n g r é s , e l pres ident de l a D l p u -
t ac ió .p 

E l p res iden t de l a D i p u t a c i ó ea-
Pyor M i l à que h a m a r x a t a M a d r i d , 
t o m a r à d i u m e n g e a Barce lona . 

A m i t j o n s de la se tmana en t r an t 
r e p e t i r à e l v ia tge , a c o m p a n y a n t el 
b a r ó de V ive r . Els nostres dos per
sonatges l l i u r a r a n a l m i n i s t r e de l a 
G o v e r n a c i ó les I n s í g n i e s de l a Crea 
de Carles n i que v a r e n o f e r i r - l i dar-
r e r a m e m . 

H a t o r n a t de M a d r i d c l d ipu ta* se
nyor P o m é s . 

-O-IIWI-O-

A I C e n t r e M o r a l 

d e l P o b i l e N o u 

LA GRANDESA DE P O B L E T 

Conferència per Un. Josep Palomer 
E l Centfe M o r a l de l Poble Nou, e l 

q u a l m a l d a i r e ï x a e n c l m b e l l a r !a 
seva tosca c u l t u r a l , e s ú i t j à e l d i a 
lé del p resen t l ' e rud i t i r everend es
c r i p t o r M n . Josep Pa lomer . e l q u a l 
s 'ha r eve la t en les seves 'Es tampes 
do P o b l e t » publ icades a L A V E U OE 
C A T A L U N Y A , u a dels m é s v l b r a n t s 
Inves t igadores de Ja h i s t ò r i a de l nos-
tre m o n e s t i r n a c i o n a l . 

U n p ú b l i c f e r v o r ó s i n o m b r ó s emple
n à t o t a l m e n t l a sa la de c o n f e r è n c i e s 
d e l Centre M o r a l . 

M n . Pa lomer , d e s p r é s de sa ludar 
e l p i i H I c a m b - e l ca ta lanfss lm i cr is
t i à t D é u vos guard*. evoca a m b u n a 
sugges i ionadora e l o q ü è n c i a l a g ran
desa de l m à x i m m o n e s t i r c i s t e r d a 
de l a p e n í n s u l a I b è r i c a . 

D ' u n a t ramera r ' i p i d a p a r l a de la 
seva f u n d a c i ó , que, c o m t o t h o m Ja 
sap, c o m e n ç à so l s l ' è g l d a de l Comte 
Rei D. R a m o n Berenguer I V . Les 
figures dels nostres m o n a r q u e s . d « 
Pere I e l C a t ò l i c , fins a M a r t í I 
l l l u m à , apor tadors de cabols l be 

lles i n i c i a t ives pe r e n r i q u i r Poblet, 
p r ^ o a i . un g r a n r e l l e u e n el d lacurs 
de M n Pa lomer 

Segueix e l cu r s de l ed l f l coc ló de 
Poblet , 1 a g rans t re ts en fa sobrs-
s o r t l r les m é s accidenta ls 1 e n n o b l í 
dores apor tac ions fetes per tots els 
re is , p r í n c e p s 1 nobles d'aquells se
gles d 'esponerosa esplendor, els quals , 
a t r e t s pe r l ' a m o r q u a sentien pe l 
m o n e s t i r , vo l i en , en l ' h o r a d t l t o u -
T>as, t e n i r t o m b a entre els seus 
recintes , Ü>^TB>l. 

R e m a r c à la i n f l u è n c i a poderosa 1 
I d e S u i U v a <?ue els Abats de Poblet 

e x e r c i r e n en els afers p o l í t i c s I de 
g u e r r a de la C o n í e d e r a c i ó , i d i u que 
à d h u c Abats ma te ixos c o m a n d a r e n 
e x è r c i t s en gestes de conquesta : 
e i x a m p l a m e n t de r e i a l m e . 

1 L a h i s t ò r i a p r en en les seves parau-
;' les u n c à l i d entusiasme * i u o ink<-
i r è s que cap t iva l ' a u d i t o r i . Totes les 

ü g u r e s rel levants d ' aque l l s segle s ó n t 
descr i tes ami / forca suggest ionadora -
pe r l ' IUust re c o n f e r e n c i a n t 

T é c u r a d 'assenyalar la r e l a x a c i ó 
que e sp i r i tua lmen t s o f r í l 'hegemocia 
que era l ' o r g u l l m é s noble dels mon
jos ctoterclens. La consuetud de les 
f a m í l i e s poderoses de des t inar l l u r 
segon flll a l ' E s g l é s i a , t an t s l sent ia 
v o c a c i ó com n o per l a v i d a conve-i-
t u o l , a feb l í l a d i s c i p l i n a m o n à s t i c a 
d u r a n t bona pa r t de PEdat M i t j a n a . 

. M e r c è s e l s procedaments rigorosos 
' que es tabl i ren els Aba t s Ramon de 

Siscar, Copons i , sobretot, Mar t tnes 
de Menguchç» 1 Comil l , C t i i x a l i Gu l -
m e r i . es r e s t a b l í l ' o r d r e r e l i g i ó s d'a
q u e l l Cenobl , e l q u a l m e r e s q u é l l oan 
ces d a l P o n t í f e x M a r t i V. P lu s U , i 

. C l i m e n t 1̂1, e l q u a l r e c o m a n à a 
1 Carles I el mones t i r do Poblet . <or-

n a m e n t u m e x l m l u m disciplkoaB re-
g n l a r i s » . 

E n u m e r à t a m b é l a i n f l u è n c i a de 
Poblet e n l ' o r d r e r e l i g i ó s , en el fet 

1 d 'haver dona t d u r a n t l l a r g temps 
i Bisbes a quas i totes les D i ò c e s i s de 
• C a t a l u n y a , i en q u a o t a l 'o rdre d s n -
I t f f lc . d o n a n t c a t e d r à t i c s a les p r i n 

c ipa l s Univers i t a t s d 'Europa . 
A m b u n a c o l p i d o r a e m o c i ó p a r l a 

de l a d e s t r u c c i ó p a r c i a l de Poble:, 
l a «Via Appia> nos t ra , c o m d i u . 

I a m b unes b e l l í s s l m e s compara
c ions entre el Poblet d ' a h i r i e l Po-

i b l e i d ' a v u i , t e r m i n a l a seva tasc^t 
I d i e n t que s l s o r g í s un c a n t o r dels 

q u i p lo ren les majestats caigudes 
p l o r a r i a amb a m a r g o r d a m u n t les 
deeferres glorioses de Pc-blet que ens 

j r eco rden ta grandesa esplendorosa 

Í
d 'a l t res segles. 

E l senyor Jaume V i l a r d e l l i l · lustrà 
a m b una È e l l a col·lecció de fotogra
fies d ' aque l l mooes t i r el t r eba l l de 
M n . Pa lomer . les quals c r i d a r e n l 'a- I 
t e n c i ó à d h u c del confe renc ian t per | 
l a seva bellesa a r t í s t i c a . 

A m b d ó » es g u a n y a r e n els ap l aud i 
men t s m é s u n à n i m s de l p ú b l i c se
lecte que els e s c o l t à p io lundameQt 
r e c o l l i t . 

CURSET D'APOLOQETKM 
p e l D r . Josep M.» Llovera, Prevere, Canonge de Sett de Barcelona 

A q u r M a ma te ixa en t i t a t acaba t a m 
b é d e celebrar aquest cursa t d ' A p > 
l o g è t i c a desenrot l la t en n o u l l i cons-
c o n f e r ò n c i e s , que c r e i e m que, secse 
i n c ó r r e r en exageracions, pot posar- . 
se c o m a la cosa c i en t incamen t m é s , 
seriosa i g r an que s 'hag i po r t a t a • 
t e rme a l Poble N o u . No t an sols 
h i h a l a ga ran t i a de l a pe r sona l i t a t i 
d e l c a t e d r à t i c , s t o ó l a d e l n o m b r ó s 1 
a u d l t o A de les c o n f e r è n c i e s que han i 
estat seguides per unes 70 persones, i 
i h a n kiiereesat , sobretot , a les de 
car re res lUbera-ls 1 d 'of le i I n t e U e c · | 
m a l residents en aquesta bar r iada , i 

L a p a r a n l a del g r a n s a v i c a t a l à i 
n o b a d e i x a t u n m o m e n t d ' é s s e r i 
comprens ib le a tots els q u i ens havem 
h o n o r a t comptant-nos en t r e els s o u s » 
deixebles , fins i to t dels menys i c l -
c la t s . q u a n s 'enlai rava a les regions 
de les ve r i t a t s filosòfiques 1 t e o l ò g i -
que, a Jes quals ens m e n a v a per 
m i t j à d ' a l l r e s ver i ta ts pe r t anyen t s a 
mo l l e s a l t res d i s c ip l i ne s q u e e l doc
t o r L l o v e r a d o m i n a de m a n e r a ab
so lu ta . 

Els p r i n c i p a l s p u n t s es tudiats h a n 
e s í a t r le d e f i n i c i ó de '. A p o l o g è t i c a , 
t a l 1 c o m aquesta c i è n c i a s 'ha ana t i 
desenro t l l an t da r r e r amen t , concepte I 
1 a t r i b u t s essencials de D é u 1 m- i -
n e r a d ' o m k a r a l Seu cone ixement 
posan t de mani fes t les de f in ic ions 
que s ' han ana t succeint fins a l 'ac
t u a l : de f io ic ions donades pe r l a Teo
log ia , 1 les apor tac ions filosòfiques 
q u e h> h « hagut , des de P l a t ó 1 
A r i s t ò t l l fins a Sant T o m à s d ' A q u l -
n o . que assenyala c inc g rans vies pe r 
a r r i b a r a l coneixement de D é u , que 
es r e sume ixen a l fet Je c o i c b l n a r 
u n fet con t i ngen t a m b el p r i n c i p i de j 
casua l i ta t . A i x ò p o r t à per contrapo- [ 
s i c l ó a l ' es tudi de les teories t rans- ' 
í o r m i s t e s . demos t r an t com n o sera ] 
m a l poss ib le c l colnfllcle entre la 
C i è n c i a 1 el Dogma. F é u veure les 
l l acunes que en les di tes teories h i 
ha. conf i rmades per sav is t ransfor
mistes , i a r r i b a n t a l a c o n c l u s i ó que 
n o é s c o n t r à r i a a l d o g m a l a h i p ò t e s i 
d ' u n t ramsformlsme reg i t per u n a 1 
i n l e U l g è n c l a , que é s D é u . D l m a n a n t ^ 

d e l p r i n c i p i d 'haver -h l Creador í 
c r i a tu res — p r i n c i p i to t d acord a m b 
l a r a ó n a t u r a l segons demost rac ions 
fetes — e l fel de l a r e l i g ió prac t ica
da en o o a 0 a l t r a fonr .a en tots els 
pobles de la t e r r a , dss de les c i v i 
l i tzacions m é s an t igues 1 en els po
ble* en estat sa lvatge, foren estudia
des les c a r a c t e r í s t i q u e s que r ac iona l 
men t h a de t e n i r l a ver i tab le r e l i g i ó , 
i que co inc ide ix a m b la c a t ò l i c a . 

L a t ò n i c a d o m l o a n t d'aunest curset 
h a estat la d ' a n a r d i r i g i t * l a In -
t e ü l g è n c l a . ape l · l an t sempre a la r a ó 
n a t u r a l , e x a m i n a n t sempre MEi i una 
comple t a e q u a n i m i t a t . 

E ls nombrosos o l u m m o » que el doc
t o r L love ra d e i x a a l P0M0 Nou que
d a r e n p l enamen t satisfets d'aque-n 
curset , t esperen l a p r i m e r a av inen 
tesa p e r q u è l ' IUustre mestra repren
g u i u n a l t re curse t es tudiant a l t res 
caires de l ' A p o l o g è t i c a . 

- < o o o 

D e l e s t e r r e s 
c a t a l a n e s 

Notes i comentaris 
L ' H O M E N A T G E A MOS8EN C O L L E L L 

T o t s els pe r iúd>os d é les nostres v i 
les 1 ciutats s ' adhere ixen espouuima-
m è n t a l 'homeuage a l g r a n pe r iod i s t a 
M o s s ò n Jaume C o l l e l l , I n i c i a t au les 
p lanes de L A VEO D E C A T A L U N Y A 
p a r L l u í s B e r t r a n i P i j o a n . 

M o s s è n Col le l l des de l a « G a z e t a de 
V l c h > escriu d a r r e r a m e n t uns oel ls 
m o t s amarats de g r a t i t u d . Vegeu: 

« T a n t en p ú b U c , com p r i v a d a m e n t , 
h a v í e m maui fes tAt el nostre s incer 
des ig de q u è n o es t i r é s endavan t e l 
pro jec ta t homenatge pels meus sei
x a n t a anys ben c o m p l e r t s de v i d a pe
r i o d í s t i c a ; i content h a u r i a Jo estat de 
fer-se l a c e l e b r a c i ó a l a qu ie ta anan t 
a Montse r ra t en h u m i l romia tge e 
p o r t a r u n a p resen ta l l a s i m b ò l i c a a 
l a Verge, que h a estat l a meva mes t ra 
l sempre amorosa i n s p i r a d o r a de les 
meves campanyes p e r i o d í s t i q u e s que 
t i n g u e r e n l a seva m é s a l ta s i g n i f i c a 
c i ó i m é s f o n d a e f i c à c i a en «La Veu 
d e l M o n t s e r r a t » . P e r ò els bons c o m -
p a n y s de l ' · A s s o c i a c i ó de P e r i o d i s t e s » 
a Barce lona h a n bregat que era 
aquesta u n a p r o p í c i a avinentesa per 
h o n o r a r la p r o f e s s i ó en l a persona 
d o l v e l l sacerdot que, en enalWr-la, 
h a e s m e r ç a t l a flor de sos anys i les 
energies de Aon t emperament . 

Aquest homenatge Ja e l dono per 
fet, t a n sols a m b les mani fes tac ions 
d ' a m i c a l s i m p a t i a que h a n d o n a t 
m o l t s dels nostres col· legues de Cata
l u n y a , 1 a m b les que em v a n hono
r a n t persones de totes les categories 
1 d iversos estaments . 1 a les qua l s 
Ja des d ' a ra t r a m e t o l a c à l i d a expres
s i ó de l m e u a g r a ï m e n t . I s i b é •••ma 
d e t e r m i n a t esperar donar-ne compte 
m é s t a r d . quan Ja es d o n é s per te r 
m i n a t el p ro jec ta t homenatge , ve ien t 
que en els d i a r i s de l a c a p i t a l s 'ha 
i n s e r i t l 'afectuosa ca r t a de l ' E x c m . 
Senyor Bisbe, crec que amb e l la h e 
d ' h o n o r a r les p lanes de « G a z e t a de 
Vlch» que és a ra a les meves velleses, 
s l no u n b a l u a r d . l a m e v a to r r e de v o . 
ri. C c regu i l ' i n s i g n e Pre la t que re
g e i x el m é s d i f í c i l dels Bisbats d'Es
p a n y a , que sl n o e m t r o b é s t an t a la 
d a v a l l a d a de l a v i d a . les seves confor-
t a n t s paraules e ix ides d ' u n cor pater
n a l , ser ien per m l u n a for ta espe
r o n a d a per a prossegui r sense defa
l l i m e n t l a tasca c o m e n ç a d a se ixanta 
a n y s enrera en u n a m o d e s t í s s l m a fu
l l a de Vlch.» 

Segu idament cop i a l a l l e t r a de l •loc-
t o r M i r a l l e s í l a de l R. P. Ignas i Ca-
sanovas, S. J. i acaba a m b aquests 
m o t s : 

•Ja t i n d r e m o c a s i ó , s l a D é u p l a u , 
de fer esment d ' a l t r es consemblants 
t e s t imon i s d'afecte que van endre
ç a t s , m é s que a l a persona, a l a 
idea encarnada I amorosament d l -
v n l g a d a en l a tasca q u o t i d i a n a d o l 
v e l l per iodis ta que t é encara el co r 
b e n Jove pe r sentir-se fondament com-
m o g u t i a g r a ï t . » 

LA CRONIOA DE JAUME I 
A «La P u n t a » , de Sitges, s 'han p u -

b l i c a t . a l d a v a n t d ' n n f r a g m ' · n t dc 
l a C r ò n i c a de J a u m e I . u n dels gra
va t que l ' IUus t r en l les s e g ü e n t s pa
rau le s : 

• E n l a d a r r e r a e d i c i ó d e d i c à v e m 
uno nota a i a m a g n i f i c a tasca de 
r « E d l t o r i a l B a r c i n o » . q u i es desenvo
l u p a sota l a m e n t r ec to ra de l ' I n t e i -
l i g r n t f s s i m Josep M Casscuhtr -
t a . A l a c r ida que h o m fa a c t u a l m o n t 
p e r a l a d i f u s i ó de l l l i b r o c a t a l à , 
no ens havem de m o s t r a r esquerps n i 
i r r e so lu t s . ans a c n d i r - h l amb t o t l ' e r i -
tns lasme que h a n d ' I n sp i r a r les ^hres 
de c n l t ' i r a . I m é s s l pnfomien l a IHns-
t r a c i ó ponnlar . especialment en 
aque l l s caires que f i n s ara scmWa-
ven Inabordables. 

Nosal t res vo l ' · r fnm que ol c o m p r a r 
un l l i b r e , sobretot d'aquesta na tu ra 
lesa, e s d e v i n g u é s . 0 l a nost ra te r ra , 
u n a f u n c i ó de c i v i l i t a t , u n gest per-

fectament n o r m a l , sense necessitat de 
m o u r e b r ega a l . optar a, l ' a g r a ï m e n t 
a l l à . Sabem, p e r ò , que abans cal , as-
sar per diverses etapes i qde la de l ia 
f lo r ida ed t o r l a l d ' a ra necessita u n toc 
de c l a r i Ins i s ten t 1 l ' e s f o r ç de', 
t o t h o m . » . ' 

CL PSEUDÒNIM 
• T e o g n l s » a «Acció», de V i l a f r a n c a 

dol P e n e d è s . £ e fen sa l ' ú s de l p s e u d ò 
n i m per s i gna r ar t icles p e r i o d í s t i c s . 
A ix í . d i u ; 

• U n escri t sense ij tseuflònim fa re
caure d a m u n t aquel l q u i e l s igna , 
u n a m u n i ó de responsabil i tats . No 
cal d i r que sj l ' escr i t apare ix en un 
p e r i ò d i c de v i l a no gaire g r a n . aque
lles responsabi l i ta ts augmenten cons i 
derablement Per q u è to t a i x ò ? : Per 
mol t s m o t i u s : p e r q u è e] q u i escr iu , 
m a l n o encer ta c l gust de t o t h o m ; 
p e r q u è mol l e s de vegades s i t r ac t eu 
u n tema d ' u n a manera , us creeu t n e -
mtes; s l el t r a c t e u d 'una a l t r a , t a m b é , 
I s l no el t r ac t eu , igua lment ; p e r q u è 
l ' u n d i a sense voler fer i reu la sus
cep t ib i l i t a t de qualsevol que l ' e n d e m à 
us t r o b a r à pe l carrer i no us sa lu 
d a r à , 1, m é s que res. p e r q u è en u n a 
v i l a no ga i re g r a n el xa fa rde ig abun-
d a 1 t o t h o m t é dret a demana r vos , 
d l rec tampnt o inAireetament . exp l i ca 
c ions sobre e l que haveu esc r i t . » 

A l f i n a l c o n c l o u : 
«Algun d i a . amic . Ja s e r à possible 

de rebut ja r d a f l n i í i v a m e n t els pseu
d ò n i m s . P e r ò a i x ò p a s s a r à quan l a 
gent hagi a p r è s de l l e g i r les coses 
que s 'escr iuen sense fer massa es- > 
m e n t de l a s i g n a t u r a . » 
MANUEL DE MONTOLIU I LA CRI

TICA 
J. M a r i a B o r o n a t ha pub l i ca t e n 

el « D l a r i o de T a r r a g o n a » una I n t e r è s -
sant conversa a m b Manuel de M o n t o 
l i u , q u i d e f i n e i x l a c r i t ica d 'aquesta 
manera : 

«Jo crec que l a cr i t ica demana per 
d a m u n t d£ t o t l a c o n t i n u ï t a t , l'espe
r i t de • s u i t e » ; L a c r i t i ca sense u n a 
p e r s i s t è n c i a professional no pot é s s e r 
bona de cap de les maneres Aix í , s l 
D é u ho v o l . cada dos anys p u b l i c a r é 
un v o l u m de « B r e v i a r i Cr í t ic» . 

D e s p r é s v o l d r i a f f r veure l a con
v e n i è n c i a que e l c r í t ic t i n g u i u n a haee 
ben fonamentada de coneixements es
pecial i tzats i d 'humani ta t s . Sortosa
men t v a i g poder anar tres anys a 
A l e m a n y a per a poder fer estudis f i - . 
l o l ò g i c s . els q u a l s m'han serv i t p r i n 
c ipa lmen t per a r e fo r ra r el sentit c r í 
t i c que Ja t e n i a . 

N i n g ú no h a u r i a de fer c r i t i ca sense 

posseir u n a g r a n base de c u l t u r a i m -
gOistlca 1 d ' h i s to r i a de la l i t e r a tu r a . 
Vegeu, s l no . com els grans c r í t i c s 
(com per exemple el mestre de I s 
nost ra c r i t i c a . En M i l à i Fontanals) 
ban estat a l h o r a uns f i l ò l e g s i uns 
his lor iadons l i t e r a r i s . . 

L O C A L I S M E 
J. t a u r e t t ' G a r c i a e x a l t a - a «P la 1 

Muntanya* , de Balaguer , l ' a m o r a 1;' 
seva c i u t a L Creu que aquel ls q u i 
b lasmen el poble n a d i u m e r e i x e n 

c o m p a s s i ó . 1 escr iu : 
• E l c a m p a n a r na ta l , l a p l a ç a esti

mada, e l paisatge i els homes nos-
tras t o l m e r e i x ' e l respecte 1 l ' a m o r 
de convetnatge . tot asp i ra a m e r è i x e r 
la nos t ra fervidesa 1 res de tot a i x ò — 
diguem-ne sagra t — no mere ix la oos-
ra c e g u é r a n i el nostre xov in i sme . 
El noble campanar ve l . l a p l a ç a fo
rastera, el paisatge 1 els homes de fo
ra poble, to t mere ix el respecte > 

l ' a m o r d ' h u m a n i t a t , to t asp i ra a me
r è i x e r «1 nos t re ajut i res de 'o t a*xú 
—dlguem-ne t a m b é sagra t — n o me
re ix l a nos t ra s impa t i a b u i d a I en
carcarada, aquesta s i m p a t i a que no 
m é s o f e r i m per a poder f e r i r ep el 
contrast . 

D ó n a g o i g poder p a r l a r ds les va
lo rs notables del poble, q u a n l 'e lo
g ia t s 'ho v a l . sempre que aque l l l i 
terat , escul tor o arqui tecte , m e r e i x i 
el q u a l i f i c a t i u m i l l o r a t r a v é s de la 
seva obra. Posar en el m i l l o r de l eel 
a un home r r r l ' ú n i c a g r à c i a que 
d ó n a el l loc de n a i x e n ç a , t a n m a t e i x 
é s con t rap roduen t i ensems que 00 
s 'honora l ' h o m e tampoc h o n o r e m el 
poble, oal e l o g i a r l ' a r t i s t a sens^ efec
tismes, en el g r a u equ i t a t i u a l q u a l 
es faci c r ed i to r , tot evi tant d ' u l t r a 
passar, excessivament, el t e r r eny de 
la n a t u r a l i t a t Els mots dc q u a l i t a t 
q u i e m p r e m per ascendir al t m n 
a l ' omlc sembla que no, p e r ò es gas
ten i s 'esgoten sl se'n fa massa a b ú s . 
A i x ò encara é s poc, p e r q u è q u a n 
v i n g u i l ' h o r a de vo le i a r campanes 
per un esdeveniment s e r i ó s s e r à q ü e s 
t ió o de d i r : •a ra va de debò» o 
d ' a t r i b u i r al ve l qua l i t a t s deff lques. 
coses h u m i l i a n t s que ca l ev i ta r . L 'e lo-
g l p r ò d i g ens pot menar to ts a l Par-
n à s , a i x ò s í . to t l no movent-nos d 'on 
som.. . D i g u e m el que v u l g u e m : u n 
ar t i s ta nostre n o s e r à acatat n i a Reus 
n i a Barce lona pel que d i g u i n d ' e l l 
nostres p e r i ò d i c s , n i les nostres cartes 
de r e c o m a n a c i ó ; que s e r à acceptat 
por i a v à l u a que e l l demost rar f i sense 
que en a i x ò nosaltres h l t i n g u e m res 
a veure. E n aquest pun t de t e rmina t , 

é s ne r o n els de fora ens p o d r i e n 
prendre o per uns adu ladors 0 per 
uns homes ca r i t a t i u s q u i donem cre
dencials a r e d u ï t p r eu , lo t con f i an t 
en q u è els qu i han de rebre e l nos
tre g l o r i ó s ve l faran u n a cosa a i x í 
com d o r m i r a la pa l l a . 

A r a b é . quines s ó n les va lors a u t è n 
tiques l quines altres les g l ò r i e s f a l 
ses d ' u n poble t Ací e s t à .el p rob lema , 
aquest p rob lema fac i l l s s im d 'acora. 
n l l r segons com l m o l t d l f f e l ! d'abas
tar sl es p r e t é n resoldre a m b equani
mi t a t Declarem que no ens hem re
servat per a f i n a l de donar e l remei 
de l a cosa, volem d i r l ' I n v e n i que 
s igu i acceptat per tots. Nosaltres hem 
assenyalat els mals que compl iquen 
el p roblema. Ens podem a t rev i r , p e r ò . 
a v a t i c i n a r el c a m í d e la s o l u c i ó : cal 
m o l t d 'hero isme per acceptar la và 
l u a del ve í c o n t r a r i , I cal m o l t de 
va lo r per a r rencar la bena conven
c ional q u i meno els nostres u l l s a 
adorar i n c o n d i c i o n a l m e n t la destresa 
1 l a g l ò r i a de l ve í a m i c . » 

M. T . R. 

F A B R I C A D E T E I X I T S 

A L L I N À S D E L V A L L È S 

Especialitat en 
Gèneres Blancs 

M . T R I A S G Ü E L L 

D e s p a t x i M a g a t z e m : G I R O N A , 2 3 

T e l è f o n 4 1 6 S P . B A R C E L O N A 

Filats i retorts de cotp 

/ . B e r e n g u e r i S a l a 

Irafaléar, 14. l e / è / o n 3 0 5 7 S . P . BARCELONA 

F à b r i c a d e c a n u t s d e p a p e r p e r a filatures 

E s p e c i a l i t a t e n c a n u t s i m p e r m e a b i -

l í t z a t s i i n d e c o i a b l e s ( a m b p a t e n t ) 

Josep 
V a l è n c i a 8 2 

E n t r e M u n t a n e r i as m o v a 
T e l è f o n o . '2469 

V a l l 

B a r c e l o n a 

E r n e s t R o s e n h e r g e r 
MAQUINARIA JÈXJIL 

Bat celona Provença, 293 
Telèfon I28y-G 

dels I n d i v i d u s que <^>mponen 1. 
Societat a m b luxosos . l a n d e i i , ' 
t a n c a r à l a m a r x a l a banda d» ' 
petes 1 t ambors de l d i t regim,., ''• 

Des de l a r e s i o i n c i a dal hSt. 
es c o m e n ç a r à l a t r a d i c i o n a l ^ ' -^ 
que s e g u i r à p«1s carrers d o S r 1 . 
lUas 1 V i d a l . M u n a n e r . r L í * " ' ! 
Sant E l í a s . A l fons X l l . Mad-H,""'"-
la^ossa. R a m h ' ï f-rat i sant t» 
p l a ç a L l i b e r t a t . San ta E u g è n i a T 
me i o n . P l a ç a de_ Lesseps. i t j ^ 4 1 ' 
n i c . V a l l i r a n a . Gi i l l le ra Tal 

arj . 

sia p a T e i u M d.» Nostra S .v',?? 
la M r n a n o i ' a ...> f{••.-'hrarfi . 
m a d a m i s s a a honor del Sant I ' 
pr. 's do la q i ; . ! , e- ç p n f l n r a . j , 
i m n t a f ins « I V r i - n a . W r • "J 11 
el t r a M r l o n a l hp.T.ti'atge amk u \ 
dera . I t o ' seg 1 : es f a r à e'; \ . . 
des de l ' e r m i t a a l g r a n Hotel d» 1" 
R a l a^sada, on -s c e l e b r a r à uJr * 
p l é n d l i ' banquet, que s e r à ^ M U . 
por • c r q u e s t r l . - a de l 'Hote l , 
t-l e p » ' es I r a O l anaren eU 
a l ca r r e r de Ballester , cantonal ' " 
l 'AvInan ida de la Rep i ib l i rn ' 

L a íesta de St. Medi T ^ ^ Z t * L·^f: 
- O l'IMI O -

LA SOCIETAT «L'ANTIQA DE RO-
MEU8 DE SANT M E D I » 
A q u e s t » en t i t a t ha p u b l i c a t el se

g ü e n t p r o g r a m a de festes que t i n 
d r a n l loc e l d i a 3 de m a r ç a m b mo
t i u de l a fes t iv i ta t de l San t . 

E l p r o g r a m a és el s e g ü e n t : 
A les set de l m a t i , es r e u n i r a n els 

romeus a l esta'ge de l 'A teneu de 
Sant Cervaei , per a d l r l g l r - s e des 
d ' a l l í a la r e s i d è n c i a del banderer . 
Eo Pere Soler Rnure l l . c a r r e r del 
Camp, 22, on se s e r v i r à u n e sp l èn 
d i d l u n c b 

S ' o r g m n i f x a r à de f l i r l t l vamen i l a co
m i t i v a , o b r i n t la m a r x a els davan -
tors de l a g u à r d i a m u n i c i p a l , s e t r i n^ 
de l 'Esq i radra I banda de t r o m p e t » " ' 
del r e g i m e n t de cava l le r i a de Dra
gons dc N n m à n c l a , de l c a p i t à de 
bandera E n Jaume Comalat V e n t u r a , 
el banderer t cordonis te r E n Rafel 
Serras l iTUlde r i c C o m a l a · . o is a c o r i » 
de l a banda dei Reg iment de Bada
joz, d i r i g i d a pe l d i r e ; t o r En J u l l i 
Palanca, l a c o n t i n u a c i ó l a resta 

la p l aca de Lesseps. s a l m e r ó n ç , . 
t c E u - é n l a . Placa de la ihk..*-. 
G o l o n d r í n a , Borges. M a r i a n Cubl 1 
fons XII. G u i l l e m " T e l i . S a n j p U 
J u l i V e m e . W a r n e r . Balmes nu 

- F r e d e r i c Soler. A i i m o n , placa ram 
Camp, Herzegovlna . Montaner r i , 

1 tatrena, San t Oervasi 1 plaoa ' 
Ronnnovn , on es t a r à remena iie í 
b a n d e r a a l d i p o s i t a r i En BeruerV 
Val ls , d e s p r é s de 1a qua] cosa es d-
soldrft l a c o m i t i v a . 

A d n i quar t s d 'onze de la nit 
f o m a c o m i a t I n de festa, tlmi-
l loc un l lu ï t b a l l . a l ' rs tatsp de V\ 
tenen de Sant Gervasl . gR|Bn!mtn; 
r e d l i a anuesta Societat. I.'cxocuh 
del p r o d v i m a c o r r e r à a cà r r ec de 1 
m a ' f i T a banda del regiment de Ba 
dajoz. 

MOTORITZEU I.KS' OTES ')fc u . . 
•\ \ i- \ 1 lih··i KI 1 \ Hl.Rll i .A 

• l O A M B I I N F - E U 1 I N * Fi l i 
V U O U E « K S S I G U I CONEüUl" 

M à q u i n e s p e r a c o s r 

UlNIÜ.N-SPdClAL 
E s p e c i a l s p e r a t o t a c l a s s e d ' i n d ú s t r i e 

J . P a i g d e A b à r i a 

C a r r e r A m p l e , 9 - S a r c e l o n a 

F à b r i c a d e F i l a t s i R e í o r i s d e C o i ó 
F à b r i c a d e H i l a d o s v T o r c i d o s d e A l g o d ó n 

EN SAN tIUAN OC LAS AOAOESAS 

a S A N T J O A N D E L E S A B A D E S S E S 

D K S P A C H O : 
nAlLfcN. 1» 

( K · d i t s m s e à a i e s - G a s e j a t s 

S e d a l i n e s i p e n t i n a t s 

C l a s s e s e x t r e s , e s p a c i a l s p e r a G e n e r e s d e P u n t 

D a s p a t x : B a i l é n , 1 9 - T e l è f . 1 7 2 S . P . - B A R D E L O N A 
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L a s i t u a c i ó p r e s e n t de l a i n d ú s t r i a t è x t i l 
Persistència d g ^ c r i s í . ^ & | g a u s e s i els remeis. - L a indústria de filats de cotó. - Fàbriques, 

L a força motriu. • L a crisi actu il i el Comitè Cotoner 
t a s i t u a c i ó inreeent- de la Indi tetr ia 

tèxti l cotonera ós , s i fa 0 no fa la 
mateixa d'aquesis temps darrers ' E n 
a l i c e m m p í o d u c t o r e l en les enti-
t a t» of lçíals que reprpsenleo la nos-
i r a i n d ú s t r i a , ens h a n confirmat que 
l a c r i í i de l a p r o d u c c i ó no ha ml l l o -
r a l pas aquesis ú l t i m s mesqe 

H i 1 » mol te i ndus t r i a l s q i i i a t r i . 
bueixen la p e r s i s t è n c i a de l a c r i s i a 
ja B o b r e p r o d u c c l ó . 

- E v i d e n t m e n t — ens d i u u n ta-
dpatr ial — h i b a m o l t de g è n e r e ama-
gauemat , que no tó sor t ida . 

La p e r s i s t è n c i a de la cr is i en la 
i n d ú s t r i a t è x t i l - segons les dades 
recollides en una en t i t a t patronal — 
és d e p i d a a )a 6 0 b r e i , r o d u c c l ó es
mentada 1 a la s i t u a c i ó flnanclera 
d t l a indus t r i a l s que tenien Rrans 
e s i s t è n c l e s de c o t ó en Iniciar-se la 
baixa, persistent, d'aquesta p r imera 
m a t è r i a . 

Ex is ie lx t a m b é el problema que 
es planteja a v u i en tots els patsos 
de l a s e l ecc ió Indus t r i a l , prob'ema' 
al m í t e i x terpps. d ' ap t i tud i de resis
t ènc ia e c o n ò m i c a . 

H i h a massa f à b r i q u » _ eQS 

fusos i obrers existents a Catalun 
Í S . " ^ ta4ústrIa e « à m a » , d j . 
L J " " í ? ^ ^ despeses, en 
a ^ * l6S· 8611 ""és elevides. c^tTl!1 Preu de •** a r u : 

n n l S ï a Va S,,Uac,6 úimí en 

S ^ ^ r S r 0 vemai,ie 1 a s 
dPh^fon8!? aItres Prt">lemes que es 
debaten de temps, é s la regulariUa-
ció de la jo rnada . Els fabricants dels 

ÍT5. Productors. Barcelona, 
Manresa. M a t a r ó , Sabadell. Terras-

66 · ? í e t a e n de l l u r s i t u a c i ó de 
Z T f T- Car els f»»>n^nf s dels 

m ? , ^vn J e m , i m a n y a dlsj-osen amb 
mé» bones condicions de la m à d'o-

I c r K i a ' 8 h ? t k , , e r ' , · . l a ^ " ^ n f l a de la 
« n , " h} .mt>Ues c a s i « l ' r é no l a 

i g a n i U a c l ó Indus l r i a l moderna 1 a la 

O U s 1 g r a s s e s 

p e r a t o t a c l a s s e d ' i n d ú s t r i e s i m a q u i n à r i e s 

A I G L O N A U T O - O I L 
L u b r i f i c a n t p e r f e c t e p e r a u t o m ò b i l s , 

c a m i o n s , m o t o c c l e t e s , t r a c t o r s , e t c . 

Qualitats de gran rendiment i economia 

B u s q u e t s g e r m a n s 

C a r r e r C o r t s , n ú m . 5 8 7 , e n t r e s o l 

B a r c e l o n a 

ya. 
facil i tat , peto elements dels quals 
disposen, de poder reduir el marge 
de benefici a l a m í n i m a e x p r e s s i ó . 

Aquest és , en otntesl, l 'estat pre
sent de la i n d ú s t r i a tèxt i l cotonera, 
deixant de banda I a c t u a r l ó del Co
m i t è Cotoner, de la qual p a r l a r e m 
desiTée^ 

Entre les dades que ens han raci-
Btat un les ent i ta ts representatives de 
la i n d ú s t r i a t èx t i l , nguren aquestes 
interessants i curioses « s t a d i s t i q u e s : 

L a i n d ú s t r i a cotonera té a Barce
lona 36 f à b r i q u e s , amb 4.094 obrers. 

A la resta de l a p r o v i n c a existei
xen fabriques en les s e g ü e n t s l oca l i 
tats: Av ià . Badalona. Balsareny. Ber-

' ga. Cabrera d ' Igua lada , Caldera. Ca
net de Mar , Calltie, Capellades, Car-

( doner, Casserres, cas ta l iadra l , Castell
f o l l i t , CastaUgall. CosteUvell i V i l a r . 
Centelles, Ce rve l ló 1 La Pa lma, Con-
dal , ComeUA. Esporrofruera, Girone
l l a , Granollers, Gurb, Hospitalet de 
L lòb rcga l , M a l g r a t , Man l l eu , Manre
sa. Mar tore l l . Masies de Sant H i p ò 
l i t de Vo l t r egà . Masies de Roda. Mas
n o u . M a t a r ó , Mol le t del Val lès , Mo
n i s t r o l de Montser ra t . Navarcles, Ola-
sa de Montserrat , O lvan , Oris, Pob la 
de L l l l e i , Pont de Cabrlanes. P r e m i à 
de Mar , Pu lg r e ig , Rocafort, Roda, 
Rubi , SabadeU. Sal lent , Sant Esteve 
de Castellar. Sant Fel iu dc Llobregat , 
Sant Fe l iu de T o r c U ó , San i F r u c t u ó s 
de Bages, Sant Gents de Vi lassar , 
Sant Mar t í de T o r r u e l l a , Sant Pere 
de P r e m ' à , Sant Quirze de Besora. 
Sant S a d u r n í da Noya, Sant Vicens 
de Castellet. Sant Vicens de T o r e l l ó , 
Santa Coloma da CerveUó, S ú r i a 
Terrassa, Tor re de Claramunt , v a U -
bona. Vlch 1 V i l a n o v a 1 Ge l t rú . 

Manresa és el centre i n d u s t r i a l co
toner m é s Impor t an t d e s p r é s de Bar
celona, car compta a m b 18 f à b r i q u e s . 
Les de les poblacions restants, sumen 
m fàbriques.*. 

E l total de f à b r i q u e s de tota l a p ro
v í n c i a de Barcelona, amb les de la 
capi ta l i las de Manresa, ascendeixen ! 
a S10. 

E l nombre d 'obrers que treballen en I 
totes aquestes f à b r i q u e s , és de 27.078. ! 

A Tarragona, cap i t a l l p r o v i n c i à , h i I 
h a solament 12 f à b r i q u e s d i s t r i b u ï 
des entre Alcover , Val ls 1 Reus, de 
les quals 9 corresponen a la darre
ra ciutat . T reba l l en , en con jun t , 

i 1.075 obrers. 
) Les f à b r i q u e s ds filats de c o t ó de 
I l a p r o v í n c i a de L leyda estan encla-
j vades en les poblacions d ' A l f a r r à s , 

Alga i re , Artesa do Segre i RoseUó. 

S ó n cinc f à b r i q u e s en total , l el n o m 
bre de Uurs obrera a r r iba a 854. 

Les f à b r i q u e s de Girona estap dis
t r i b u ï d e s en les M g ú e n t s loca l i ta t s : 
Amer . A n g l è s . Beguda, B e s c a n ó , Cap-
d e v à n o l , Campelles. Camprodon . Les 
Lloses. Les Planes, Montagut , Olot . 
p a l a u de M o n t a g u t , p a r r ò q u i a de R i -
p o ü . Ribes. R i p o l l . Salt, Sant Joan 
de les Abadesses, Sant Joan Les 
Fonts i Santa E u g è n i a del Ter . D ' u n 
total de 39 f à b r i q u e s , 10 estan si tua
des a R i p o l l , que és. en aquest as
pecte, el centre de f ab r i cac ió m é s i m 
po r t an t de la p r o v í n c i a . E l nombre 
d 'obrers d'aquestes 30 f à b r i q u e s , é s 
de 5.346 

L a I m p o r t à n c i a v, r i table de l a i n 
d ú s t r i a en cada local i ta t e s demostra 
pe l nombre de fusos. Barcelona ocu
pa el p r i m e r l loc amb 250.000. Se
gueixen , a l a desta de Cata lunya , 
Manresa a m b 230.000; I d e s p r é s Putg-
re ig amb 84.000, Ripol l a m b 72.000, 
Man l l eu a m b 70.000 Vi l anova i Gel
t r ú a m b 52.000, I Hospitalet «jo Llobre
gat a m b 50 000. 

T o r e l l ó , Gi rone l la . M o n i s t r o l , A n -
g lès , Castel lvel l , Sfint Joan de les 
Abadesses, Sant Viro na de T o r e l l ó . 
Badalona. Esparra.- i^ra. Reus. S ú 
ria, SabadeU. Sallent. Masies de Sant 
H ipò l i t de V o l t r e g à . Santa Co loma de 
C e r v e l l ó . Sant F e l i u de L lobrega t 1 
Balsareny, per tanyen a u n a escala 
que oscil·la entre 50 nort i 25.000. T r e n 
ta tres poblacions m é s v a r i e n entre 

Rovira. Roca i C.ia 
A m b f à b r i c a s la barriada de G r è 

c ia 1 -lespatx a Ih Oran V i a de les 
Corts Catalanes n ú m e r o 686, treba
l l a la casa Rovi ra , Roca 1 Compa
n y i a . . 

Es dedica a p rodu i r te ix i t s de se
da, a r t ic le que p r r «1 sol ] a Ind ica 
l a necessitat d 'una feina ben acu
rada en la q u a l exceUeiz a m b for
ça renom. 

Fou fundada l ' any 1913. Caforze 
anys d 'enfor lment , es pot d i r que 
ha estat sa comesa. 

To ta casa t é una especialitat, un 
ar t ic le al q u a l di rectors I dependents 
posen Uur p r e f e r è n c i a . Es a d i r , 
o r g u l l de l ' ó b r a ben feta, que deia 
el glossador dels bons temps En 
aquesta casa s ó n els mocad-ira de 
seda, mocadors que os poden pre
sentar a r r e u . 

25.000 l 10.000, i l a resta correspon 
a la da r re ra x i f r a . " 

Resum: el total de f à b r i q u e s de f i 
la ts de c o t ó a Ca ta lunya é s de 966; 
e l d'obrera que treballen en aquesta 
i n d ú s t r i a , 35.353. I e l de fusos suma 
2-033 127. 

Cal t en i r en comi>ie que en temps 
n o r m a l — i j a fa temps que l a anor
m a l i t a t i m p e r a degut a la c r l · l — 
les tres quar tes parts de les esmen
tades f à b r i q u e s t rebal laven d i a l n i t , 
a m b l a q u a l cosa s 'acoosegula i>n 
rend iment ap rox ima t a 3.000.000 de 
fusos. 

A c o n s e q ü è n c i a d ' a i x ò , es ca lcu la 
que coda 1.000 fusos e m p r e n de 7 a 
10 obiers . 

L a p r i m e r a m a t è r i a pe r aquesta 
I n d ú s t r i a , s ' impor ta p r i n c i p a l m e n t , 
com és sabut, dels cen t r e» productors 
d ' A m è r i c a , Egipte i l ' í n d i a . E l s ç u 
consum to t a l passa, en temps nor
m a l , de 400.000 bales anya l s , de les 
quals 320.000 corresponen a A m è r i 
ca, 30.000 a Egipte i 60.000 a l ' Í n d i a 
l al tres l locs . 

L a i n d ú s t r i a t èx l l l absorbeix c l 70 
per cent de la p r o d u c c i ó de filats, 1 l a 
de g è n e r e » de punt , un 20 po r 100, 

Per a l ' ap rof l t ament dels rius com 
a força m o t r i u . Ca ta lunya c o m p t a 
amb els vessants del P l r eneu , que 
estenent-se g a i r e b é per tot tí t e r r i 
t o r i , van a parar al M e d i t e r r o p l , 1 
amb les que procedeixen de l a pa r t 
Nard de la mate ixa serra lada l des
emboquen a l ' A t l à n t i c . 

De les diverses conques a les quais 
van a pa ra r els vessor.n esmentats, 
l a de l 'Ebre representa l ' aprof i ta 
ment de 276,850 H P c o n s t r u ï t s , l 
1.252 000 en projecte: la del riu F ran
col í . 100; la del riu G a y à , 200; l a de l 
riu Llobrega t , IS-iflO; ta del r l u r Bes-
sòs , I.t97; l a del riu i r r , 47.')g7 Ins-
tal lats i S3.726 en projecte; la del r i u 
F l u v i à . 3 .8Í7 ' en p o t è n c i a I 2.741 en 
projecte; l a del Muga, 1.104 Instal· la ts 
i 715 en projecte, 1 finalment uns 
380.000 c o n s t r u ï u , amb 1.685.048 e n 
projecte de les conques corresponents 
als ve*sRnts de l ' A t l à m l f 

Les f à b r i q u e de filats de c o t ó de 
Cata lunya consumelxea, per a l l u r 
forca m o t r i u , uo total n p r o x i m a t de 
31.975 caval ls d 'energia e l è c t r i c a , p ro-
porclonada pels a p r o f i t a m e n t » h i - i 
d r à u l i c s dels nostres rius. Aques ta I 
fo r ça es d i s t r i b u e i x afxí. 

Dei r i u Fresuer. i.tdt m P; r i u 
Ter . 10.882; del F l u v i à . 612: del L I o -
bregat, 14.525: del r i u Noya, 80; de l 
riu Cnrdoner. 2.855; del Segre 145: ' | 

t en i r e n compte qus par t d'aqftesta 
força és t a m b é u t i l i t z ada per a la 
f a b r i c a c i ó de teixi ts , a ia q u a l es da-
d iqoe t i , a l m a t e i x temps quainu^s 
de les f à b r l i i u e s de flU'-s de cotft. 

Pe r » posar r e m s i a l u c r i s i de 
la i n d ú s t r i a t èx t i l que de t e rmina l ' a 
t u r fo rçós de nombrosos obrers, exis
te ix e l C o m i t è Cotoner. 

Aques t C o m i t è , e l . r eg lament del 
qua l acaba de publicar-se, ba d'es
t u d i a r i posar en p r à c t i c a els mi t j ans 
encamina t s a con ju ra r la c r i s i de la 
p r o d u c c i ó . 

Les p r inc ipa l s q ü e s t i o n s a resoldre 
pel C o m i t è Cotoner — ens d iuen en 
las ent i tats Indus t r ia l s que hem v i 
si tat — s ó n les s e g ü e n t s 

M a n e r a cTestatilir 'es comrjons i -
cions a l ' e x p o r t a c i ó , e s t imulan t la 
f o r m a c i ó de Sindicats o consorcis de 
cada un dels graps na tu ra l s de la 
i n d ü s t r i í i t èx t i l , els q u a l s seran els 
encarregats de dur a terme l 'expor-
t a c t ó en les condicions m é s avantat
joses. 

S ' o c u p a r à el C o m i t è de 'nies te* 
q ü e s t i o n s que es r e f e r e ix in a i de«i u -
r o t l l a m e u t 1 m i l -ra <te i i . n i f w l i f · 
t èx t i l en e l sau aspecte t è c n i c i so
c i a l . 

De l 'encert l a c t iv i t a t de l Com t è 
Cotoner — aft·g.·ixen - d ' T * " la m i 
l l o r i m é s r à p i d a s o l u c i ó a la c r i s i 
per la qual travessa en l ' a c tua l i t a t 
l a i n d ú s t r i a t èx t i l . 

U l t r a l 'accio beneficiosa que pot 
e x e r c i r e l C o m i t è Cotoner, 1 entot pre-
•cm dc la m d ü b . r i a l A x l l i t u i l l o r i t r a , 
en de f in i t iva , el d i a que les cond--
cions de l mercat i n t e r i o r s i g u i n m é s 
bones, que el consum a u g m e n t i , de
gu t a la m i l l o r v a l o r i i ? a c i ó dels p ro
ductes natura ls de la i . en lns i i l a ; I 
q u a n els Jornals de la resta de l a 
p e n í n s u l a s i g u i n m é s al ts , I per tan t . 
n o s i g u i t an grossa la ( j l ' e r è n c i o a m b 
c l * Jornals que es paguen a Cata
l u n y a . 

Heu'a a c í les noticies que hem re
c o l l i t en els centres ndus t r l a l s i en 
le«i en t i t a t s represematives. de l'es
tat ac tual de la I n d ú s t r i a t èx t i l en 
genera l i de la cotonera en pa r t i cu 
l a r , de l a nostra te r ra . 

Luirificants A G U í L a 

O l i s i g r a s s s s m i u s t r í a l s 

P r o i u : t e s f a m i i c è u t i c s 

de M h m i 
C l a r i s , 12 - T e è f o n 1 5 3 3 ? . 

B A R C E L O N A 

F à b r i c a a H o s p i t a l e t d e ! I M r s ^ a t - Jï. 33 A. 

del Noguera-Rlbagorzana, 1.100. Cal • C s·rj·JWWW&wŵ ĵ r.·.·.·̂ j-.::-

Màquines i aparells per a la indús t r ia t èx t i ! 

Aparells automàtics «Bertuletti» de canvi de bitlla aplicables a tota mena de telers amb una sola trama. Para-ordits me
cànics «Burgart» i palletes de tota mena. Rentadors de llana, cardes estameres, lliçoses, etc., de la casa A. Thibeau & C.0 
de Tourcoing. Màquines per a tints, blanqueig i acabats, de la casa Oeck de Ma hoase. M quines de preparació de la S. A. 
Constructions Mecàniques du Fresnoy-Tourcoing. Excel·lents referències dintre la indústria tèxtil cata'ana 

F I L L D ' E . B R U G U E R A : Riereta, 28: Telèfon 3 7 7 2 A : B A R C E L O M A 

H. de F. Vila Serasols 
^ii i iui í i i i i i i i i i iui i i i ini i i i i i i i i i i i i i i i i i iui i i i iui i i i i i i iwii i i i i i · i»"1111» 

^IIIIIIIJIIIlllllllilllllllllllUllIllllllHllllliillllilllllMIIIUIIIIIllllllIlllIllllllllllliilIlllIllllinillllUIU' 

Fou fundada l a casa l ' any t86H 
pel senyor Francesc V i l a Seran-ls. 

Des d'aquella da t a es dedica a la 
f a b r i c a c i ó de v à n o v r s (cobrel l i ts) , 
i a l ' es t i l de les g r a n » cas^s ame
ricanes no s'ha dedicat a altres sr-
tlcles, I s'ba especialitzat, per tant . 
en l a f ab r i cac ió de l referi t a r t i c le , 
el qua l domina a l a pe r f ecc ió 

A aquesta casa es deu l ' o n u U a c l ó 
completa de l 'ús de la cretoua per 
a cobr i r els l l i t s , pu ix h a lguns 
anys e r e è t ipus bara ts que s ' tmpu . 
saren per l l u r Í n f i m preu. I a r rU 
b à en certs moments a fabricar 2.500 
vAnoves cada rtia. 

Fa tres anys que t i a n s f o r m è una 
bona pa r t de la fftbrica en la f ab r i 
c a c i ó de v à n o v e s de seda art ficial, 
I les l l a n r à a l merca t en forma tan 
e c o n ò m i c a t en gustos I es ' l is tan 
moderns I a r t l s l l r s , que en poc temps 
s'ha aconseguit que l a v è n o v a de se
da est igui a l'abast de les f a m í l i e s 
m é s h u m i l s 

Fa poc temps que les v à n o v e s de 
seda costuven preus exagerats, p e r ó 
do tres anys e n r à . g r à c i e s a aques
ta casa, s'ha aronsegult que l ' a r t l -
«•le v à n o v a d^ seda t i n g u i on mer 
cat f a b u l ó s , degut a ta gran bara lu-
ra a m b q u è fabrica la casa 

L a f àb r i ca e s t à enclavada a. W 
i m a n z n n a · que fo rmen els car rer de 
C a l à b r i a , F lo r ldab lanca i Passeig de 
1h Creu Coberta. H i ha m telers 
de cinc metres d ' amplada per cinc 
metres d 'a l rada . l a Ins ta l · lació I el 
fnni ' innament de la fAbrica són «'el? 
m é s moderns I perfeccionats. Com a 
detal l e n r i ó s d i r em que els telers 
t rebal len amb l lnncndnres que ' m l 
den 70 cemimotres de l l a r g 1 -aben 
en una b i t l l a 300 g rams de soda. 

F.n una paraula- In casa h o n o m 
la i n d ú s t r i a c a t n l m a . No é s u n a fà
b r ica m é s , s i n ó una vertadera ins
t i t u c i ó . Ja que g r à c i e s a la d i t a fà
b r ica tot Espanya rn i i · le ix d 'un ar . 
t ic le excsHent i ba ra t com m a i n l n -
gu no podia s o m i a r . 

D E S P A T X : C A S P , 8 6 

B A R C E L O N A 
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M a n u f a c t u r e s Colomer Germans, S. A 

l i 

mmm m 

M A T A R Ó 
L a p u i x a / t ç a I n d u s t r i a l ós que l 

c o m paraUel a m b e l que paesa a 
les conquestes e sp i r i tua l s da la H u 
m a n i t a t . V i v i m de l» nostres pae^nw 
c o m els fu turs s ' aprof l ta ran de l ' o 
b r a nos t ra 1 ois coneixements que 
els p r e U r i t s apor t a ren els actuals 
els t e n i m de cop 1 v o l t i bense es-
í o r ç creador. 

U n a Improvleac lA i n d u s t r i a l n o 
ex i s t e ix . No h i ba un geni c a p a ç dc 
p e r q u è si fer florir u n a i n d ú s t r i a a l 
mig « " u n a estopa. L ' o b í t n ' l e per a l 
que ho I n t e n t é s n o r a d i c a r i a sois en 
l ' e n t r e i l a ç a m e n t g e o g r à f i c . > lnó que 
U m a n c a r i a quelcom m é s p r e c í s en
c a r a que imponde rab le : e l l l eva t , l a 
U a d M ó i n d u s t r i a l . 

Per q i i * l a Costa l l e v a n t i n a , la que 
v a dels vo l tan t s de T o r d e r a a Bada
l o n a , ha estat t e r r a a p r o p ò s i t pcr-
q n è s ' h i d e s e n r o t l l é s la i n d ú s t r i a del 
g è n e r e de pun t a m b tot l ' a v a n ç que 
e l p e r í o d e de l a mecfcnina provoca
va? A n t e r i o r m e n t , « h i r a n t segles, les 
doncs , les marcs I les filles espera
v e n els s e u » que navegaven mar s 
e n l l t , fent puntes a l c o i x í 1 cantant . 
C a n t a n t u n a tonada com l a de l a 
n o i a que b rodava el mocador da 
seda 1 que puja a la nau de l p r í n 
cep a n g l è s . 0 p lo r an t a m b l a ( e l 
qih» sur t dels verso* de RlbJ t 1 Ser-
r í on «La punta i re* . 

L a Costa estava a pun t per a en
l a i r a r l a i n d ú s t i a d'aquest t e ix i t s i n 
g u l a r que és l ' a r t i c l e do pont i a l 
raig dv.Ua h a g u é d 'oxcs l l i r « a v i a t l a 
eeva c lu l a t m é s i m p o r t a n t : V m ; i r ó , 
l a l l u r o de dos m i l anys enrera. 

L ' examen a M a t a r ó de ta -seva I n 
d ú s t r i a del g è n e r e de pun t . d ó n a n n 
posat d ' a d m i r a c i ó a l que ho esguar
da per p r i m e r a vegada. A v i a t en 
t re el con jun t d 'es tabl iments ( ab r i l s 
hom d i s t inge ix les Manu loc iu re s d o 
C o l f m e r Germans , pe r abundan ts 
a s p e c t e » . 

Fou lunda t aquest o s l a b l i í u ú n t (a 
47 a i y » . sota l a r a ó comercia! de 
N a r c í s Colomer i F i l l s . S ' a n à a r re
l an t I deu anys d e s p r é s — e l 1890 — 
l a d e n o m i n a c i ó t en i a u n retoc l leó-
ger i esdevenia Colomer fierman». 

Colomer Germans , a l x t s imple 
ment , es d e s e n r o t l l à fins a 130?, 1 
aleshores per augmenta r e l seu po-
der de p r o d u c c i ó es c o n v e r t í en u n a 
Societat C o m a n d i t à r i a . 

Aquesta ha du ra t flns ara. P rec i 
sament el p r i m e r de r a c l n a l (ebrer 
h a c o m e n ç a t a g i r a r la casa sota 
e l U t o l de m a n u l c t t i i r c ^ Co lomer 
Germans, Societat A n ò n i m a . Com c n 
e l m i g segle enrera de la seva í u a -
d a c i ó . el c o g n o m de Colomer és l a 
s í n t e s i que p res idu lx ta s igna tu ra 
comerc ia l com u n i n d i c i dc la seva 
v a l o r . 

m i 

T E L È F O N 1 4 
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F o u au tor i tzada l ' e sc r ip tu ra de 
1 t r a n s f o r m a c i ó pel n o t a r i m a l a r o n l 

s enyor Josep M a r i a Mont fo r t . 

E l Consell d ' A d m i n i s t r a c i ó de l a 
Socie ta t e s t à Integrat a i x í : 

P res iden t , senyor Francesc Colomer 
I V o l a r t ; secretari , senyor Josep Co
l o m e r I Comas. 1 v o c a l , el senyor 
Josep Colomer I V o l a r t . 

H a estat confiada a i senyor Jo
sep Colomer i Vo la r t l a Ul rccc ió -Ge-
r è n c i a de la Societat esmentada. 

Aquests noms i aquests c à r r e c s do
nen caba l idea del que -5 i a Socie
t a t 1 l a seva tasca de progressiva 
p e r s e v e r a n ç a . 

Des del temps de l a seva na ixen 
ç a l a ( à b r l < a Colomer s'ha dedicat 
a les dKerents moda l i t a t s del g è n e r e 
de p u n t I h a p r o d u ï t t i pus de sa
marre tes i c a l ç o t e t s de m o l t a accep
t a c i ó . 

P c r ó la seva especial i tat , l a con-
c r e t a c l ó que tant af ina e l» ar t icles 
h a estat la f a b r i c a c i ó de mitges 1 
m i t j o n s . En aquest r a m ha adqui 
r i t u n a celebritat ben guanyada , l a 
q u a l é s t es t imoniada per una pro-
d u c c l l a n y a l de 250.000 dotzenes. 

L a c l iente la de Manufac tures C e 
l o m e r s ' e s t én per to ta l a Peunsula . 
p e r ò n o resta r e d u ï d a a l clos Ibè
r i c , n l a les possessions espanyoles 
que separa e l m a r . Una g ran 

pa r t dels seus p roduc tes v a n a les 
diverses r e p ü b l i q i e s de l ' A r o í r i c a 
l l a t i n a , t a lmen t c o m al encara (os-
s ln c o l ò n i e s . Aques t ( e l I n d i c a la 
( o r m a de f ab r i ca r que t é l a casa, 
p u i x pot c o m p e t i r en t e r r eny l l i u r e 
a m b els colossos de l ' i n d u s t r i a l i s m e 
estranger. 

Es una ( à b r l c a i m p o r t a n t , l a de la 
Societat Colomer, l ocupa u n bon 
espai . E s t à i n s t a l · l a d a a l ca r r e r de 
Pra t 1 d ó n a (e ina a una 500 treba
l ladors . 

T é d i p ò s i t a Ba rce lona , a l car rer 
dc B a l l è n . n ú m e r o s 161-163. 

Per les dades que m é s a m u n t hem 
ana t esmentant h o m pot veure la 
i m p o r t à n c i a d aques ta casa en ple
na m a r x a ascendent. 

E U d i r i g e n t s de lee Manufactures 
Colomer s ó n exper ta 1 l l u r c a p a c i t a » 
t è c n i c a és p rome tedo ra d ' è x i t a co
mercials . 

De l seu gerent , senyor Josep Co
lomer i V o l a r t , que de u n » 
é s u n element p r i n c i p a l d ' a q ' « f i t a 
i n s t i t u c i ó de f a m í l i a , si l ' encer t no 
(os prova t d a v a n t de l p ú b l i c . Ja es
t a r i a Jndlcat t a m b é ( a v ' r a b l · ' n i a n t 
per l a tasca que r e a l i t z à quan «1 
su f rag i popu la r e l p o r t à , pe l ^ 
d is t r ic te , a l a M a n c o m u n i t a t de Ca
t a lunya . 

D . G. 

Magatzem a BARCELONA: Bailèn, 161, Í63 
T E L È F O N U 4 I G . 
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EMRIC CORAL J O S E P B O T E Y 

W ĜA-rFíTMc ^ a s s e i ' g del triomf, números 84 i 86.- S. M. 
MAGATZEMS. Pallars. 227 a 231. C. Antic València, 8 al 12 

F e r r e t e r m 

ACCESSORIS 
per a indústria tèxtil 

Especialitat en els subministres per a 
indústries amb grans existències de fer
ramentes, eines i accessoris més diver
sos per a instal·lacions i reparacions 

F A B R I C A 

D E F I L A T S 

i R E T O R T S 

D E C O T Ó 

luiiiiiiimtiuiWHiiiiiiiiiRinimnHi 

R I P O L L 

D e s p a t x a B a r c e l o n a : 

B R U C H , 4 4 

Pere N o è Ors 
F a b r i c a n t d c g è n e r e s d e p u n t 

E S P E C I A L I T A T c n m i n e r i a f i n a c n s e d a i s c d a l í n a 

M í i j o n s " Ú N I C " 

e n í l í s i e n g r a n f a n t a s i a 

T r a $ S a n i a A n n a , 1 9 - T e l è f o n 3 3 8 M A T A R Ó 

Vivificació c m s i d 

dels colors 
•(ARCA DC rAiRICA 

A d h e r è n c i a comple ta . M f n i -

m u m de f i ls t r e n c a t s 

H'ns en li M s l i M per a í t a l a l í per a ü r e s í 
U t i l i t z a ! a m b g r a n è x i t a i o t e s l e s g r a n s f a b r i q u e s t è x t i l s d ' E u r o p a 

F A B R I C A T P E R W . A . S C H O L T E N S. A . D E P R O D U C T E S Q U I M I C S 

G R O N 1 N G U E ( H O L A N D A ) 

Absolutament pur i neutre Assaigs gratis per un perit 

Gran estalvi de fècula de patata i d'una quantitat 
considerable de gra>sa i altres suavitzants 

Per referènc'es I mostres ner a proves dlrfgiu-vos a t 

U l Q U E L C A S A N O V A C o m e r ^ O ^ p r a l . - T e l è f o n 1 8 5 3 A B A R C E í O N A 

1 >BS 

Mi, Child & Beney Ltd. - Londres 
A g e n t : H e n r y C o w e n - B A R C E L O N A - R o n d a S a n t P e r e , 2 7 

L·lal'iaciODS conilles psi a filÉres í M m de leiils de cotü. HI, cànem, jule, \m i seia 

R E P R E S E N T A C I O N S E X C L U S I V E S 

Iweedaíes & SmaUey (1920), Ltd.-Castleton (near Mancheste). — Màquines per a la preparació i fila
tura del cotó. fames F. Low & Co. Ltd -^oní/íeíh.—Màquines 
per a la preparació i filatura del jute, lli, cà
nem, etc. 

British Northrop Loom Co Bíackburn. - Telers 
automàiics. 

Henry Livesey, Ltd. Bíackburn. — Màquines de 
preparació i nssatge de cotó i IH. 

Lee, Crol/ i Co. Líd-Dundee.-Instal·lacions per al 
tissatze i acabat de jute. 

Tomes Reynolds & Co. Ltó.-Be//as<.-Màquines 
per al tractament de fibres dures T , „ . fonatham Hatterstey & Sons, Ltó.-Leeds.-Pues i 

Henry Taylor & Sons, Ltd.-Belfasi. — Guarnicions 
de fusta, barretes, gills. rascles, elc. 

fames laylor cfc Srns, ^/d.-C/ecfccheaíon.—Cintes 
de carda per a cotó. 

Dood Brothers.-Manchester. — Instal lacions per t 
desborrar cardes. Coixinets oscii'lants. 

Wm. Bywater Líd.-Leeds. —Màquines de cabdellar, 
fius Brothers <fe Co.-Lousville, Ky. — Fusta per i 

llançadores. W. A. Felí, Líd.-Wmdermere. —Méquines er a fe. 
bobines, fusades, tubs, rodets, etc. InstalMacion 
comple es pet a lorneries de fusta. 

Vild (L Co. Ltd. • l.eicestcr. '— Constructors de tot-
classe Je maquinària circuiar per a la fabricació di 
gèneres de puní. 

aranyes. 
Ventilació: Ventiladors «SIRO^CO» oer a tots el* usos 

Aprestos, e t c - Te raiene» per a gèneres de Itana, cotó, seda natural i arliflcia', etc. 
Bot» de fibra «INDESTRUCTIBLES> I accessoris per a la indústria tèxt i l 

M A Q U I N A R I A T È X T I L 

MAQUINES, ACCESSORIS I R E C A N V I S - P R O J E C T E S D'INSTAL·LACIONS D E 
FABRIQUES - V A L O R A C I O N S I P E R I T A T G E S — PRESSUPOSTOS — M U N T U R E S 

E x c l u s i v a 

DOBSON & BARLOW, L T D . , de Bolton 
Maquinària per a Cotó, Llana, Estam, 

Seda artificial etc. 

FERRAN CASABLANCAS. de Sabadell 
Grans estratges 

DOUGLAS FRASER & SONS, LTD. , 
d'Arbroath 

Maquinària per a jute, Lli i Cànem 
DANIEL F O X W E L L & SON, de Cheadle 

Maquinària Nuxibar 
VÍCTOR C O T S . de Manresa 

Llançadores per a Telers de oló 

d e v e n d : 

C O M P A Q \ I E ÜÉNÉRALE D'HIGIENE, 
de París 

Instal·lacions de ifesborratge neumàt c de 
Cardes, Hunrdificac ó. Ventilació, . aie-

facció i Refrigeració 

JOAN MA^ OLIVER, de Sabadell 
Anelles corredores 

SOCIÉTÉ HIDRO-M£CANIQUE, 
de Toulouse 

Turbines, Reguladors, nreíxats, elc. 

T e l è f o n 205; S. P. B R U C H , 56 Telegr.: « Marius-Barcelona» 

B A R C E L O N A 

Tallers de Picatee de Cartons pera Màquines 
J a c q u a r d , V i n c e n z i i V e r d o l 
amb tots els elements moderns per a atendre les necessitats actuals de la indústria tèxti l amb la major perfecc ió i rapidesa 

A . M A S L L U C H 

S a n t P e r e m é s b a i x , 6 3 - T e l è f o n 8 1 1 S . P . - B A R C E L O N A 
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E S P E C I A L I T A T S S E L E C T E S D E L C O M E R Ç I D E 

C r s m a de b e l i e z a F a r n U e , 
íe la Perfumen» Vieiei, de Paris. *» 
l'única de gran luxa que es troba en 
lus graus perfum·-ries. Dipi>slt per Es
panya, Carrera * C» C de Cent. 264, 
Barcelona Apartat 985. Telèf. 2027 A. 

Fortifica els E m u l s i ó S c o t i -
pulmons, regenera la sang; propor. 
dona vigor ais dèbils. Tan eflcaç per 
als adulta com indispensable als 
nens- Cada cullerada condtielx a la 
salut Mig sègle d'èxit 

Joan B o t o n a r i a B a r c e l o i e s a -
Caietà VUella S. en C. Fàbrica 

de botons de pedra, vidre, ca. bany.i 
coroso Faorica d'aigua oxigenada 

Carrer de Girona, 5t. Tel. 1 400 1 . P. 
Direcció telegràfica Vidrieria. Barna. 

V i d r i e r i a B a r c e l o n e s a - Joan 
Oaistà Vilella, S. «n C. Fàbrica de 

Vidre. Ampolles 1 garrafons, bombo
neres, vidre imprès t es triat. Carrer 
de (ílrona. 5*. Telèfon 257 S. P. Di
recció telegràfica «Vidrieria», Barna. 

A r t del m o b l e Fusterla-Eba-
nlsleria, Construcció, Decoració. Es 
peclaiitat en eli mobles d'estil o èpo
ca. Rapidesa en el compliment de les 
comaudea. F. Casas. CARRETERA 
BORDETA, 51. Barcelona. 

Catifes H. B l a n c o B a n e r e s • 
Tapisserla-tieiiceria i diferents arti
cles per a decoració. Carrer del 
Call, 21. Plaça de Sant Jaume. Bar
celona. Hi trobareu tot el millor 
de la seva especialitat. 

CULTIVADOR AMSBICA 
L'I OI Ai. PEB A ESTALVIAR 

JOS MALS .ESC ATAS CAM»S, 
HORTS I VINYES. 
OSVSNDAALACA.A PERE PARÍS 

EA9SEIC DUANA-U-BARCELONA 

L A I N D Ú S T R I A 

E n c i c l o p è d i a C a t a l a n a 
V o l u m s escol l i ts de l ' E d i t o r i a l Cata lana 

DO Tend» a U L·L·ia&BBli. O A T A L O X l ^ 

T i p o g r a f i a E m p o r i v m , S . A . 
Lei mfs acuraíes íaiorcssíoas de la urbs 

Ferlandina, 9 i 11 

8. A, d e D r o g u e r i a V í J l u - . t i a ^ j 
Especialitats, proluctesquf nicsi farm icèutics, que. . 
viures.vins.Iicora.perfu neria.vernissos.pinturea p»̂  ' Ceaínl: Moacada, 21 w I 

Sucursal»: Born, ••; Hospital. 2; rtbla de les Flors, 2j 1 

.-Ben J o a n i C a i e t à V i l e l l a 
zlna Vilella». Fàbriques a Reus 1 Tar 
ragona Apartat de Correus número 
3 Direcció telegràfica iVliella» Reus. 
Si comenceu d'usar-la no en sabreu 
prescindir. 

A r q u e s £ í S o l s r " -
Les úniques 

l'un Bloc Massís amb blindatge (pa-
entat). Fàbrica i despatx. Altf.ina. 3 

Barcelona. Te!. 459+ A. Concess'ona-
1 ris a Madrid amb dipòsit Fiel S. A. 
i Caballero de Gracia. 7 1 9. Tel. 20'69 H 

C e r e b r i n o M a n d r l - venta t 
especlflc del dolor nerviós o reumà 
tic que desapareix per rebel que s; 
gul Cura mal de cap, neuràlgics 
les molèsties próplea de la dona Eví 
ta l cura la Grip. Tònlo Mandrl. 

CEREBR1MO 
MANDRI 

CURO 
MAL 01 
C A 

L L E T CONDENSADA 
N V R I A 

Es ven en els millors establimenis. 
Fabricada a Manlleu per «Productos 
tacteoo 8. A.» 

A M I S M O R E R A 
R O N M A N Z A N J I L · L o 

P O I M C H C M O R E R A 
M A D Q U E S M O N D I A U S 

A O I 

1 3 

L A SITUACIÓ A C T U A L 

E L C E C A C A S A L ' O C U L I S T A 
— S i n o t e n i u c o n f i a n ç a en m i , t an t se va l que n o . c o m e n 

cem, p e r q u è no fa rem res . 
— E s t i g u i t r a n q u i l , doc to r . T i n c en v o s t è una c o n f i a n ç a 

cega. 

N o t í c i e s d e T E s t f a n g e r 

L a T e ' e g r a ' . i a s e n s e fils 

UNA COMISSIÓ FEDERAL 
ALS ESTATS UNITS 

Washington, 24.—El president Coo-
lidge ha signat un projecte de llei 
establint una Comissió Federal de 
Telegrafia sense Fils. tenint inodors 
per a establir uns reglaments i acor
dar llicències. — Fabra. 
EL DISCURS DE COOLIDGE 

ES SENTIT A ALEMANYA 
Berlin, 24. — L'Agència Wolff diu 

que el discurs pronunciat pel pre
sident dels Estats Units Mr. coolldge 
ai Congrés va poder ésser sentit per 
radiotelefonla a Alemanya. La pri
mera part del discurs es sentia amb 
dificultat, però un xic després les 
condicions d'audició eren ImmiUora-
bles. — Fabra. 
AUSTRÀLIA 

COMUNICA AMB ANGLATERRA 
Mciburne. Zi. — S'anuncia oficial

ment que per primera vegada en la 
història. Austràlia va poder mant3-
nirSe ahir en comunicació omb An-
cloterra durant 21 hores per telegra
fia sense fils. per mitjà d'ondes diri
gides — Fabrra. 

-O-OO-

I / h o r a d 'es t iu 

A FRANCA COMENÇA EL 9 D'ABRIL 
Paris, 24. — Bl ministre d'Obres 

Públiques comunica que ta nit del 
segon dissabte d'abril, dia 0 del dit 
mes. s aplicarà Thora d'istiu. — Fa-
bri. 
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M o v i m e n t s í s m i c 

a B u l g à r i a 

EDIFICIS DESTRUÏTS 
Paris. 24. — De Viena comuniquen 

als diaris «rue a Bulgària s'han seu-
tlt alguns moviments sísmics. I,a re
gió de Kastltxan és ia més afectada 
pel sisme. Alguns edificis quedaren 
desiruits—Fabra. 

E l s p a g a m e n t s f r a n c e s o s 

DEBAT A LA CAMBRA 
Paris, 24. — A la Cambra de Di

putats, després d'aprovar-se aquesta 
tarda els crèdits especials, el presi
dent de la comissió de Reparacions 
senyor Dubois, preguntà al senyor 
Poincaré en quines condicions ana
va a fer el govern eis pagaments 
a Anglaterra i als Estats Units. 

El senyor Poincaré contestà ma
nifestant que trobant-se en condi-
C ns fi'nnncieres millors que ics 
i.uie tingué en el seu temps l'ales
hores ministre de Finances, senyor 
Raül Peret, eU no podia fer menys 
que aquest, però aquests pagaments, 
« bé és veritat — digué — que van 
disminuint el total del deute, no 
prejutgen en res sobre la ratificació 
dels acords signats a Londres pels 
senyors Oalllaux i Churchill i a 
Washington pels senyors MeUon 1 
Bérenger. 

L'orado- féu constar, a més, el fet 
d'haver quedat absolirtament i per
fectament salvat el dret del Parla
ment francès relatiu a la ratificació 
de tals acords del govern sobre 
aquest assumpte. 

El govern — digué després el se
nyor Poincaré — ha obrat amb to
ta prudència. 

El senyor Poincaré terminà dient 
que es tracta únicament i exclusiva
ment d'una solució provisional que 
ha proposat el govern en la convic
ció que donarà temps a eU i a la 
Cambra per estudiar aquest greu 
problema. 

Les manifestacions del senyor Poin
caré han estat reconegudes pel se
nyor Dubois com àmpliament satis-
íactòries i calorosament aplaudides 
per la gran majoria "de la Cam
bra. 

Més tard tornà a parlar de l'as-
sumpte el diputat socialista senyor 
Auriol. peró únicament per a fixar 
l'actitud del seu partit en aquesta 
qüestió. 

El senyor Poincaré 11 contestà re
petint que s'oposaria per ara a tota 
discussió imprudent sobre els deu
tes interaliats, i terminà el debat sen. 
se plantejar-se cap votació. — Fa
bra. 

U N T E L E G R A M A D E L G E N E R A L P R I M O D E R I V E R A 

D i u a l P r e s i d e n t d e l a D i p u t a c i ó d e G u i 

p ú s c o a q u e f ó r a t e r r i b l e m e n t d e s c o r a t j a d o r 

a d m e t r e l a h i p ò t e s i c j u e m a s s e s o c o r p o r a -

r a c i o n s f o s s i n c a p a c e s d ' a b a n d o n a r e l s q u e 

p o s e n t o t l l u r e s f o r ç a s e r v i r l ' i n t e r è s p ú b l i c 

Madrid, 24. — E ! general Primo de Rivera ha dirigit al President de la Diputació de Gui
púscoa el següent telegrama sobre el canvi de governador: 

cHa sido admitida por S. M. la dimisión del Gobernador civil y nombra'do para substituirle 
el seüor Manzano, ex-Gobernador civil de Barcei0£^i persona de gran prestigio y experiència. E l 
Gobierno, que esiuvo siempre satisfecho del general Chacón, no se explica el momento elegido para 
dimitir, y espera que cada cual, V. E . principalniente, siga en su puesto, dando frente a las difi
cultades qne e] desempeno de los altos cargos inevitíiblemente presenta y que siempre se vencen 
inspirando la conducta en principios de rectitud que conquista a la opinión y fortalece la autori-
dad, pues seria terriblemente desalentador admitir la hipòtesis de que masas o corporaciones fue-
sen capaces de abandonar a los que ponemos todo el prurito en servir el bien público, lo que siem
pre resplandece ante el instinto ciudadano. Vea mi caso, en que cada dia amortigua mas la resis
tència de organismos, funcionarios, clases y sectores que me recibieron hostilmente, porque ni tm 
momento dejó de asistirme el pueblo con su simplicidad clarividente ni el Rey con sus entusias
mes de patriota. Le saluda y a trabajar todos con fe en lo esencial, que es el bien de esa pro
vincià, desechando habilidades, pasiones y suspicacias.» 

-«OOO-
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SIGNATURA D'UN TR40TAT DE 
CONCILIACIÓ I ARBITRATGE 
Roma. M. — El senyor Mussol Ini 

1 l'ambaixador ds Xile en aquesta 
capual han signat avui un Tractat 
de concUIació 1 arbitratge. — Fa
bra, rt». ·í·v 
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a l a T r à c i a o r i e n t a l 

CIRCULACI DE TRENS SUSPESA 
Augora, 24. — A conseqüència de 

la gran quantitat de neu caiguda a 
la Tràrla Orteotal. els expressos eu
ropeus han hagut de suspendre la 
clrciila<:íó. En alguns lloc* la neu 
tt quatre metre». — Fabra. 

El problema del Marroc 
COMBAT A LA ZONA FRANCESA 

Rabat, 34. — Al territori de Uas-
san els Yichers han pres alguns 
caps de bestiar pertanyents a la tri
bu sotmesa dels Chezarus. 

Després han Intentat atacar el lloc 
de Mulay, però no ha donat cap 
resultat aquest atac. 

Al territori de üuecif un destaci-
ment francès, amb alguna moros 
addictes, ba voltat una partida de 
dissidents a la muntanya 

Les forces franceses han atacat a 
aquest grup de dissidents que s'ha 
defensat tenaçment, i s'h^ negat a 

i rendir-se. 
\ El combat ha estat molt dur. 
' Bis dissidents han •tingui- nou ' 

morts i quatre ferits, i els han es
tat agafats tres fusells de tir ràpid, 
algunes ametraIIadores i carluuos. 

Les tropes franceses han tingut 
tres partidaris morts i dos indíge
nes ferits. 

L'atac -ha estat conduït admira
blement 1 executat amb gran brl-
Uantesa, per la qual cosa ha pro
duït a la muntanya una gran im
pressió.—Fabra. 

NOVES DE TETUAN 
Tetuan, 24. — Ahir es presentaren , 

a l'oficina d'Aud alguns membres de 
la família de Hulad Vlto, qui esta
va en rebel·lió i capitanejava una 
partida. 

Els 'sotmesos lliuraren fusells 1 
municions, 1 se'ls autoritzà per a 
residir en llurs càbiles. 

—Segons dades oficials foren re- ! 
collits ahir sis fuseUs de diversos sis
temes i més de cinc mil cartutxos. 

—Forces aèries efectuaren un re
coneixement a Larraix, i observaren 
la presència d'alguns fugitius, als 
quals bombardejaren 

—Ha vingut de Melilla el general ' 
Castro Girona amb el coronel d'Es- | 
tal Major senyor Barbero. 

També han vingut els generals Be
renguer i Souza i aquesta tarda es re 
uniran, prèsidlts pel general San- 1 
jurjo per examinar les propostes de 
recompenses. 

Les sessions duraran dos dies. 
CONFERENCIA DEL CAPITÀ OSTA-

RIZ AMB EL GENERAL GONZA-
LEZ CARRASCO 
MellUa. 24. — Ha vlngnt d'Axdir, 

en un aparell pilotat pel tinent Elor- ( 
za, cl capità ustariz, qui conferen
cià amb el comandant general Inte-

-Ollllll-O-

L e s finances t ranceses 

LA CAMBRA APROVA LES PETI
CIONS DE CRÈDITS 
París, 24. — La Cambra ha apro

vat definitivament les peticions de 
crèdits que figuraven en el sen or
dre del dia. — Fabra. 

-OOO-
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ARRIBADA A NATAL 
Natal. 24. — L'aviador De Plnedo 

ha arribat a Natal a les 9*26, hora 
brasilera.—Fabra. 
REFERÈNCIES DE L'ARRIBADA A 

FERNANDO DE NORONHA 
Roma. 24. — A la Cambra de dipu

tats el secretari d'Aeronàutica ha 
pronunciat aquesta tarda un discurs, 
en el qual, en fer referència al viatge 
de l'aviador De Plnedo. i després d'e-

' logiar la gesta brIUant del dit avia
dor, ha Uegit un informe transmès 

pel propi De Pinedo. relatiu a l'arri
bada a Sani Fernando de Noronha. 

En el dit infonne. De Plnedo ex
plica les dificultats amb què es va 
trobar a causa de l'estat del mar. i 
dóna detalls, gairebé ja coneguts, so
bre la forma com fou remolcat fins 
el port, on l'apàrell, sempre pel mal 
ostat del mar, sofrí alguns desjerfec-
tes en topar contra el moll.—Fabra. 
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L a p o l í t i c a f r a n c e s a 

EL RESTABLIMENT DEL VOT UNI-
NOMINAL NO SERA QÜESTIÓ DE 
CONFIANÇA 
Paris. 24.— En el Consell d'aquest 

mati, presidit pel senyor Poincaré. 
el senyor Briand donà compte de la 
situació de Xina 1 dc l'estat de les 
negociacions sobre Tànger 

El Consell acordà presentar la set
mana pròxima al Parlament un pro
jecte de llei restablint l'escrdUnl unl-
nominal. però de l'aprovació del dit 
projecte no en farà el govern «ïtles-
tló de confiança. — Fabra. 

i 

rfr general Gonzàlez Carrasco i amb 
el cap d'intervencions miiiiars, co
ronel Pozas, als quals Informà de la 
situació de Ketama. 

Ha dit el capità Ostariz que els 
harquenys del caid Tulnd s'han ba
tut amb exceUent esperit. 
EL VIATGE D'INSPECOIO DEL SE

NYOR STEEG 
Rabat. 24. — El senyor Steeg ha 

terminat el viajtge d'inspecció del 
sud del Marroc. Ha tornat a Rabat 

A causa del mal temps no ha po
guí visitar algunes regions de l'At
las Mitjà. 

COMUNICAT OFICIAL 
Madrid, 24. — Sense novetat. 
Aquest matí tingué lloc la inaugu

ració oficial de la passarel·la sobre 
el Muluya en el gual de Saf Saf. 
En representació del comandant ge
neral hi assistiren el cònsol assessor 
i el capità interventor senyor Co
dina, 

Kesta de la zona, sense novetat. 
LES REFERÈNCIES DE LES NEGO

CIACIONS QUE ES TENIEN A MA
DRID 
Madrid, 24. — Fins a les deu de la 

nit no s'havia rebut a la Direcció 
del Marroc notícies da París, rela
cionades amb les negociacions de 
Tànger. 

Així ho manifestà el general Jor
dana al President del Consell. 

Suposava el general Jordana que, 
com que després de !a reun'ó amb 
la delegació francesa, tindrien una 
reunió per a canviar ^pressions els 
senyors Qulfiones de Leon 1 Aguirre 
de Càrcer. 1 demés, hi havia necessi
tat de xifrar els despatxos. 1 redactar 
llarg informe, és possible que fins a 
la matinada no començarien arribar 
noticies. 

REUNIÓ DE LA JUNTA D'AFERS 
JUDICIALS 
Madrid, 24. — A la Direcció del 

Marroc es reuní la junta d'assumptes 
judicials. Hi assistí el general Va-
llesplnosa, 1 es nomenà curador de 
la possessió espanyola de la Guinea, 
l'actual director de la Presó Model, 
senyor Navas. 

Els treballs del Sr. Bueno 
Segons diu un diari de la nit, el 

periodista Manuel Bueno, encarre
gat pei Govern de confeccionar un 
número extraordinart de «Le 
Temps», dedicat a Espanya, s'entre
vistà aquest migdia amb l'alcalde 
per a recollir algunes dades sobre 
la nostra ciutat. 

Visites al senyor Primo 
de Rivera i al senyor 
Martínez Anído. 

Madrid, 24.—Des del mfeilsteri d'Es
tat el president del Consell marxa 
al ministeri de la Guerra, on rebé 
ia visito del ministre d'Instrucció 
Pública, dels governadors de Sevilla 
i Guadalajara i del diplomàtic se
nyor López Ferrer. 

A primera hora de la tarda el ge
neral Primo de Rivera rebé una Co
missió de la Federació Atlètica que 
anava acompanyada del duo de Hor-
nachuelos. 

Avui han visitat el ministre de la 
G vemacló general Martínez Anldo, 
el comte de Carall I el governador 
civil do Lleyde. 

Dimissió del Rector de 
TUniversitit Central 

Madrid, 24. — Ha celetrat la sessió 
ordinària corresponent al present mes 
la Junta de Govern del Patronat d> 
to Universitat Ocntiral. constituïda, 
com és sabut, pel rector, el vice-

' rector, els degans de los diverses Fa

cultats, el secretori general de la 
i Universitat i el catedràtic més mo

dern. 
Es procedí a l'adjudicació dels pre

mis extraordinaris del grau de Doc
tor sobrants a les Facultats, que 
eron cinc, i els han obtingui els 
següents senyors; don Joan Llauret 
Pedrosa, de Filosofia i Lletres; don 
Victorià Ribera Gallo i don Pere 
Gónzàlez Guerrero, de Ciències amb-

; dós,- don Pere Rodríguez Zabaleta, 
j de Medicina, i don Joan Bigaray 
, Benavides, de Farmàcia. 
. També es procedí a la distribució 
j dels premis de 500 pessetes de 'a 

subvenció de l'Ajuntament de Madrid, 
als següents alutnnes nalorals d'â  
questa capital I designats per elec
ció entre llurs companys: Filosofia 
i Lletres, a la senyoreta Laura Arl-
fio; de DTet, a don Francesc de la 
Fuente Hita. i de Farmàcia, a don 
Manuel Castro Carrasco. 

Queden pendents («Is le Ciències 1 
Medicina, en esperk de l'elecció dels 
alumnes. 

Terminada la distribució d'uns 1 al
tres premis, el rector, senyor Car-
racldo, manifestà que per cansancl 
ílsic i a causa de la complexitat ca
da dia major de les coves modalitats 
sorgides en els problemes universi
taris, creia oportú renunciar al càr
rec que exerceix perquè cl substi
tueixi qm pugui dedicar al desen
rotllament d'aqueixes funcions més 
Intensa energia. 

Afegí que encara que la seva re
solució estava madurada al seu 
temps és irrevocable, no havia vol-
gut dimitir sense donar compte prè
viament a la Junta de Govern per 
a correspondre així a la delicada 
atenció que amb ell tingueren e!s 
<rui la constitueixen, en gestionar 
proçp dels Poders públics la seva con
tinuació en el Rectorat, amb tot i )a 
seva jubilació. 

Tots els presents s'esforçaren a 
convèncer el senyor Rodríguez Car-
racido perquè desistís dels sens pro
pòsits, però com que resultaren in
útils llurs esforços, hagueren de re-
cabar llur llibertat d'acció per a In
teressar del Govern que no admeti la 
renúncia, gestió qae faran dlsiabte 
vincilt. 

El secretari general de la Univer
sitat, don Francesc Castro, de qm el 
propòsit de renunciar també al càr
rec era conegut fa temps, manifestà 
cl seu desig d'unir ie dimissió seva 
a la del rector, encara que no int-
meditament per a donar temps a què 
coneguda ia seva resolutió pels de
gans, aquests l'anunciïn a llurs r«-
ppctius Giaustres 1 pugui efectuar-
se la designació del suWltuL 

'H vice-rector. don Elies Tormo, 
s'esforçà d'una manera extraordi
nària a convèncer el senyor Car. 
racido perquè continuí en el seu 
càrrec; i en vista de l'infructuós re
sultat del seu intent, í s molt possi
ble que també presçntl la seva dl-
missió. 

La del senyor Rodríguez Carracldo 
na estat cursada avui mateix, i a 
la vegada el rector ha tramès una 
expressiva carta ai f-esldent del 
Consell, reiterant-U sincerament els 
testimonis de la seva graUtud i del 
sou efecte personal. 

La causa intima de la dimissió del 
senyor Carracido és, segons s'asŝ -
gura, la següent: 

La Federació d'Estudiants Catòlics 
es dlngi al Rector de to Universitat 
en sol·licitud de què se'ls prestés el 
Paranimf per a celebrar un acte 

El senyor Rodríguez Carracido'els 
denegà el permís. 1, en vista d'això 
els estudiants es dlrigire.n al minis
tre d Instrucció Publica, qui no tan 
sols els concedí l'oportú permís, si
nó que els oferí la seva assistència 

N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 

N o t e s d e M a d r i d 

SORTIDA DE DONVA VICTORIA CAP 
A MÀLAGA 
Madrid, 24. — Aquesta nit marxà 

en l'exprés amb direcció a Màlaga 
la reina donya Victòria, acompanya
da del príncep d'Astúries i les in. 
fantesses Beatriu 1 Cristina, i figura 
en el seguici la marquesa de Ben-
dafia i la duquessa de San Carles, 

1 Acudiren a l'estació a acomladar-la 
el Rei i la reiha donya Cristina, l'in
fant don Ferran, el President del Con
sell, el ministre de la Guerra, el bis
be de Madrid-Alcalà, el Patriarca de 
les índies, les autoritats i alt perso
nal palatí. 

IRENE ALBA RESTABLERTA 
Madrid, 24. — L'actriu Irene Alba. 

acompanyada del seu marit, ha es
tat aquest mati al Palau, per donar 
a les reines les gràcies per l'Interès 
que demostraren durant el temps de 
la seva malaltia. 

Irene Alba, reapareixerà aquesta 
nit al teatre, compleSament resta
blerta de la seva malalUa. 
GABRIEL MIRO PROPOSAT A L'A-

CADEMIA ESPANYOLA ' 
Madrid, 24. — Anit passada es pre

sentà a l'Acadèmia Espanyola la se
güent proposta: 

•Los académicos que suscriben tie-
n-.n e! honor de prop -ficr a don 
Gabriel Miró para la "asu·'·s pro-
ducida por la muerte du don Da
niel Cortazar. 

Los méritos del llustre «ÉcatteT son 
maniUestos. NovellstH. Gabriel Mi
ró, ha refleúado en sus libros no 
una realidad abstra.ia. desabrlda 
sino sobre haz autèntica de la tie-
rra espaflola. con culdado, con me-
tlculosidad, con fervor, va Miró es-
cogiendo, acechando los vocables de 
un idioma que él ama con pasión. 

De Santa Teresa procede la prosa 
limpia y exacta de Miró; la gran 

i sol·licitar la del rei al dit acte. En
sems es dirigí àl degà de la Faculaí 
de Drot, senyor Alemany, de qui de
pèn el Paranimf, demanant-ll que el 
deixés als estudiants. 

Recopilació de les dades 
fruit del viatge del Sr. 
Pon te. 

Madrid. 24. — Els membres de !a 
comissió que acompanyà en el seu 
viatge a Canàries el ministre de Grà
cia i Justícia, han començat avui 
la recopilació de les dades que ca
da un d'ells ha adquirit, per a te-
nlr-les ultimades en forma de Memò
ria el vinent dilluns, dia en què 
les trametran a| senyor Ponte, qtd, 
a la vegada, amb totes aquestes da
des, en redactarà una altra, que és 
te que sotmetrà al Consell extraor
dinari que es celebrarà la setmana 
entrant 

Els llocs de l'Acadèmia 
Espanyola per als re
presentants de les re
gions 

Madrid, 24. — La Reial Acadèmia 
Espanyola es reuní en sessió extra
ordinària per a tractar i donar lec
tura ale s propostes d'instàncies pre
sentades per a cobrir les vacants re
gionals. 

Les propostes que proposen els 
acadèmics de Catalunya són tres. els 
senyors Rubió, 'Eugeni d'Ors i Mon
toliu. Ha presentat Instància el se
nyor Palau. 

De Balears la proposta presenta
da ha estat a favor de Llorenç Rl-
ber, qui signa amb el pseudònim de 
Roc Guinan i ha presentat instància 
el senyor Alcover. 

Oe les Bascongades hi ha dues 
propostes, Juli Urquijo 1 el senyor 
Azcue. 

Han presrotet instància el marquès 
de Dosfuentes, Ferran Amador de los 
Ríos, Ellzondo i Juarondo. 

De Galícia hi ha dues propostes: 
Cotarelo i Cabanilias; ha presentat 
instància Canceiro i Mufloz. 

La sorprenent millora de 
l'ex-ministre Sr. Qasset 

Madrid, 24. — L'ex-ministre senyor 
Gasset millora notablement i ha sor
près fins 1 tot el cas als metges que 
el tenien ja desahuciat. 

Aquesta millora ha obligat als met
ges ha celebrar consnlta, i e'han 
manifestat reservats del seu resultat. 

Sembla qne després de la consulta 
continua la desorientació per desco
neixement de ie malaltia; sols coin
cideixen tots a afirmar que es tracta 
d'un cas tipus de reslslèncto de to 
naturalesa. 

Sembla que reneix l'esperança ó/s 
salvar-lo. 

El rectorat de la Univer
sitat de Madrid 

Madrid. 24. — En el Consell el mi
nistre d'instrucció informarà sobre la 
dimissió del rector de ia Universitat 
central senyor Carracido 

El substitut ei designat el Govern 
f ^ A ^ qup 61 càrrec ^ rector 

no sols és d autoritat docent, sinó de
legat de 1 autoritat governativa. 

mnjer de Àvila es quien predotm 
nantemente ha marcado su seUo en 
el estilo del escritor levanlino; de 
Santa Teresa ha extraido en gran 
parte su vocabularlo psicológlco Ga
briel Miró, y en cuanto a lo mate
rial y a la realidad cuotldiana tiene 
el novelista, por todo lo que le ro-
dea, la misma viva simpatia y el 
mlsmo amor que alentaba en la au
tora de «Las Moradasi. 

Ademàs, con el rasgo genérico. 
con pinceladas pequeflitas va pintan-
do Miró el eapectàcula del mi-ndo 
Deja la retòrica graeJe eligiendo 
lo que el marqués de SantiUana lla-
maba «metàfores benignes». 

Miró tiene para todos los gestos 
da sus bases, para el ademàn, para 
la proteata, para los cachibaches 
del trabajo de to casa, para los ma-
tlces del pasado. una nota menu
da, escrúpulo arrancado penosamen-
te de la naturaleza; un efluvlo de 
melencolia emana de la obra de 
Miró. y si quisiéramos sintetizar to-
da esta obra en una visióh única, 
tendríamos que contemplar en la 
madrugada del Viemes Santo en Le-
vante perfllàndose en el clelo matl-
zado de verde y raso to perspectiva 
de un cadàver con su caminito man
co, vagando blanco en el alba y 
sus sombras hieràticas y las .Has 
de Tnu)eres «nluadas y de penií-
tentes de asuntos intentades en el 
sosiego dentro del crepüsculo. 

Proponen a Gabriel Miró los que 
suscriben como dignísimo por sus 
méritos de ocupar un puesto en la 
Acadèmia. 

A. Palaclo Valdés, Ricardo León, 
cAzom», 

Al haceree pública la noticia de 
la anterior propoaición, todos los 
periódleos dedican a Gabriel Miró 
grandes elogios.> 

o mm-o 

T e m p o r a l a P o n t e v e d r a 

AL MAR I A TERRA 
Pontevedra, 24. — Regna fort tem

poral d'aigua, vent 1 pedra. Ha cau
sat desperfectes a l'arbrat 1 edificis. 

Les embarcacions que es dediquen 
a la pesca es veieren obligades a 
suspendre llurs tasques. Durant la 
nit passada s'ensorrà una xemeneia 
dei forn de Josep Ermtte; calgué so
bre el jove Josep Cabaflal, qui ro-
mangué llarga estona entre les ru
nes, d'on fou tret en greu estat. 

-OOO-
L l i c e n c i a m e n t 

ELS SOLDATS LLICENCIATS DEL 
REGIMENT DE LA CORONA 
Almeria, 24. — En l'exprés i en el 

1 correu marxaren a Barcelona, Grana
da, Múcla, León, Orense 1 València, 
soldats del regiment de to Corona 
amb llicència quatrimestral del segon 
semestre del reemplaç de 1925. 

-O llllll o-
L ' e s q u a d r e t a 

« A t l à n t i d a » 

ARRIBADA A OA8ABLAHOA 
Casablanca. 24. —Els aviadors de 

l'esquadreta «Atlàntida. han arribat 
sense novetat a les 16'50. 

-O·IIIIII·O-

E l v o l d e l ' a A t l a n t i d a » 

ESPERANT EL BON TEMPS 
Madrid. 24. - E l cap de l'esquadre

ta «Atlàntida», comunica des d'Arre
cife a les deu del matí d'ahir, el se-

•Apartades avaries, eeperem Mn 
temps.» 

CAP A CASABLANCA 
Madrid, 24. — Un radiograma qae 

s'ha rebut del canoner «Bonlfaz». 
anuncia de Les Palmes estant, que 
a les deu del matí d'avui ha salpat 
l'esquadreta «Atlàntida», cap a Ca
sablanca, on els seus tripulants »s 
proposen saludar els aviadors n1"" 
guals arribats ahir. 

Després tenen el propòsit de con
tinuar el vol cap a Melilla. 
— O IIIIII O • • 

C i c l ó a B u r g o s 

DIVERSOS ACCIDENTS I DESPER
FECTES 
Burgos, 24. — Durant tota la u" 

passada ha sofert aquesta capi"» 
els efectes d'un fort cicló, a . f f j l 
ha causat grans danys als editK'0 
i ha tirat a terra molts arbres. 

Un d'aquests caigué damunt «• 
cable d'alta tensió al Passeig «w 
Quinta, j produí grans flames q" 
causaren gran pànic entre els W 
seünts. 

A conseqüència de ' accident s 
pagà la llum elèctrica, per la q" 
cosa es féu perlllosíssima la 
lació pels carrers. Han resultat nou. 
broses persones lesionades per 
gudes i cops. iar 

En fer-se de dia es pogué af^^-n 
els efectes del cicló: són en P . 
nombre els vidres que s'han trei ^ 
1 molts els fanals, faroles. Mme* 
xemeneies que han calgut. 

V 
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A Q U E S T N U M E R O D E . L A V F t l n p ^ . , 

C o m e n J t a r i s _ d e l d i 
U LLIBERTAT ^ ^ de Madrid i i s m U i m si 

DE LA PREMSA 2 r e J " " " ^ ^ P 1 " d 
«r , u . la n o ^ « p i ^ ^ t a ^ S r : T ^ u f 

de les pàgines d'uo d i a T C ^ M v a ^ S S ^ 
^ i a aqueUa llibertat Si el d i a r i T d e Z i r ^ ^ 
pàgxnes, « ha de ^ c n f l c ^ 1.exteilsi6 a ^ j ^ * ^ o q u -
a l'extensió, s, ha de combinar l'amenitat amb Pampl^ud tot aïxà 
560 f t 1)615 ^ i ^ . d'acord L b d A b k 

t i ^ a d ^ l i ^ ^ fa 0 desfà els PeriodiSeTamb 
l a P C ? l eS t t l f S T 0 ,a,manifestaci6 de la seva indifer^cia. 

Tots els üpns de dians són possibles i defensables, si estan 
ben esents 1 saben guanyar la simpatia dels lectors. Els diaris 
aord-amencans , anglesos publiquen moltes pàgines. E l s diaris 
francesos poques. I els uns i els altres, dintre de Uur tipus res
pectin, són dians ben fets. 

H i ha diaris que cerquen Uur públic en determinats estaments 
0 en certs sectors de la societat i insereixen tot el que oot interessar 
aquest nnch de lectors, N'hi ha d'altres, per als quals només té 
cabuda en les columnes d'un diari allò que pot interessar tothom. 
N hi ha, també que combinen les dues finalitats i on una minoria 
selecta troba allò que desitja i el gros públic no deixa de satisfer 
Ja seva curiositat instintiva 

Cal qne la premsa no trobi cap mena d'obstacles arbitraris en 
el seu lliure desenrotUaraent. Dintre de les lleis generals del país. 
en l'exercici dels seus drets i el compliment dels seus deures de 
ciutadà, el periodista no pot tenir altre jutge definitiu que el públ-'c. 

E s cert que hi ha ara a diversos indrets de la Península una 
tendència a l'augment desproporcionat del nombre de planes, com 
si a les terres ibèriques hi hagués la mateixa densitat de cultura 
de riquesa que als països anglo-saxons. Aquesta tendència nasqué . 
a Barcelona i s'ha estès a Madrid. Si és un efecte natural de l'ex
pansió periodística, no cal preocupar-se'n. I si és una pruïja arti
ficial, la mateixa realitat l'esmenarà definitivament. Però no 
admetf"i ni la hipòtesi qne la llibertat de la premsa pateixi noves 
limitacions, ni en el seu aspecte industrial, ni en els altres. 

I M P R O M P T U 

A Q U E S T NUMERO DE «LA V E U DE CATAT.HNYA. HA 
ESTAT PASSAT PER LA CENSURA D E L GOVERN C I V I L . 

U n a f ó r m u l a i u n l l i b r e 

T OMÀS Garcés ha publicat el seu tercer llibre de poemes «El 
Somnií . Aquella facilitat expressiva d'adés, aquell abandó 

llisquent a la cadència formal del popularisme, han esdevingut ara 
un fons artístic interior, damunt del qual la reflexió lírica del 
poeta broda amb concisió més pura policromies d'imatgeria i de pai
satge. L'originalitat poètica de Tomàs Garcés i sa valor personal 
com a líric, podran així ésser apreciades directament, lliures de 
tot prejudici d'escola o de tendència. 

Perquè, adés, semblava qne fos impossible judicar l'autor de 
•Vint cançons» sense involucrar en el criteri format l'exaltament 
0 el regateig de la posició propugnada Uavors pel Garcés crític. 
En canvi, avui, si no haguessin estat els comentaris circumstan
cials d'aquests dies, segurament que ja ningú no s'hauria recor
dat, davant d'«EI Somni», de parlar del popularisme. Hom hauria 
vist simplement, en el Uibre d'ara, l'ofrena personal d'un poeta, 
que perfila les seves sensacions amb l'aguda duresa i la limpidesa 
cristaUina del diamant. 

Però és que el popularisme fou realment nna fórmula nova, 
una invenció de sentit, o de procediment? Garcés, fet i fet. no 
creà ni volgué crear res : sols reiterà amb l'exercici del seu fa-
drinatge poètic i la seva fidelitat al camf tradicionel — paral·lela 
a la forma de la poesia verdagueriana — un conseU oportú. Pero 
els tractes amb el poble, en ells mateixos, i com a norma de crea
ció poètica, tenien el precedent de tots els nostres autors l íncs, 
en moments determinats de llur producció. Garcés, però, en féu, 
pràcticament, fiins ara una predilecció lírica, que ha estat profitosa 
per a eU i per a tots. Aquest és el seu mèrit i és, també, només, tot 

d seu orgull. _ , 
Avui que un escriptor tan dens d'intel·ligènca com Carles Riba 

excel·leix en la literatura per a infants, ja no es pot dir que els li
terats estiguin aUunyate del poble, ni calen, per tant, remeis per 
guarir una tara inexistent. L a intensa plenitud del nostre mo 
ment literari sap donar al públic prou compensacions, en la pro
sa i en la novel·la, perquè aquell pugui interessar-se ™ * £ 

[ ment per la nostra producció lírica. Ara que ^ a q u « t ^ n t m s 
1 en el fet d'estabilitLr-Io. Garcés indubtablement hi ha contribuït 

amb els seus èxits anteriors. 1 , . « tw^ía 
Tanmateix, el camí vers la comprensió popular. « J ^ ' 

no ha d'ésser 'adaptació del poeta al to hteran del F«bk ».nó 
1. «creació dels motius d'aquest en la corrent* " " ^ P n m * r ; 
qui amb el seu refinament líric i el seu mestrat^ ^ m c poj 
infondre un alè persistent a la suggestió popular ?ae ,a / ^ f ^ 
i la lliuri dels ^evitables desnivells d'una P ^ 5 " ^ ' ^ . ^ 
Poeta ha d'afegir a la gràcia ingènua de la . ^ ^ T j d 
c o n s i s t í cenSud de la ^ a que ^ 
Propi control pressu^sen ; 1 ba de II u ^ ^ ^ ^ ^ incondidonat. 
del seu complement hteran amb n n f e n w ^ de 

E n la nostra poesia més moderna, des f , 
•Haidé», de M a r a ^ í . ^ FT^ ^ 
glosses imaginatives i preciosistes f ^ . e ^ s 0 n ' teS. Sinó que 
^otius populars han influït en f t - b m a ^ S g ^ b é interlineal. 
aquests han pogut limitar-se a u % ^ ^ " J U s erudits, o bé 
com en el cas d'algnnes cançons ^ ^ J ^ e , ffiatdx poe-
^llunyar-se enormement dd nivell P0Pu,3r ^ J Hrica de l'.ntor 

«La Serra», de ^ 1 ^ - - ^ ^ fharmonia _ és 
« vessada Uargament. e° M X 1 ^ ' ^ 1 ^ 
construït entorn d'nna estrofa popular, desmg . 
Electa , , per bé qne ungida ^ 6 ^ d'aquest 

I si ens fixem en la mateixa «^anço oc 
Jre d.ara d'En Garcés, i en algunes ^ f ^ , , ^ r e m 

;A 1 ombra del Uedoncr», com en ^ és albiradora. Ver?. 
c°m * aquella superació artística 1 « " « J ^ estadi d'un dcle evo-
f poeta ens ofereix en «El Somni. ^ " a ü t a t lírica de 
l « m que ja fa triomfar per ella f 1 3 1 ^ J f ^ S cap teorització 

Gareés. sense ^ \ ^ £ h Z Ï ^ definitiva. 
P^ceptista. I així se'ns revda avm amo S A L T O K 

E i meu vot en la qüestió de les calces 

HE esperat ona pila de dies que algú vingués a demanar-me la 
meva opinió sobre d retorn a la calça curta. O no sóc prou 

personatge o s'imaginen que un home de la meva rustidtat, curtes 
0 Uargues, es posarà les calces que li donin. 

I s'erren de mig a mig. Odio dc mort d s pantalons. E l s pri
mers que vaig estrenar, per bé que afalaguessin les meves ànsies 
d'ésser home, em semblaren uns ceps dissimulats. Cada cop que 
trascamava ds sentia encastar-te com un drap postís a la canyella. 
S i d vent bufava de cara, no us dic res! Calia nu esforç enorme 
per avançar, el mateix que quan fda la banyota i m'entossudia a 
remuntar els xarabots escumejants d'un corrent impetuós. Jesús 
quin enfarfec per a les meves cames primes de Uagosteta nerviosa! 

L a calça llarga no és un indument; és nna funda. No és d 
resultat d'un propòsit estètic; és el resultat d'una negligènda. 

Jo suposo que un jorn l'home, cansat de rumiar quina en faria 
per a obtenir una transformació vistosa de les seves extremitats ab
dominals, tip de llaços i randes, mitges dc seda de variats colors, 
botes de campana i amb marlets i sabates ordludes i amb dvdla. 
degué dir: I bé, què : acabem d'un cop; vinga un sac per cadascuna 
1 santa i bona Maria. 

Això són les calces d'avui : un sac per cadascuna, per no pen-
sar-s'hi més. 

E s tan poc enginyosa, tan primària l'ocurrènda, qne ens fa es
trany que perduri, que ens hi haguem resignat i que no sapiguem 
sortir-ne. 

Si la calça és ampla, les nostres cames en estat de repòs sem
blen potes d'defant; en marxa, dos pals i dues banderes. Si la 
calça és estreta, aviat s'dxampla dels genolls. L a roba esUene-
gada recorda la bossa fastigosa del coll dels marabús i dd bec dels 
pehcans. 

Les genolleres són d turment dels petrimetres. E s endebades 
qne apugeu les vostres calces amb una enrosa pinçada de dits, en 
assentar-vos. E n tot cas la bossa es produeix fora de lloc. I si heu 
de patir de genoUeres, tanmateix és preferible que us surtin els 
genolls. 

E l pantalon nou encara és passador. L a ratlla de la planxa 
h dóna cert encís. Però aviat l'aresta parabòlica e^ desvia, s'en-
querxeix, s'esmussa. 

Resulta ridícul que la nostra il·lusió depengui d-aquest séc arti
ficial, i que a fi de conservar-lo hagueu de servir-vos d'un aparell 
ortopèdic. 

Si no teniu servent d mandg de l'estri us interromp les ora
cions. Vosaltres, que tal vegada heu descridat qualque deformació, 
esqueix o vici dd vostre cos, heu d'entretenir-vos, cada nit, a curar 
d'un ridícul i inevitable mal jeient de les vostres calces. 

I si no ho feu, prepareu-vos a anar pel món amb Ics cames 
brandant a guisa de batall de campana dintre un tub desforme 
arrugat i tou com una figa flor. 

L a calça llarga no sols és Uetja, sinó que és perillosa. Si vo
leu anuUar un home arrabasseu-li tots els botons de les calces i 
obligueu-lo a caminar o romandre amb les bragues a la mà. Ja no 
és ningú : ja no pot agredir-vos ni fugir. Ho saben prou els mos
sos d'esquadra quan han de carretejar molts presoners i els manca 
cordill a. , 

Si bé ho consideréssim potser d crit famós i universalment 
adoptat de «mans en l'aire I» podria substituir-se pel de «calces 
avall!» i no pas amb desavantatge. 

E n fi, no hi ha heroisme possible amb d s actuals pantalons. E l s 
que es disposen a actuar heroicament, mai no descuiden de modificar 
l'estrafolària silueta de Uurs extremitats. No obliden pas la pos
sible catàstrofe de trobar-se amb els baixos de les calces encavaUats 
en els tirants de les sabates, en mig de l'ardidesa. d qual contra
temps destruiria, si no els efectes de l'acdó viril, d s de la visuali
tat momentània. 

L'home pensa en l'estètica de les seves cames el mateix quan 
afusdla un bitrac que quan sospita que pot atropellar un transeünt 
guiant un automòbil, que quan tracta de batre un record, de gua
nyar una bataUa. Àdhuc les incruentes i minses victòries dels ga-
lantejadors són inseparables dels botins. 

Amb les calces llargues no poden escalar la Muntanya Pelada 
ni un pedestal urbà. 

N'Antoni López, E n Clavé i E n Serafí Pitarra no ens deixaran 
pas mentir. 

Compareu la patxoca mardal d'una ronda d'escurada vagueres 
calçats amb botes d'aigua amb la d'una coUa d'il·lusos brandant la 
draperia afeminada i sobrera d'uns pantalons semi-oxford. 

Mentre sostinguem un paraigües a la mà i ofrenem al fang i 
a la pluja l'estúpid doblec de les nostres calces, serem uns ninotets 
d'estar per casa. 

Vinga de seguida qualsevulla innovadó que faci vistent la gràda 
i l'esveltesa del nostre aparell locomotor. 

Els camadrets s'han deixat ensibornar massa d'anys pels ca-
matorts. 

Davant la franquesa de les dones rebutgem la nostra interessada 
hipocresia. Que sàpiguen dies amb qui se les heuen com ho sabem 
nosaltres. 

Una túnica, una túnica, si res més no. sota els plecs artístics de 
la qual puguem mostrar els bíceps de la cama amb orgull i decència. 

frddenci B E R T R A N A 

L e s n o c e s d c p l a t í d c 

M n . J a u m e C o l l e l l 

a m b c l p e r i o d i s m e 

MO88EH COLLELL, PERIODISTA I 
POETA 
La pàgina de «Les lletres catala

nes. «I'.El Dia. de Terrassa, cor
responent a la present setmana, ul
tra una poesia de l'IUustre Mestre 
En Gai Saber mossèn Jaume Colleu, 
publica, amb el títol -me p'ocedi'.x 
a aquestes ratlles, el segflent arti
cle: 

•Lluís Bertran 1 Pijoan, des de les 
planes de LA VEU DE ÒATALUNYA 
ha volgut homenatjar la flgun ven.j-
rable de mossèn Colleu, amb m Jtiu 
de complir-se les seves noces de pla
tí amb el periodisme-

Rella iniciativa per cert, la ds l'a-
mlc Bertran i Pijoan, I a la qual 
nosaltres no podríem restar silen
ciosos, car seixanta anys de vida 
periodística representen molt, 1 enca 
ra més en l'època en què mossèn Co
lleu començà la seva tasca. Hem ne 
recordar només, que en aquella èpo
ca llunyana del l<n*, mossèn CoUall, 
fundava a Vicb «La Vau del Moat-
s-naK que portava per subtilj| el 
de «Setmanari popular de Catalunya-
i que durant vlnt-l-cinc anys con&e-
cutíus, afrontant tots els contratemps 
el dirigí amb el foc mai extingit 
del seu entoslasme. Va ésser d'a-
qresi mateix pert'dlc qu« va eixir 
l'any 1891 LA VEU DE CATALUNYA, 
llavors setmanari. 

Ia veleu, doncs, que aquestes breus 
notes al marge de ta seva vida pe
riodística demostren i"u.ia iran- • n-
dència de la tasca noble 1 Ininter

rompuda de mossèn ColleU. Deixem 
a part, totes les Imperíecolons que 
,podrlem trobar en l'obra de 111-
luMre vlgatè, que ara no és hora 
ni és oportú Tescatlr-le». Lloem, això 
sf, amb tota lu força i amb tot fen-
uiMasme del nostre cor, l'obra d'a-
quos: exemplar sacerdot, qui ««1-
xa.ita anys enrera ens portava en 
la nostra terra el batec càlid ua la 
seva ploma, que no ha abandonat 
•praia. 

Per aquesta constància, i altrament 
per la gran obra positiva que per 
al periodisme català representa l'es
forç de mossèn Colloii, cal que tota 
la premsa catalan s'uneixi per a 
testlmoniar-ll la mé« profunda re-
cuoaixença. 

Mossèn ColleU, a més de periodis
ta, ha estat un poeta conseqüent als 
Jjcs Florals de Barcelona, en els 
quals ha aconseguit repetides vega
des le<i més altes dlsUncions, La se-
•1 poesia on els temes patriòtics hi 
abunden, resta gairebé continguda 
en els volums de la Gaia Festa. 

Nosaltres, en associar-nos a l'ho
menatge que per a la celebració ds 

| les seves noces de platí amb el pe-
I nodisme II tributa la premsa cata-
< lana, volem fer honor també al poe

ta reproduint-li nna de les seves poe-
sleo 

J. M. ROV1ABA ARTIGUES* 
LA CARTA DEL DOCTOR MIRALLES 

La carta que el nostre venerable 
prelat doctor Miralles va dirigí'- al 
canonge ColleU fellcitant-lo per les 
sevs» í-odes de platí « t r el pe^c-
disme. ha eMat reproduïda ajuesis 
dies en molts pertòdici. Alfims d'ells 
hl p^si bells comentais. 

Igualment l'ban reproduïda &i-
sun» diaris ue MadrUí, oi.tre eüs •£! 
L'cbate*. 

B r e v i a r i c r í t i c 

MILLAS-RAURKLL. «LA CARAVANA» 
(EDICIONS DIANA) 
Els escriptors que conreen en 1» 

novella el món, ple dc misteris, del 
subconscient i senten atracció on-
vers als fetg l fenòmens lògicament 
inexplicables de la vida psíquica, 
cauen generalment en el perill d'es-
garrlar-se en fantasies de caràcter 
absolutament arbitrari i en els via
ranys perdedors d'nn humorisme ra
dicalment subjectiu, mancat tant 
d'observació de la realitat com de 
aubsiímcia humana Per això són 
doblement lloables aquestes narra
cions quo sota el «tol de «La Cara-
vanai ba publicat suara cl nostre 
excel·lent ipoeta MilIàs-RaurelL al tfití «embta haver-nos volgut de
mostrar com un escriptor d'històries 
extraordinàries, enamorat dels mis
teris de la vida subconscient de les 
ànimes, pot conciliar bellament l'en-
cfc del* fenòmens insòlits del viure 
espiritual amb la més perfecta nor
malitat humana Millàs-Raurell, po-
drfem dir-ho així, ens fa sentir l'har
moniosa integritat de l'ànima hu
mana en una esfera de la vida psí
quica que tants d'altres escriptors 
escandailen per treure a flor d'ai
gua monstres d'aspecte repulsiu i 
inhumà. EI seu humorisme, discre
tament influenciat pels grans mes
tres anglo-saxons 1 germànics, sap 
mantenir-se en im equilibri perfec
tament clàssic, genuïnament llatí; 1 
tant en les narracions exclusiva
ment humorístiques, com en les ins
pirades en un seriós sentU d'obser
vació de la vida profunda del sub
conscient, és sempre un d'aquests 
escriptora per als quals no solament 
és una veritat la dita del poeta llatí; 
•nlhii homanum a ma alienum pu-
to», ans encara creuen qne rea fora 
de l'integralment humà no és dtgne 
dfl l'interès de l'artista. Aquesta 
posició d'En Millàs-Raurell és con
firmada en tots i en cada un del* 
seus beUíssims contes. Entre elis 
trobem encertades i originals mos
tres de •contes cruelsi, com «Un Ar-
bre de NadaU, «Llum i tenebres*. 
«Aquell Jove del primer pis., «Un 
ram de flors*, en tots els quals la 
crueltat és sols un mitjà per fer des. 
tacar alguna nota pregonament, ten-
drament humana que redimeix la 
brutalitat del fet narrat. Hi ba en 
el llibre un grup ben notable de 
narracions que tenen per fons algun 
misteri de la vida subconscient, les 
unes de caràcter humorístic, com 
«Una evocació*.. «Ei paladar*. «Una 
influència*, en les quals l'humoris
me està basat en una fidel obser
vació de la vida psíquica; 1m altres 
de caràcter dramàtic, 1 àdhuc trà
gic, com «Mort i transfiguració* i 
«Projectes*, on l'íntima frisança 
de l'esglai produït per la sensació 
d'una vida extraterrcnal està rígida
ment enquadrada en un sentit de 
rlgorrtsa observació de la realitat 
humana. Perú Jo no trobo cap nota 
qne faci tan recomanable aquest 
aplec d'històries com la constituïda 
per aquest conjunt de dellcadíssims 
trets humans que guspiregen al tra
vés de la grisa nuvolada que omple 
l'abismo tenebrós de la vida sub
conscient reflectida en aquest llibre. 
Recordeu aquell home a qui els in
fortunis ds la vida fan tornar a 
una segona infantesa («Una vegada 
era un home.,.»); recordeu aquell 
vell vagabund que es sent redimit 
de totes les amargors de la vida per 
un pomeret plantat per eU en terra 
d'altri («L'home que no vol res 
més*); recordeu aquell senyor Roca, 
malgeniút, misantrop, intractable, a 
qui la companyia d'un gosset desco
negut que el segueix pel carrer, tor
na sociable, pietós 1 humà («Una in-
fttfèncla*); recordeu aquell Vicens, 
aqueU marit que descobreix l'engany 
en què ha viscut durant anys i anys, 
i que perdona la seva muller i el 
seu amic pel renonclament heroic 
d'aquest a seguir enganyant-lo («Una 
srella correspondàncis*); recordeu 
«Aquell Jove del primer pis. .*, qui, 
malalt, desgraciat I desesperat, re
nuncia a Uevar-se la vida per l'amcr 
que li porta el seu onclo que l'es
tima com un pare l que té posades 
en ell totes les.seves il·lusions; re
cordeu, finalment, aqueU professor 
famós, convidat a dinar a casa d'un 
antic company de collegi, humil i 
malaurat, aquell ignorant infatuat 
que sent de sobte com el menys
preu mofeta amb què assisteix al 
modest convit es transforma en la 
més pregona i sincera pietat 1 sim
patia per virtut de la senzills bon
dat amb què l'han acollit l'antic 
company i la seva família («El di
nar del professor*). Molt s'ha lloat, 
i amb raó, la vigoria d'imaginació 
que ha revelat En Mlllàs-RaureU en 
el seu llibre. Però no oblidem que 
si aquesta vigorosa imaginació no 
s'ha esgarriat pels camins d'un hu
morisme incontlnent, solitari 1 mi
santrop, ba estat mercès a aquesta 
generosa substància humana, que 
ungeix, com una mel regalada, to
tes les asprestw, totes les turpituds 
l totes les amargors copsades per 
l'observació de totes les tragèdies de 
la vida Interior i per l'humor egois
ta de l'observador. Un escriptor que 
abraça prèviament amb una abra
çada de pietat tots els éssers qne 
cauen sota el seu esguard d'artista, 
ja pol deixar volar amb tota lliber
tat la seva imaginació i Jugar el 
seu humor amb tota amplitud; sem
pre la nota íntegrament humana 
sargirà del fons de les seves pin
tures I il·luminarà, com la claror 
d'un sol amagat, la negror dels nú
vols que hagi amuntegat en el pai
satge, 

M. DE MONTOLIU 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
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E L S ESDEVENIMENTS Cada dia aog111611*3 'a confQSi6 « ,a 
ne- vjKrr-tJAt gravetat de les notídes que arriben DE XANCHAl de x ^ . ^ . Ahirt després d'es-

crit el nostre comentari del dia, comunicà d telègraf la nova de la 
snblevadó d'un o dos canoners xinesos, que disparaven llurs ca
nons contra l'arsenal dc Qniang-Han. Qualques granades caigue
ren dintre de la concessió francesa, sense cansar, però, cap des
gràcia. 

Aquest esdeveniment constitudx un nou episodi dc la Unita 
entre d Sud i d Nord, entre Canton i Pequín, entre d nadonalisme 
i el feudalisme xinesos. E " nna reveladó novella del fet prou no
tori que els cantonesos guanyen cada dia l'adhesió de més nuclis 
de població xinesa. Donada la psicologia xinesa i la universal ten-
dènda de posar-se a] costat de qui guanya, tots aquests símptomes 
demostren que cada jorn és més gran d nombre dels xinesos qne 
creuen en el triomf definitiu de la causa nadonalista. 

Aquest pressentiment, és 3 dir, aquesta certitud dc la victò
ria dóna als cantonesos una força d'expansió enorme. L'acoril 
signat a Hancau entre Txen i O'Malley d consideren un grati 
triomf. Consideren que equival virtualment a la renúncia per la 
Gran Bretanya a la seva concessió de Hancau. Dinen qne d ma
teix passarà a Xang-Hai i ja parlen de reprendre Hoog-Cong. 

E n aquest cas concret, la paraula reprendre és ben impròpia 
L a Gran Bretanya ocupà a Hong-Cong un sorral. Ara Xina hi 
troba nna gran urbs moderna. E l propi Sun Yat Sen reconeixia 
generosament aquesta veritat. E l famós fundador del nacionalisme 
xinès deia sovint que si algun dia la Xina retrobada tornava a 
ocupar Hong-Cong recondxeria que Anglaterra U havia pres una 
roca i li tornava una ciutat. 

Malgrat totes aquelles violèndes de Uenguatge i d s inevita
bles incidents que produeix l'exdtació dels ànims, per la causa de 
la pau caldria esperar nna ràpida victòria dd» nacionalistes. No 
ens cansarem de repetir que la primera necessitat actual de Xina 
és l'existència d'un govern fort, que imposi la seva autoritat efec
tiva a tot el territori de la República i pugui tractar dicaçment amb 
les Potèndes estrangeres. E s repetirà aleshores, com dèiem l'ai-
tre jorn, d cas de Turquia. Les Potències rennndarien a llurs 
privilegis i ds estrangers viurien lliurement sota la garantia d'un 
govern responsable. 

I cal recordar també que, en el cas dc Xina, ds suposats pri
vilegis dels estrangers són, realment, limitacions de Uur activitat. 
No hi ha cap estranger a Xina que no preferís, al règim actual 
d'extraterritorialitat i concessions, una llibertat efectiva i segura 
per a dedicar-se als seus negocis en tot d territori de la República, 

L l e g i n t l a p r e m s a 

-o-mmo-
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SOCIS D'HONOR 
L'Associació de Periodistes de Bar

celona ha nomenat socis d'honor els 
degans del periodisme català mossèn 
Jaume ColleU i En Conrat Roure. 

ORGANITZACIÓ DE SECCIONS 
Amb Tobjecte d'intensificar la seva 

actuació professional, l'Associació de 
Periodistes dc Barcelona organitza 
les seves seccions de premsa diària, 
de premsa no diària i de premsa 
coraarcaL 

LA GRACIA DEL PENEDÈS 
De Joan Santamaría a L a Pu-

bíícilat: 
•a bé: els tres afers més nobles de 

l'home són: conrear la terra, criar 
els fllls i governar els poble». Quina 
sensació més augusta proporciona a • 
l'ànima cada una d'aquestes tres ac-
tlvitatel Quina dignifícacò mte di
vina tenen les nostres mans davant 
l'obra creadora que elles han fetl 
Quin orgull més ple, més sa, en 
veure l'esplet fecund que hem dut a 
tprmel La terra, els fills, els pobles, 
la santa trilogia de la vida, els fruits 
de la matèria, la florida de l'amor, 
les noces de la Raó amb el Destí 
damunt la crosta del món. regats 
tots trefl amb sang viva de les noe-
tres venes...! 

Si Jo tingués gosar, posat que ja 
sóc pare i estimo tant la terra, de
manaria a Déu que em deixés go
vernar un poble en marxa, abrandat 
d'anhel, deiflelós de glòria i vibrant 
com un cant d'al·leluia. Quin goig 
més infinit sentir-lo palpltar amb tu, 
tot aquest poble que et caj. sencer 
al palmell de la mà. sentir-lo reapi-

j rar amb tu, i estimsr amb tu. l 
> lluitar amb ta, 1 triomfar amb tu! 

Quin rnbeig més sublim el poder 
fondre mils i milions d'ànimes en 
una de sola, i mils i milions de 
cossos en un sol cos i en uns sola 
sang! 

Doncs, el Penedès, veleuf. tan ben 
com és, tan ric com és i tan graciós 
com és, és aquest poble que Jo so
mio; un petit món sempre en camí. 
sempre avant, sempre despert, sem-
1>re fervent, sempre amb la boca 
cantadora d'esperances 1 sempre amb 
un somrís de claredat 1 d'alegria. 

Beneit sigui doncs, aquest poble, 
j i beneit sigui l'home que el governi 

l se'l sentí tot sencer, tot viu, tot 
glatidor en el palmell de la mà.» 

EL PROBLEMA DE TANQER 
De la iVofa del diu a FI Correo 

• -f-J'-m: 
•En el Ultimo Consejo de mintetros 

se trató de varias Importantes cues-
tiones, entre eUas de la de Tànger, 
hobiendo el preeidente dado cuenta 
detallada de la marcha de las nego-
claciones que so sigueu con las po
tencies Interesadas en el asunto. El 
Keneral Prtmo de Rivera, que ha »a-
cedido al sefior Yanguas en el de-
partamento de Estado, dilo que las 
imprcelones eran opttmislas, porqne 
la buena disposlción de Pranois e 
Inglaterra es evldente, pero hasta 
el próxlmo Jueves, en que los defe-
gados franceses contestardn al memo
ràndum esnaflol, nada se sabrà en 
concreto. Hay pues, que esperar un 
poco para sallr de dudas. El rlazo 
no es largo; es cuestión de horns 
linicamente. Claro està que cabé te
nor conflanza en el resultado de las 
nogociacione*. siendo de desear que 
triunfe el punto de vista e.spafiol, 
puesto que, en blen de tedos, convje-
no que desaparezea la pesadilla de 
Marrueco*. 

Como era natural que sucedlese, la 
<limisl6n del senor Yanguas ha cau-
sado sensaclón en los centros dlplo-
34ticos. La prenea extranjera, prin-

palmonte la francesa, comenta el 
hecho, ponderando el esplritu conci
liador que impulsa al general Prtmo 
de Rlvcra, de quien dicon los aludi-
dos colegas que sabe. hàbil y diplo-
màtKamente, hermanar la sàMduria 
con la destresa.* 

EL QÜESTIONARI UNIC 

E l BmM reprodueix una part d'nn 
article d'El Sol, on el diari madri-

I leny nota les omissions del qües
tionari únic quant a la història de 
la literatura catalana. I després 
afegeix: 

«Pe.-o, es to aparte, pone de relieve, 
una vez més, los pebgros de la mo-
nopollzación de fa enseflanza, que 
si por una parte ofrece ciertas ven-
tajas, que podrlamos Uamar policia- , 

( cas, de correoción de abusos en la 1 

I adm nistración de aquéll», por otra ' 
presenta inconvenientes de Impor- ' 
fancla mucho mayor que las venta-
Jas conseguldas. Aun dàndo por 
bueno el principio del cuestionario 
unico, sl éste se limitarà a consig
nar, en llneas generales el plan de 
cada asignatara, podrí» el professoi* 
disponer libremente de un marg^n 

Í
bastante para dar a su modo una 
ensertanza completa de la misma; 
pero subdividiendo. concretando jr 

tasando las maierias que ban de ser 
nbjoto de estudio, es cuando no se [meden cegar las laguna» ni llenar 
os consabidcs baches. Se limita U 

iniciativa profeslonal. con lo cual 
habril de soceder en muchos caso»» 
que el profesor valga màs que el 
cnestlonarto y los alumnos dejen de 
percibir no pocas Ideae que libre
mente hublera podido suministrar-
les el profesor. 

Hcmos de insistir, pues, en la cod-
clnslón que tantas veces aroyamos v 
que ayer, Mn ir màs lejos, reprodo-
jimos. No se puede prescindir de la 
Iniciativa privada, de suyo fecunda. 
Hay que encauzarla, IndudaMemen-
te, cuantas veces se desvte; pero no 
dabiera ser líclto. nl es provecboso 
reducirla a su mínima expresl/Sn.. 

L'ASSEMBLEA I ELS SOCIAUISTE-

De S. V- « La JVocfc*: 
•La encuesta de «El Dia Grdfl. 

cobre ia proyectada Asamhlea nacio
nal y ol Parlamentarismo <p 
en Madrid con vlvo interès. Perio
dística y políttcamenle se considera 
un acierto, aunque, por la fuerza <!• 
las clrcunstancias, casi todos los in
terrogades escriben en «tono menor*. 
Nos consta, ademàs, que el presiden
ts archiva las respuestas en en cor-
respondlent-j .dossier*. 

Digo esto porqne, en una tertúlia 
de políticos, he podido escuchar di
versos comentarios sobre este tema 
de tan viva actualldad. Muchos de 
estos comentarios me los callo, es 
claro, para no perder el tiempo ni 
el espaclo. (El espacio es. en este 
caso, el qne me reserva «La Noche* 
para esta sección de casos y cosa* 
inadrlleftoe). 

Por hoy me limito a recojer una 
breve, brevisima, incidència del sa-
broso diàlogo suscitado por la en
cuesta de nuestro fraternal colega. 
ciaïfstaB* qué no interrogan a los so· 

—iHay tan pocos en Catalufial... 
—Es aue yo me reflero a los socia

lista» de Madrid. Aunque algunes 
crean lo contrario la Casa del Pue-
blo de Madrid fué, en un principio, 
nno de los pilares de la provectad.i 
Asamhlea Nacional. Lo digo en el 
sentldo de que se daba por descon-
tauo que los socialista» madrllefioe 
no opondrian el menor reparo en 
acoptar las plazas de asambleistae o 
diputades — el nombre no hace la 
cosa — que les fuesen asignada» 
Pero parece que. a última hora là 
cosa ha cambiado mucho. Tanto/qiio 
hay quien afirma rotundamente que 
la abstención de los soctalistas es 
un hecho. 

~No "J8 lo explico. Los jefes pa-
reclan dispuestos a Ir a la Asamblen 
con todo entusiasmo. 

—Sí; pero la masa les ha salído 
respondona. ilnconvenlentes d e i a 
democràcia kn la Casa del Pucblo 
2P5èíSÍ552J?· v'eíns Pwedimiín 
ha ÏÏSSSFx&t P01" Lcn,n- no na llegado la hora de la dictiwtur· 
Entre los soclalist«s esi.afloles vq. 
tos son tritinfos. Hasta ta] S m S me 
ya se puede asegurar que en la nrn 
jectada Asambl?a los i o c l a J ^ L 5 ^ 
estaran representidcS 80C,al,««« «o 
ca^ícoi?8 agrUp"Ct0ne6 

—Estàs seràn, al pareccr las 11 
niadas a nutrir las nia» de la m w 
ría obrera de la Asamhlea. ^ 
lerraràeVto?blCa· ** 

El interpelado. como en los inlcinK 
orales. declaró « i m p e r t i n e n t ? ^ ^ 

N o t i c i a r i d ' A r t 

« « . f" .artlst('9 als «n^is inte
ressi, a les hores d'hoficina. els butlle-
nns d inscripció a l'Exposició Inter
nacional d'Arts decoratives que s'ha 
d- celebrar a Monça fltèlla) , en la 
qual Espanya participarà otlclal-
ment. S'ha de fer avinent que el ter
mini d'admissió de les obres ha es
tat prorrogat fins el dia SO de marc 
i que s'hauran de trametre a la casa 
de transports Bonnevle (Pi, u) on 
per les persones elegides pel Comi 
tò executiu es procedirà a la selec
ció del presentat En cas que es trac
ti d'obres de gran lamany n i 
haurà prou amb la tramesa del but
lletí d'inscripció a l'esmentada cn 
sa de transporta, puix el jurat pas
sarà a vçure-les al taller de l'autor 

L'Estat costejarà |es despeses dels 
ports d'anada I tornada. 
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SHuaoIó general atmealerlca d'Euro
pa • !•« Mt h a m dei dia IS de fe
brer de 1917 
Les baixes pressions de les costes 

occidentals d'Europa, -ontlnuen esta 
oion&rlM. Actualment al seu centre 
està a les proxlmltota d 'Ir landa. 

Les altes pressions Invadelxen la 
major part del Marroc. Algèria l Tu
nis, 1 tendeixen estendre's cap a Sl-
ellla l Malta. 

Plou a Astúries i Galícia, ai nord 
dp F r a n ç a 1 al sud d'Anglaterra. 

A la nostra Peolnsala «l temps en 
generftl, presenta aspecte varlabl i 
insegur, amb ei cel completament 

L a situació a la Xina 

UN CREUER NO RD-AM ERIÇA AMB 
FU8EU.ERS A XAHG-HAI 
Londres, 25. — Un despatx de Xang-

Hal que ha rebu( Reuter anuncia 
l'arribada a aquella p laça del vfllxcll 
amer icà •Cliaumon» transportant 1.200 
fusellers nord-americens. — Fabra. 

REUNIÓ DEL OOS DIPLOMÀTIC A 
PEQUIN.— UNA DECLARACIÓ IM
PORTANT 
Pequin, 25. — Reunit el cos diplo

màt ic d'aquesta capital ha adoptat 
per unanimitat una declaració an la 
qual expressa el sen convenciment, 
com a conseqüència de la sitnacld a 
Xang-Hal, que als caps militars de 
totes dues bandes pendran totes les 

B O R S A D E B A R G E L 

VALORI A T I R M B 
25 DE F E B R E R O E 1927 

Ettat «M W p s • Catalunya a las 
S hores: 
EI cel estA completament cobert a 

tot el pafs, bufant vents fluixos f de 
di recció variable. 

En alguns llocs do Ueyda 1 a les 
rtveres de l'Ebre, s'han observat lleu
geres pluges sense importància . 

Les temperatures mínimes d'aques
ta nIL han estat les segflents: 

7 grans sota tero al llac Estan-
gent. 

2 braus sota tero a Comlolo. 
1 grau sota zero a Capdella. 

- < D O < 0 -

cobert de núvols 1 vent molt forts J mesures per a evitar incidents que 
del S.-O. per Extremadura. Castella j obligarien a Is autoritats estran ge
la Vella 1 tot el l i toral Cantàbric. | res a pendre per elles mateixes me

sures necessàries per a la defensa 
de les vides J béns de l lurs srtbd'ts. 
Una dcelaració semblant ha estat 
publicada pel ministre franeps res
pecte a la concessió francesa. — Fa
bra. 

LA LÍNIA DC DEPCN9A EXTERIOR 
OCUPADA PER LES TROPES BRI

TÀNIQUES 
Xang-Hal, 25. — Vist que cada ve

gada és més considerable el nombre 
de soldats xinesos que arriben fins 
el l ímit de l a concessió Internaclo^. 
nel. totes les forces br i tàniques dis
ponibles ocupen la l ínia de defensa 
exterior. — Fabra. 

MANIFESTACIONS DEL MINISTRE 
XINÈS A FILADÈLFIA. — LES PRO
POSICIONS DE LES POTENCIES 
NO AOABEN D'ENTUSIASMAR ELS 
XINESOS 
Filadèlfla. 25 - El ministre de X i 

na parlant en una assemblea inter
nacional d'estudiants, d igué que els 
xinesos acolllen amb evident plaer 
los proposicions de les potències i . 
especialment l lu r to conciliador, pe
rò afegí que no responien a les as
piracions xineses perquè poguessin 
justificar un veritable entusiasme. — 
Fabra. 

• •''rl· 
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E l conflicte de Nicaragua 

PRESA D'UN FORT PER LES FOR
CES NORD-AMERIOANE8 
Managua, 25. — Les tropes ameri

canes han pres avui possessió dej 
fort de 'Le Loma». que domina la 
capital, havent hissait la (bandera 
nord-amerlcana. — Fabra. 

L ' A r t C a t a l à 

a S i c í l i a 

Demà, a leo set dej vespr«, a la 
Sala del Foment de les Arts Cecora-
Uves (Pietat), el nostre benvolgut 
oompeny de redacció Miquel Capde
vi la , d o n a r à una conferència, en la 
qual t r ac t a rà de l 'Art Català a Si
cíl ia, estudiant aquesta branca de 
l ' a r t c a t a l à que florí durant els icmpe 
d'esplendor de Catalunya a ia gran 
ma del Mediterrani, en forma que 
demostrava ia unitat d'esperit que 
regnava en tots els membres de l ' im
peri. 

El sumari de la conferència de al 
aegQent: 

Sicíl ia durant la dinastia dels 
Hohenstaufien. Desaparició de l 'Art 
Normand. L'Imperialisme cata là . La 
figura del rei Pere 1L Caràcter de la 
dominac ió catalana a Sicília. Caràc
ter de l ' A r t Català a Sicília. Els pe. 
lans catalans de Palerm, SIracusa 1 
Teormina. El campaner de Gurgantl. 
Les esglésies de Santa Maria la No-
vai Santa Maria ds la cadena ds 
Palerm. La catedral de Palerm. A l 
tres mostres d'Art Cata là dispersades 
per Slcflia. Per q u è els catalans fe
ren un Ar t auster al lloc on els nor
manda havien fet on art de luxe I 
enervament. 

Sess ió Jel matí. al Casino Mercantfl, a fl de mes: S'opera de Nords de I00'30 a I00'35 i a 100'30. Alacants a 95'55 i a 
96 5 ^ Urenses do 3 i 7 0 a 32*88, Co outal « 78"00, ecciona C H.A.D.E. a 5 » '00 

lUSOB i 
lona 

Darrera sooold No ia mm, - A l Casino Mercantil, • fi dé mes: Vha fet de .sorda de 100'40 a Í00 351 a 100*9), Ala-
cants «ftj'ffi, Andalusos de 73'30 • 7370, ü r e n s e s a 32 90, i accions C H . A . D . E . 8 532*00. 

OOTITXAOI· om «ONKOE· M T I U M i l R M PnaM.&'&i safssot, U476 i bdgMs , 53 00; Uinras. 88*92: lires. 26,20; dòlars, 5*96 p e r a argeaftas 2*30; marcs 
or, 1 415. 

VALORS AL COMPTAT. CoUU« 
Municipis 6 % Trans t del F.-C Sarria, a 96'a5. 
Alumameai do Sevilla ·18M·, a 96*50 
AJuniaiMai do SevUlo « i n » , • a 98"26 
AJmenL de Sevilla • % •Bxpooicio·, a 97'flO 
Ajuntament do València • V a 97*25 
Ajuntament de Màlaga, a 100*25. 
Al un lament do l · l rona 8 %, * a 96*50. 
Ajuntament do Sabadell 8 %, a 96'00. 
Baao Hipotecari d Uruguai. • à 114 00 
üenor^l Tramvtea Barcelona i % 0 97*25 
Tramvies de Barcelona S. A. 6 ' l , de 95'00 a 96*78 
tociaiat OaUega d'Etootrlotiai • * ' a 99 50 
Bona Stat. Gallega 1"Electricitat, a 95*00 i 95%. 

oh «I M M a V forat Moinu» i % •190.. de 8476 I 86*00, 
Atenes de València 6 % «1926», * • 99 00. 
Hidrogràflca de l'Ebre 6 %, a 96*50. Mmomm incaom I V « M l a , a 103*30. 
Asfaltats | Porland •Aalaad» • %, a 92 00. 
Bons Mines Je Potassa Ja SUria. * a a5'50. 
Bons Unió Solinera 8 %, * a 9875. 
j r an» Molla* Bascos « V ' s 84*00. 
Fabricació Mecànica del Vidre, a 93*00. 
S A Cro» 6 %, a 97*%. 
Aee. Prof Tramvia* i * l a rMlona a 87'50. 
Deute Amortiu 5 % «1926• amb imp . • a 8875. 
» » • • sense » , • a 10100. 

Companyia Hispano Marroquí de Gas i Electricitat 6 "u . ' a 95*50 

Concentració de forces? 

a l a frontera de Manxuria 

PROOC-TROPES SIBERIANES 
DENTS DE RÚSSIA 
Londres, 25.—Do Toqiílo telegrafien 

al "Dnily Mal l , que a la fronu de 
Manxuria s'ha observat una Impor
tant concentració de tropes siberia
nes reforçadeo per altres tropes pro
cedents de Rússia—Faibre. 

- C D O O -

Uns policies alemanys 

penetren en territori 

francès 

Pel mmiw del Canísú 
Corresponent a la crida dels rosse

lloneses per a ofrenar una Modella 
de la Reconeixença Catalana al Re
novador de Sant Mar t i del Canigó, 
ei Consell dels Jocs Florals de Bar
celona ha obert una inscr ipció amb 
la quota ún ica de 100 francs - 24 pes
setes, la qual s 'a juntarà a la que en 
igual formah I ba oberta a Pe rp inyà 
1 es t a n c a r à el dia 28 d'aquest mes. 

Els qui s'inscriguin, a més de f i 
gurar en el Llibre d'Or que oerà ofert 
al gran Bisbe Monsenyor de Carse-
lade, rebran un exemplar numerat 
d'una reproducció de lo Medalla, fe
ta exclusivament per als Inscrlptors 
1 que no es posarà a la venda. 

Són moltes I prestigioses les perso
nalitats que s'han adherit a les ll is
tes que segueixen obertes a lo U i -
hrerla Verdaguer (Rambla del Mig , 
5), L l ibrer ia Puig I Alfonso (Plaça 
Nova) 1 Il·lustració Catalana fòisa-
nova, 86). 

o-nmio • 

L a b a t l l í a d ' I n t e r i o r 

Bl senyor Rnmeu es prepara per 
a fer la seva eixida e Madrld-Se-
vllIa-Paría-Sufesft. 

El subs t i tu i rà ei senyor Ponsà. 

O O O -

Q u í o s c m u l t a t 

Kl governador ha Imposat una mul
ta de 100 pessetes a un quiosc de 
periòdics, l'amo dei pal. al ter-H la 
indicació un Individu de la Ll iga 
contra l a immoralitat que una re
vista era immoral, «n lloo de d l r - l l 
f i estava autoritzada ia venda se 11 
va insolenta r. 

DETENCIÓ D'UN ALSACIÀ 
Paris, 25.—^ «Le Pè t l t Journal» 

l i comuniquen d'Estrasburg que uns 
egents de la policia secreta alema
nya penetrà Il·legalment en territori 
fracès 1 detingueren un a lsac ià acu-
sat d haver assassinat una alemenya 
al Palatinat el K dc febrer d l t im. — 
Fabra. 

- C ^ O O -

Execucions a Moscou 

EL PRÍNCEP DOLCORUKI ES MORT 
EN COMPANYIA DE DOTZE CON
DEMNATS 
Riga 85. — Segons despatxos de 

Moscou, diumenge fou executat el 
p r íncep Dolgorukl. 

Acompanyat de dotze homes, con
demnats com ell, a la pena capital, 
e l pr íncep entrà a la presó da Lu-
blana (Moscou), on fou mort d 'un 
tret a l a nuca. Poc després sortia de 
la presó un automòbil blindat amb 
els cadàvers del p r íncep i dels al
tres condemnats. 

H pr íncep residia a Paris. En no
vembre últim sortí de França per a 
visitar les seves antigues propietats, 
on vol ia buscar un tresor que havia 
estat amagat en temps de la revo
lució. Un compatriota l i p rocurà un 
passaport. Aquest compatriota era 
us membre de la Xeca, qui una ve
gada descobert el tresor, l l iurà el 
pr íncep Dolgorukl a les autoritats. 
— Fabra 

-o-imin 
L a c a ç a d ' o c e l l s 

El governador ha rebut una co
municac ió de la direcció general d'a
gricultura ifn la qual se H recorda 
la R O. del 26 de gener paMBt que 
permet l a caça amb l l iga 1 altres 
nbjectee d'ocells que sols són tnsec-
tlnors. durant cl període de primer 
de setembre « 31 4e gener. 

Fntre aquests ocells que es poden 
caça r hi ha els pardals. 

- O O O -

f :\ d e s a p a r i c i ó 

d e l G r a n d H o t e l 

Plega l'Hotel de los Quatre Na
cions. _ . 

Tota una plena de la Barcelona 
del segle XIX que s'esvaeix. 

" o-mni o • • * • 
L a marina 

dels Estats Units 
TRES NOUS CREUERS 

Washington. 25. — Le Cambra dc 
Representants ba volat un crèdit de 
450.000 dòlars per a la construcció 
de tres nons creuers Blugers. — Fa
bra. 
— O I 1 Ü I I O — — — — • 

Crisi al gabinet japonès 

DRMITIIX EL MINISTRE DB Fl-
NANOCS 
Pequin. 25.—El ministre d'Hisenda 

ha presentat la dimissió degut a les 
dificultats emb q u è topa per a oí>-
tehlr els crèdits necessaris per a fer 
•ront a leo jdespeses de PEsial,— 
M t M k 
• 01111110 1 11 

L a salat del rei 

de Romania 

L a salut del Sr. Loebel 

ES OPERAT O APENDICITI» 
Barlm 25.—El president del Relchs-

tag. senyor Loebe. ho ostot operat 
amb è x i t J » l apendidUa. - E«hre . 

L'ESTAT OENERAL ES SATISFAC
TORI 
Bucarest, 25 —Els metges que ctri-

den el rei Ferran han publicat un 
comunicat en el quaJ diuen que des
p r é s duna primera sèrie d aplica
cions do radio ba pogut comprovar-
se on el malalt un procés local de 
regress ió continua. 

El rel so port» M el t-ec tement 1 
el seu estat general «ò satisfactori, 
- f a h r » . 

L a represíò 

del comunisme a Xile 

DETENCIÓ I EXPULSIÓ D'ESTRAN-
OERS 
Santiago de Xile , 25. — Per rodro 

del Govern ran estat detinguts totg 
els cSUangens sospitosos d'estar afi
liats al partit comunista. El Gjvern , 
del coronel Ibàflez es mostra niexo-
rable en la seva política de repres
sió contra el comunisme. Es creu 
que tots els estrangers detingut^ se
ran expulsats aviat. — Fabra. 
LA DEPORTACIÓ DELS DIPUTATS 

COMUNISTES 
Santiago de Xile, 25. — S'assegura 

que els diputats comunistes que han 
estat detinguts seran tramesos a l ' I 
l l a de Pascua. — Fabra. 

-o-iiimo-
L'incendi de Manila 

EL VALOR OE LES PÈRDUES 
Manila ,25. — Ahi r un violent in

cendi destruí algunes rases d'un 
dels principals carrers. Es calculen 
les pèrdues en un milió de dòlars.— 
Fabra. 

- O O O -

Mort d'on cirurgià italià 

EL SENADOR CARLE 
Torí, 5. — Ha mort el senador 

Cario, cirurgià molt conegut. — Fa
bra. 

' O O O • " 

E l vol Itàl ia-Amèrica 

PINEDO ARRIBA A PERNAMBPC0 
Rio Jonelro, 25. — L'aviador italià 

De Plnedo, procedent de Natal, ha 
arribat a Pcrnambuco a les I7'£>. 
Se jt tributà una entusiàst ica De
cepció. — Fabra. 

- O O O -

Incendi a Paris 

A LA LCOAOIO OE L'ARGENTINA 
Paris, 25. — A la Legadó de l 'Ar

gentina s'inlclà un Incendi que po-
guó ésser immediatament sufocat. 
Los pèrdues es calculen en 200.000 
francs. — Fabra. 

- o o o > -

E l p r o b l e m a 

d e l M a r r o c 

La qüestió de Tanger 

LA PRIMERA IMPRESSIÓ DELS DE
LEGATS FRANCESOS SOBRE EL 

MEMORÀNDUM ESPANYOL 

Paris, 24. — Els delegats francesos 
i espanyols que negocien en l'as-
sumte de Tànger s'ban reunit aques
ta tarda, com estava anunciat, al 
ministeri de Negocis Estrangers. 

A les qnatre deia tarda ]a eren 
tots a la sala designada a l'efecte, 
feta excepció dels senyors Espinós l 
Merlllón, que arribaren al icap de 
poc. 

Le reunió t ranscorregué amb gran 
cordialitat. 

Els delegats francesos es limita
ren a exposar una primero impres
sió sobre' el memoràndum espanyol, 
donant marge per a prosseguir els 
«pourparlerst 

Encara no se sap la dats en què 
tornaran a leimlr-se «Is delegats. 

Això és l 'única oosa que es co
neix de l'acte celebrat aquesta tar
da al Qual d'Orsay, puix ha estat 
possible de cap manera oBlenlr més 
detalls. — Fabra. 

EL CORONEL MILLAN ASTRAV A 
PALAU 
Madrid, 25. — Convidat pel monar

ca, elcoroneí MHIan Astray ha es 
moraat a\ 1 amb D. Alfons. 

Conferencien amb D. Al -
tons el cap del Qovern i 
els ministres de Foment 

i Treball 
Madrid. 25. — Aquest mati han 

conferenciat atDb don Alfons el cap-
del Govern i els ministres de Fo
ment i TrebaiL 

A la sortida el ministre de Fo
ment digué als periodistes que havia 
sotmès a la signatura de don Alfons 
un decret autoritzani Is reparacions 
a un pont d'Huelva. 

—He informat també al monarca 
— afegí — deia ports pesquers i d'al
tres asumptes del meu departament 

El ministre del Treball ha mani
festat que havia posat a la signa
tura de don Alfons un decret rela-
th» al Palau d'Exposicions de Ma
dr id , un altre sobre el règim de des
cans dominical a les administracions 
de Loteries i alguns d'ascensos re
glamentaris. 

Audiència militar 
Madrid, 25. — Don Alfons ba re

but una aud iènc ia militar en la qual 
figurava el vlce-almírall senyor Ro-
jo . cap de l'esquadra, 1 el general 
García Aldave. 

La dimissió del Sr. Rodrí
guez Carracido. — Visites 
de catedràtics. — Mani
festacions als periodis
tes. — Les Associacions 
d'Estudiants. — La di-

misió del Sr. Castro 
Madr id 25. — El rector de la Uni

versitat central senyor Rodríguez 
Carracido, ba estat visitat aquest ma
tí , en el seu despatx rectoral, per 
nombrosos catedràtics, els quals ana
ren a testlmcntar-li l lur adhesió per
sonal i afecte. 

El senyor Carracido manifestà als 
periodistes que les causes de la seva 
dimissió no són altres que les expli
cades oficialment, és a dir, que es 
considera cansat 1 sense les energies 
suficients per a seguir exercint el 
cà r rec amb les noves modalitats de 
la vida univerei iàr ia que exigeixen 
una gran activitaL 

Diverses associacions d'estudiants 
es proposen reunir«se per acordar la 
forma que tots els atudiants expres
sin al senyor Carracido l lur senti
ment per veure s privats del seu Rec
torat. 

La dimissió del secretari de la Uni
versitat, senyor Castro, va vincula
da a la del Rector. 

El senyor Castro venia exercint el 
càr rec de fa onze anys, i sempre 
que havia sol·licitat ésser substituït 
per un altre catedràt ic , els seus com
panys l'havien fet desistir, II l 'o
bligaven a continuar al davant de 
la secretaria. 

Aprofita dancs, aquesta oportuni
tat per a dimitir , puix sempre ha 
sustentat el criteri da què el secre
tariat de la Universitat ha d'ésser 
u n càrrec renovable cada cinc anys. 

No obstant, el senyor Castro, con
tinuar* èxerclnt-lo flns que el Claus
tre acordi el substitut, que ha d'és
ser proposat al Govern per al seu 
nomenament. 

Despatx 
amb el Sr. Espinosa 

Madrid, 25. — E l president del 
consell no ha acudit avui al seu 
despatx del ministeri d'Estat. 

E l secretari general del Departa
ment, senyor Espinosa de los Mon-
leros. estigué al ministeri de la Guer
ra per a despatxar amb ei Presi
dent 

- G > 0 0 

N o t e s d e i M a d r i d 

VISITA AL MINISTRE OE FINAN
CES 
Madrid. 25. — E l ministre de Fi

nances ba rebut l a visita del presi
dent de la Diputació de Barcelona. 
EL CULTIU DEL GOTO I L'ARROB 

A L'ILLA MAYOR 
Madrid, 25. — 

i Iraguren han 
d'Agricultura per 
baixa aranzelàr ia 
ea vol emprendre 
4'Bla Mayor de 
societat poderosa, 
desenrotllarà en 
cola. 

Els senyors Sota 
visitat el director 
a demanar la re-
per al cultiu que 
de cotd 1 arròs a 
Sevilla, que una 
prèvia associació, 

un gran pla agri-

LA CIUTAT UNIVERSITÀRIA 
Madrid, 25. — E l rector de la Uni

versitat 1 els degans de les Facul
t a t han visitat el ministre d'Instruc
ció Pública, donant-li les gràcies per 
la constitució de la Ciutat Universi
tària. 

RECEPCIÓ DEL COS OIPLOMATIO 
ESTRANGER 
Madr id 25. — Demà. a la tarda, 

el general Primo de RIvera rebrà el 
cos diplomàtic estranger, acreditat 
a Espanya. 

DECRETS SIGNATS 
Madrid, 25. — Signatura del minis

teri del Treball: 
Ascendint a don Marian Fernàn-

dez Vlvanco a Inspector de segona 
classe del Cos d'Estadística. 

Modificant alguns articles del Reial 
Decret de 17 de novembre de 1926, 
dictat per a l 'aplicació del decret-
l lei de 8 de Juny de l 'any 11/25. rela
tiu al descans dominical, cu la part 
que cs refereix a les Loteries. 

També ba signat el Rel un Decret 
dol ministeri del Treball, creant un 
Patronat pe ra la construcció a Ma
drid d'un Palau permanent d'Expo-. 
siclona. 

Tendeix aquest Decret a intensifi
car l'Intercanvi entre els països que, 
per l lu r naturalesa econòmica, es tro
ben relacionats entre si í obtenir del 
dit Intercanvi els Corresponents be
neficis. 

Es crea. sota la presidència del 
Ministre, un patronal que es tudiarà 
i reali tzarà la construcció del Palau 
d'Exposicions. 

Aquestes seran de caràcter indus
tr ia l i comerclaL 

Formaran part del Patronat diver
ses personalitats oficials 1 represen
tacions d eles forces vives econòmi
ques que puguin prestar-li coopera
ció l a]ut flnancler. 

EI decret autoritza al ministre per 
a fer el nomenamest de leo esmen
tades personalitats. 
VISITES AL SENYOR CALVO SO-

TELO 
Madrid, 26. — El ministre do Fi

nances, senyor Calvo Sootelo, ba re
but la visita d'una comissió de la 
Junta Directiva de la Societat Eco
nòmica Matritense d'Amics del Pafs, 
la qual gormulà algimes observacions 
relatives a les reformes t r ibutàr ies 

També han visitat el ministre els 
governadors de Lleyda 1 Sòria . 

L'ABSUMPTE DELS ARBRES 
Madrid, 25. — Ha estat designat 

perquè intervingui com a ropresen-
lant del ministeri d'Instrucció Públ i 
ca, en l'asumpte de la poda d'sr-
bres. el catedràt ic de Botànica, don 
Artur Caballero, de la Facultat de 
Ciències de M a d r i d 
L'ASSEMBLEA D'ESTUDIANTS CA

TÒLICS 
Madrid. 25. — Aviat se ce lebrarà 

lAssemblea d'Estudiants Catòlics, 
anunciada fa dies. 

En un principi es digué que a'e-
fectuarla a l'edifiol de la Universi
tat Central .però és el cert qu t i nd rà 
lloc en un teatre d'aquesta Cort. 

A la sessió inaugural assistiran el 
Rel el president del Consell mar
quès d'Estella, el ministre d'inslruc-
cló Pública 1 la primera autoritat 
acadèmica. 
LA COMUNICACIO R A D I O T i L E F C 

NICA AMB BUEN08 AIRES 
Madrid, 25. — D'u utt periòdic gue 

molt aviat, potser aquesta mateixa 
seunana, el Govern espanyol s igna rà 
un conveni umb la societat Radio Ar. 
gentlna, per a l'establiment de la 
comunicació radiolelegràflca directa 
entre Espanya i Buenos Aires. 

Aquest gervel es començarà a pras-
tar abans de sis mesos. 

En el Conveni, que quedà gairebé 
ultimat en una reunió celebrada fa 
dies al ministeri de la Guerra, a la 
qual assistiren els generals Primo de 
RIvera, Mart ínez Anldo, director ge
neral de Comunicacions i del Centre 
Electronècnio 1 un representant de 
la Radio Argentina, s'estableix un 
tracte de preferència recíproca l una 
rebaixa de tarifes, no precisada en
cara. 

Radio Argentina es compromet i n 
troduir tots els avanços en radio te
legrafia efectuats, que es Jutgin veri
tablement úút i ls , tuls com la comu
nicació radio telefònica amb confe
rències entre Buenos Aires i Madrid, 
com Ja estan establertes entre altres 
nacions 1 la fototeletonia. que faria 
possible la t ransmissió de fotogra
fies, flns de pàgina de periòdic, etc. 

O O O 

E l c o n t i n g u t 

d e la G a s e t a 

DISPOSICIONS DIVERSES 
Madrid, 25. <La Gaceta» d'avui pu

blica: 
Comfssarlt de vigilància 

Reials deorets nomenant comissa
ris de primera classe del cos de vi
gilància a don Luils Fenol 1 a don 
Ricard Castro Peloo. 

a l i t o l A-inlemera 
Reial ordre disposant que et títol 

d infermera sigui de caràcter gene
ral, tant per als hospitals civils, mi
litars t de la Creu Roja com per a 
clíniques 1 dlaponsaris. 

A la Junta Municipal 'de Cettía 
Admeten a don Josep Ahraroa la 

Unión la renúncia que ha presentat 
del càrrec de vice-president primer 
de la Junta Municipal de Ceuta 1 
nomenant per aquest càrrec a don 
Àlvar Blelsa Laguna. 

Constitució de Comitès paritarts 
Reials ordres resolaUt soMlcltuts 

de consti tució dels Comitès paritarls 
que sindiquen 1 la disposició de les 
quals d i u : 

M m . Sr.: Vistes les soUlcltuls do 
constitució de comitès paritarls a .'as 
JocaUtats de Barcelona. Tarragona 1 
Lleyda relatius a les indústr ies que 
a continuació s'expressen: 

Metal·lúrgia, s iderúrgia I derivats 
de Sabadell. 

Fabricació de Barcelona, soUicltut 
amb caràcter interlocal. 

Oficis de la construcció, fusteria, 
de Sabadell. 

Industries tèxtiis. Joieria del Pont 
de Calafell. 

Indústries del vestit í dels sastres 
de Sabadell 

Indúst r ia del luxe. joguines I f l -
railars de Barcelona. 

Indús t r ies químiques, pells 1 cui
ros de Barcelona. 

Indústr ies de l al imentació, confi
teria i xocolateria de Lleyda. 

Tndiistria hotelera, cafès, "hara í 
cerveoertes de Sabadell. 

Serveis d'higiene i perruqueries de 
Reus 1 Sat-adeli. 

Indústr ies l professions diverses de 
Vilafranca del Penedès. 

S. M. el r a i «Q. D. G.) s'ha servit 
disposar: 

Pr imer—Qw perq-uè en son dia 
es pugui procedir a l'elecció dels dits 
organismes, d'acord amb la dispo
sició t rans i tòr ia cinquena del decret 
l lei de 26 de novembre i l ' inlorme 
de le Oomissló interina de corpora
cions, s'obre un termini de vvlnt 
dies a comptar des de la data de la 
publicació d'acruesta reial ordre a 
la «Gaceta de Madrid., als efectes 
de la inscripció en el cens electoral 
social d'aquest minioteri, de les so
cietats patronals i obreres a les qu i 
pugui afectar la constitució dels dits 
cordltès, i que encara no haguessin 
sol·licita: l a ta l inscripció, havent da 
complimentar al dirigir-se a aquest 
ministeri els següent» requisits: 

A. —Denominació de la societat. 
B . —Macionalltst. 
C—Localitat i domicili social. 
D.—Classe d ' indús t r ia 0 treball. 
£.—Data de la const i tució de la 

societat. 
F. —Nombre do socis de què consta. 
G. —Signatura del president de VA*-

soclacló o del que faci de president 
i segell de l 'associació. 

H. —Les societats obreres i patro
nals consti tuïdes segons la llei d'as
sociacions acompanyaran a la peti
ció un exemplar dels estatuts 0 re
glaments, una llista de'socis certlfl-
cada pel governador c i v i l , i Junta
ment amb la constitució legal de la 
societat 

Demés', les societats patronals de 
tota classe, empraran declaració del 
nombre d'obrers que empleïn. 

Les societats I companyies mw-
cantlls que ocupin més do cent obrers 
hauran d'acreditar l lu r exis tència le
gal mi t j ançan t certificació de tro-
ïa r - se inscrites al Registre Mercan
t i l , o «0 son defecte certificació ra* 
pedida pel director 0 epresenció le
gal de lent i ta t , fent costar sota la 
seva responsabilitat les dades relati-
ves a la inscripció en 1 esmentat re
gistre que aparegui Inserida l'escrip
tura de consti tució de la societat de
clarant q-ue aquesta continua eixs-
t in t el dia de la data de ia soUlcltut. 

Segon.—Que pels governadors c i 
vils de Barcelona, Lleyda i Tarra
gona es disposi la inserció Immedia
ta d'aquesta reial ordre al 'Boietin 
Oflclal·, pe rquè arr ibi a coneixement 
de les persones i entitats interessa 
des. 
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O b i t a a r i 
ENTERRAMENTS 

Aquesta tarda s'han efectuat els 
següents «mer ramen t s : 

Tomàs Nadal, de V7 anys, casat 
del carrer Grassol, 100, primer, al 
cementiri de Sant Gervasl. A les 
dues. 

Joan Vive t de 68 anys, vidu, del 
carrer Claris, 42, al cementiri Vell. 
A les tres. 

Àngela Roger, de 83 anys. soltera, 
d a carrer Pardals, 28, baixos, al ce
mentiri de Sant Andreu. A les dues. 

Josep Carrasco, de i mesos, del 
carrer Lepaot, 56, barraca, al cemen
t i r i de Sant Andreu. A les quatre 

Per a demà. al mat í , h l ha asse
nyalats els següents enterraments: 

Joaquim Echarte, de 72 anys, vidu, 
del carrer Corts Catalanes, 732. al 
Cementiri Nou. A les onzs. 

Maria Sans, de 53 anys, soltera, del 
carrer Aragó. 327,, al Cementiri Vell. 
A dos quarts d'onze. 

Carme de Gallart, de 73 anys, sol
tera, del carrer Aragó, 329, al Cemen
t i r i Nou. A les onze. 

Manuel Alegre, de 8 Danys, casat, 
del carrer Almogàver». 28, al Cemen-
i r i Nou. A dos quarts d'onze. 

Miquel Piera, de 74 anys, vida. del 
carrer Tamarlf, 91, al Cementiri do 
Sans. A les deu. 

Vicens Lapcna, de 7 mesos, del car
rer de Casp, 147, al Cementiri de 
Sant Andreu. A les den. 

Miquel Sallmany, del carrer Casp. 
73. al Cementiri Nou. 

Rosa Tullerols, de 70 anys. de la 
Casa de Caritat al Cementiri Nou. 

Joaquim Brachal, do 80 anys. vidu, 
del. Passeig Creu Coberta, 48. ai Cs-
dentiri Noe. A les rnft. 

Joaquima Mateu, de 78 anys., del 
carrer Solidaritat. 44. al Cementiri de 
Sant Andreu. A <?,os qnats de deu 

Alhet Domingo, de 15 dies, del car
rer Gran Vista, al Cementiri de Sant 
Andreu. A les v u i t 

Maria Izquierdo, de 5 mesos del 
carrer cadena. 6. al Cementiri Nou. A 
les deu. 

Elvira Rubio, de 31 anys, vídua, del 
carrer Saragossa. 119. al Cementiri 
Nou. A dos quarts d'onze. 

Concepció Casas, de 63 anys, rasa-
da del carrer Dolce. 8, al CemenMrl 
d'Horta. A les den. 

Josep Panamm. de 84 any», del rar. 
rer Aliança, 55, al Cementiri d'Horta. 
A les nou. 

DIA 24 

6I'»i 
65'10 
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75Dj 

645'-

51'Ji 
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Cafè i Sucre 
FadlUats per la cata Joon Gamper 

M E R C A T NÜVA-YORK 
Obenura Cafè Sme 

Març 14*18 3*11 
Maig . ; . . . 13 44 3'ia 
Juliol l i ' f O 
Setembre. . . . . 12*05 
Desembre H'Sa 3 30 

Bartomeu Andreu, de 63 anys, ra
sat, de la Via Diagonal. 319, al C6' 
mentiri Nou. A les deu. 

Joaquim Santasusagna, de 63 anj'5' 
casat, del larrer Sant Agustí. ^ 
Cementiri Vell. A les onze. 

Pelegrina Sanz, del carrer CalàbtM-
69. al Cementiri Nou. A dos quar^, 
de nou. , 1 

Francesc ProdeU, de 13 anys. « -
tor, del carrer Fonts de Valldoni«lJ»· 
8. al Com i t l r l de Les Corts. A 1» | 
onze. 

FUNERALS 
Joan Alfonso i Sans. vidu en ftf-1 

meres noces de Carme Roca Sang'-
Mori el 24 de febrer. Demà, a ^ 
nou, a la par ròquia de Sart'any^ 

Blai Janer l Blanco, vidu de Ban-; 1 
na Bremon. Morí el primer «W cors 
rent. Demà, a dos quarts d'onze, ^ 
la Casa de Caritat. , «a nel 

Esteve Vera Ferrer. Morí el ® | 
corrent. Demà, a les deu, a Sem 
l lu de Llobregat. , ei 1 

Robert de Solo I Cortada Mor' 
4 del corrent Demà. de dea s " 1 
ze. misses als Carmelites, 

Josep de Slfjar I de Carren^ ' I 
el 23 del corrent. Demà. • J ; . rr 
Dona del Remei de C ^ r ^ n l 
(Camprodón). Dilluns, m'85'*"' '«if-
a dotze, a Mont^Ió . W™*™ 
ses a les Filipeuses del carrer 
Xuclà. ' • ,|a Col1 

Antònia Camps l Saà&i ^ 4. al 
Mori el dia 19 del corrent. De» 
dos quarts d'onze, a f » 6 1 1 0 ? : ^ 

Antoni Genescà 1 Ç o r o m l n ^ doí 
dr Mnisa Besa I Genív D l j o ^ ^ l 
quarts de deu. a Sant Feliu u 
badeü. 

ANIVERSARI» d;| 
Teresa Anglada Matas. ^ í-

Joscp Camps BernUs. Mon í(., 
de gener de 1926 Demà. d oore • 
ze. "misses a Betlem ^ i'\ 

Franc i scà Vives Ferrtn- » ^ 
2» de febrer'de ^ v ^ ^ í o b ' " ' 
a dotze, misses a les . C w * * ^ f > UVt£C Ull»»»- — —«• . , VIU1'1 

Josepa Sanz An«|,4,,a· wont^'0 
Mauri . Demà. misses a » 
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N O T E S S E T M A N A L S D E L C I N E M A 
U n a p e l · l í c u l a 

g e n i a l 

^ fou estrenat a ro iympia un 
«i'm produït a Madrid pel perloUísiu 
r«mieUa ciutat senyor Górnez Hl-
j . i , titulat «La malcasada.. 

imj'est flini. va l pena d'anar-lo 
' veure, encara guc normis elgut 

" , constatar flns on arriba la ln-
^ B » » d* Ja ecnt T ' è per guanyar-se 
Jm-s p«5sctps 5"ha ^ va,·,r de la 

1 ularltat de la gent reprceantativa. 
l ' J, director ens pr. jonta una sèrie 

persones la celebritat 1 populari-
«1 06 la majoria de les qual» és rafis 

« ' ^ ' ^ mm com 

" n ^ n i ^ u A " 1 a<,UeSl· ^ ^ « m e n t a l -

E l s fil 
m s p r e s e n t a t s 

que 
discutible. 

Dc Jotes maneres creiem que. en 
realitat Ço que s'ha fet és abusar 
A? la '>ona 'e d'unes qnanles petso-
nulltats ï 0 6 cn el ,ucc"s 'u hauran 
n'anar m í s «n compte n conce<iir 

ueSta mena d'amabilitats que no 
ajuden pas a conquerir ia glòria, 
més deplorable és que aquestea 

r'orsoncs intervenen en l'argument 
mateix del film. perquè els protago-
„;sí£S s,ln 0,1 m ^ ' m o n l desavingut 

e cs vol divorciar sense trobar la 
,ürlaa icg^- I ai:cI vclf'in d'ells 
nlisallar i en ça» a l'eacrlptora 

'r,.ncaP<^ Espina, la qual. segons 
li' au-rbueix el títol lutcrcalnt a Ves-
-V,ia fljmadà, }\ d iu que els homes 
són d."1""1115- 1uc pr^nfrul im-iènola. 
• altres coses per l'esdl que no aug-
mfntarau. per cert, el prestigi de la 
íHustre eecrliitbra. I nixò nnmés és I 
,i.,a mestra del que roalmem s'ha fet 1 
cD aquesta pel·lícula. 

Cràem no eqtulvocar-nos cn pensar 
m cl diréctor dc la pc-Hlculo 
y ba?» 401 l ' in t rès en aquesta me- , 
pa de truca. ,1 éa en aquest gent't que 
cal felicitar-lo perquè s'ha sortit, amb 
]a sava, 1 el film. fora de Ics quatre 
fclíbritals en actilud de i'home que ía 
un trist paper, i dels quatre subjec
ta que tenen In mania dc conside-
rar-íe grans homes, i que uatural-
fljent eslan molt . l luny d'ésser-ho. 
D0 oíereix res du par t i ín ia r . 

L'acció és allargada, escenificada 
juiíb un absolut desconeixement de 
)a tècnica. 

La fotografia és també dolenta. Els 
s iors es mouen talment com si fos-
sin de teatre, és a dir. amb to decla-, 
matori, i íent monòlegs a cada mo
ment. Ete titote són impresos amb 
poc tiratge, genae oferir tempe d'ó»-
ser llegits. 

Aquesta peUicula es presenta a Bar
celona com n estrena a Espanya. 1 
sembla qua ai«ò ós degut a les difl-
cullats que sorgiren per a la seva 
presentació a Madrid, en el ma(eix 
dia de la prova. Tenim entós que 
aquesta no es pogué acabar do pro
jectar, i ha calgut treure certes per-
sonalital-s que davaut del resultat do 
la peUicula Judicaren que cl millor 

«UM MILIÓ DINS UN BARRET. 
d í n r i ^ l w , Un* P01"™1* te Proce-MOcla alemanya, Interpretadk en 
primer terme per l ' t i ie ia tuotó Al-
^ ea 81 ^ 

seva nrnHÍ"8, ^ ^ temoslriT l a 
« > a es val d'un argument ple de 
btiuacions còmiques inversemblants, 
ptrò d u n efecte decisiu davant del 
pntme. 

La poBIcula. on conjunt, ha calat 
correctament decorada i ben dirigi
da. Especialment cal remarcar c l 
treball de l'operador, de ooUocadó 
sempre Justa, amb tot 1 oferir la se
va tasca Incomptables dlflcultats i 
perills. 

•Un milió "Üns un barret, pertany 
a la casa llogadora Maravilla-Füms. 

«LA MÀSCARA D'OR» 
Darrerament ens fou. passada aques

ta poyfcula editada per la manufac
tura cinematogràfica Gascha-FIlms 
de Viena. 

Aquest film té, com a mèrit digne 
da remarcar-sc, la presentació, l a 
«mise en scène. que, com a totes 
les peUlcules que produeix la Gas-
oha, bl és realitzada amb força gust. 
Nita Naldi i Gosirym, interpreten 
«La mascarad'or», 1 donen a llurs 
respectius papers el degui relleu dra
màtic. 

L e s e s t renes 
ooliseum 

Per avui s'anuncia on aquest cl-
nema canvi total do programa, 1 
s'estrenaré la peUicula «La modlsta-
ta de Paris». 

Aquesta pel·lícula es basa «saen-
clslment cn l'exhibició de les dar
reres modes femenines dc Nova York. 
Loatrica Jcy i Ernest Torrence, en
tro altres, interpreten els primers 
pai-'ini. H i estat dirigida p-r Païu 
Ucin. 

Després t a r i la seva presentació 
el genuí intèrpret de tangos i (stil? 
argentins caries Dix, qui ve procedit 
de gran fama. 

A totes aquestes novetats cal afe
gir el debut d'Elvira d'Amaya. 

Finalment t indrà lloc l'estrena, per 
les ballarines, del «ballei» anglès 
•The Tillor Giris», del nou especta-
<Ue «Selections Ooliseum», compost 
de «Tap dances», «Inierpretalivo so-

C A P Í T O L i P A M C I N E M A 
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K E A T O N 
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E l Genera l 
Pel ·l ícula considerada com a obra meslra de Buster Keaton-

segons els m é s renomenats cr í t ics estrangers. 
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lo's», «Fast clog dances». «Color har- . 
mony» l «The Blak Botinm. i 

CAPÍTOL I PATHE CINEMES 
L·l programa actual d'aquests ei- ' 

ncmes ós integrat pels films «C» n 
gracias a porfitu. inturiureial pur , 
Eugen.' O'Hrlèn, l «Sibèria., pur Al- i 
ma Riibens i Edmuud Lorre. 

El pròxim dilluns tindrà lloc en i 
aquests cinemes l'estrena do l a pol- i 
licula dels Artistes Associats «El ge- . 
neral», inierprctada per ituater Koa-
ton. I 

Es aquest un film que ha estat Ju- I 
dlcat a Nord-Amèrlca com una obra 
mestra d'humorisme. Per altra part. 
el treball do Bustoc Keaton, és prou 
original i prou artístic per triomfar 
d'nua manera absoluta. 

N o t i c i a r i 

Darreiamcnl. cl fKttfossw angl ís 
LeecV ipresentú a Maftlrid un aparell 
de cinema parlant. A u ò ens dóna 
oporttinitat de recordar questón nom
bre oesls treballs que ec'foctueu per 
arribar a obtenir la clnematograna 
parlant. 

A iotes les nacions investigadores 
ea fan e-s'orres sobrehumans per arri
bar « resultató aatlsfàctoris. Els tre
balls dc <i:.umc'nt, Lausio i Morton-
lohson - i França; ois de Oisc a An
glaterra; els del doctor -Lee de l o-
rest, Hoxle, Crart. Haniey l Dowey 
als Estats t'nlts; els do Vogi l del doc-
ÜA Selbt a Alemanya. 1 els do Pelor-
sen-l'ulsen n Dinamarca, han deixat 
entreveiire que mds tard siguin, cer
tament, una solució del problema., 
ja que els resultats, per avui, no 
són més aproximats. 

Dos són als principals sistemes que 
s'utilitzin per empresonar el so: el . 
primer, per totografla d'oscUaclons ! 
lluminoses «obre la tvl ' lcula. i el se- | 
gon pel gravat por efecula ima igu-
lla damunt un disc de cera o pcUi.';i-
la de celuloide. a la manera dels 
discos gramofónics rdinaris. 

El regtetfe del so s'eíectua rer 

mitjà d^ micròfon» mol t senslhk?, 
com són ctt tóitni' ideata por Tfto-
mas I el onto<W>fon ' l l.ndehz. I^s dèi 
bils corrents prdui·i s pci- aquew» 
Pón «mplindeí i pr .duelsen osclln-
clons i tenen la ^muietat d« variar 
l lur ^e8lsl^Ill·la eíécií'ica. Segons In 
quanliio de cal^r > ilo llum que re
ben, com són el scknl, el sodi, el i 
lelur, l'hldíi'l do.P"iasi el sulQi ^ I 
tasl, In moltodcnil.-!. ol rubldl. Cti 
que ronst i tuelxén 1 - i>rinclpals ; 
cWiiles (la Tafolíd, A>: l'angl&s Tbj 
dore Wil lard t'ns,· la Schrler, del 
ru» Zwosyikni 1 la do Karolus, dc 
Leipïigí . A 

Aquestos varlacim. dr llum que i ' ; -
coll la cMula foto. i irioa 1 nauator-
ma en i-otreots eloctriquos d'into^si-
tat víi ' lahle, 6ón iiiiipllfl«iiles t - i a n 
funcionar un o- «JJversofi altaveu» ro 
dlotelcfónics 

Diversos han estat el* sistemes pie-
sentals Uns per divi rsos Companyie-s i 
cn prova privada. H . -.larom el T«- ; 
nofllin, nl Bela! Cinema de Madrid; 
oi Pelersen-Polfen, a N'alnda; el Pn 
lor . ir , ' .n, oi TH-Ergon, el Fllmfòion, 
otrètoiii; iioro cap il'ells-hu arribat a 
l'osplotacló d'una manern isdtu-trlal. ídor, —» - - *w . - ,.• 

El conegut empresari' Josep Igle
sias, do l'emprcsn KiirBuol-Cntalunya, 
en eon receni·vietfïi· n Madrid ha so-
(on vina gren malaltia. Avui es jKit 
afirmar que «Uniro l i gravetat e'hn 
iniciat nna lii trféra millora. 

IniUll c's dir «a ino lanentoai Ti s-
tat del senyor Igloslas I que desitgem 
siricersineRt r l rA|.1d I toiul restabli
ment de! -nostre amic. 

Ha tomat dc Londres don • M. J. 
üosser i . director gereut dc Seloccino, 
S. A., i ol pròxim dilluns arribaran 
a Barcelona ol sanyor ."yiuuer. du v 
tor genera! del Deiiarnment Es lnn . 
ger «íe Hamnus Players-LÓsVy Cor. 
poralioís, do Nova Torfe don A. Kanf-
man, director dols Teatres PrtraTuount 
a Eurcpa. 1 d m I . C. Grahàm, dlreç-
tnr general de les Agònoles Poro-
mount a Europa. Aquests sorynrs v í -
nen a visitar les noves instaHaciqns 
do selcccine, S. A., dtetrlbuldura de 

Ics pellicult» paramount a Espanya 
\ ^ortufral. 

El prtuHir OUvcsdres. «'ja 4 do març . 
s'estrenura al Teatre Tlvoli l ' adaf ía . 
cló a la pantalla de lu cèlebre ear-
suola «Cllguntes y Caliv/udos», dogu. 
Ja a la plutna del drantunrg Miquel 
Echegaruy. 

I/urtist acspnuyola Carme Vlancc 
interpreta el p.iper iirinclpal de l'o-
brh, 1 lots els altres artistes iuterpre-
ton llur c-'umi» »|ub un encert molt 
poques vegades assolit eu les pcUi-
cules Cípany^le? 

Els ('lÈtriljiili.'^s d'aquesta peUicu
la, senyors F. Trlan. S. en C , s'hnn 
proposat presentar "Oigantes y Cabe-
xuílos al Tívoll « m t tota la p r ^ e . 
tat desitjada, aixf és (jue prendran 
part en aquest, especucl·· cantaires 
i baUadrs d 'ambdós sexes d'un gran 
renom, i el conjunt sora araeniUat 
pot quadros de rondalles t ípiques 
anigon^saB, formadies per demon's 
immillorables. 

La popularitat de la sarsuela. Ja 
perfecció de la versió cinematogràfi
c a ' l «Is altres elembiiis molt valuo-
SQü di- i'úspeciuciü. luu suposar que 
l'esiraaa d'aquesia gran exclusiva 
constituirà l'esdepcniment m é s rcs-
pleudenl de la temporada. 

Resoltes Ja les. dinoultats que tm-, 
pndiren l'enremi do «Mare Nostrum-. 
es pot «vcnçar al públic que, eu 
'•ala molt pròxima. sefcctuarA sa 
presentació a. Barcelona. 

Segons versions recollides, ós mol t 
probable qnc coincideixi l'esirena 40 
•Mare Nntrutm amb la visita d'Anto-
nl Moreno a la nostra cdntat. CSs Ce 
confirmar-se aquesta notfcla, dAarem 
compte als nostres lectors. 

Ha arribat • n Barcelona Mr. Lys-
tlng, ex-díreclor de la sucursal do 
Barcelona, de la •Universal-Flims·. 

Desitgem que l i sigui profitosa sa 
estada entre nosaltres. 

Segons impressions TecollIAes, Char-
los Ray. qui flura a l'clenc de la 
Metro-Gcildwyn, és ospanyol l nas. 

cut a Badalona. Disposats a Oibrl-
aar-liu en» hem entrevista amb i ; 'Bp 
do la cosa Metro-Goldwyn. el qual, 
unialilemen. ens ha dit; 

—SI als «Press-books. americans no 
mesten (periòdic que rel» l'esmentado 
casa directament de Nova Yorkí, 
.Charles Bay és americà, car va uàl, 
xer a lackaonville., dc l'Estat d'Ull-
nois. 

Hem reTOt de 'La NoveUa Setma
nal Clnematoràfirs» l'arument del 
fllm «La cama d.'or., do «La Novella 
film»; >Mé6 enllà de In mort. , de. «La 
NoreUa Femenina Cinematogràfica' : 
' I-a sabotela'encantada" I do «La Bi
blioteca d'Els Grans Flms do «La V -
vel·la Setmanal Clnemalogràflcn·. -Lo 
favorita de la Legió». 

Totes cdtlade* amb força gust. 

E l cinema a l'estranger 

•MetròpoUs·. l 'extraont-nàrla peUi
cula dir igida por Fritz Langls i pra-
üuida per compte de la U. F. A. ha 
estat estrenada al cinema central 
que oquesta casa poeseelx a Berlín. 

La cr í t ica alemanya, uoa do les 
més intel·ligents en qrtestions de ul-
nema, elogia en gran manera aques
ta nova peUicula que, c i n «Dr. Mo. 
busea l «Els Nilelungs». constitueix 
una meravella de teonicjSDÒB. 

El director alemany Ludwlg Ber. 
ger tia començat la realitzaciv de . 
peUicula »lí1» mestres do Nuromjjerg· 
l'acció del qual t^ lloo a l'Edat Mit
jana entre estudiants. 

L I ! Dagorer. fins ara de la L". F. A.. 
ha estat ooatractada per la Para
mount. Amb ki pèrdua d a<iuebta -M-
UBti aquest coosorol productor ale
many queda gairebé en condicions 
do no poder produir amb continuï
tat dogut a 1 emigració dels seus tèc
nics i artlétes envers HjIIywood. 

Aquests dlee s'està presentant L·i 
peUicula «Varleté» a Quen's IlaU, a 
Brussel·les. 

Al mateix temps projecten tres 
teatres a Brussel·les la peUicula Ufa 
titulada «BaUarl de la n.eva dona'. 

Les pel·lícules de eoinplcmeni odi. 
tades per la L'fa, tenen cada dia 
m^s èxit a l'estranger. Metn 
Ooldwyn Mayer. de Sova Tbrk, ha 
adquirit més de !5 peUlcules cultu
rals de la L'fa. per a llançar-les ol 
mercat americà. 

Karl Gruoe dirigeix per In Ufa la 
seva nova pel·lícula «Al caire del 

i món«. Drlgito Helm interpreta cl 
paper pr incipal . \Foren oontraciats 
com a operador Amo Waguer. 
com arquitecte Robert Neppacb. 

• L d l t i n f vals. serà la primeia 

Kursaa l i Catalunya 

' Es possible que la presentació r 
nostre póbllc del fllm «Variet í - «> 
l ingl assolit lo importànclo i va i j -
r lUació que atiuesta peUicula u>e 
rclx. Aquest fllm ha estat prtMuTf p'" 
ia D. F. A. 1 dir igi t pçr f . W . Alur-
nan I ha desertat un Interès palpi-
tant a tot arreu on s'ha presentat, i 
d'una manera del tot especial a Nova 
York. 

Le» graus figures de la crli ca Ip-
ternaciouol han douat bcUigeràn^,,! 
aqueetu peUicula que. de fel. »i i i " 
revoluciona la tècnica ciucmatorfiaí ' -
ca. 1 idúna un mat ís i una profund'-
tul dc concepció fina a cort punt i . 
va i meravellosa. A aquosto grau 
obra., repetim, no se l i ha Jon.it l i 
t n ^ o r t à n c i a que mereix., i cl púbUi. 
no preparat per digerir un film cotn 
«VarieUS». ha vist la projecció Au-
questa pcllicula en aquests d n . 
amb una indiferència desoladora. 

Aquesta actitud del ptíbllc és en 
certa manera explicable. Ja que çls 
encarregats de presentar nl film han 
4onat mostres de conèixer com es v« 
lorltza una prodoiccíó 1 fins creiem 
no han sabut veure el que tècnica I 
arlísflcarfient representa «Varleté». 

S'ho orrlbat fins a projectar ia va 
lent-se d'una còpia vella, mnlm--
pet projeccions anterlots. déflcíènc':i 
que ha fet que «l fllm p revnf i un • 
fotografia dolentii i que certes MCc-
nes. Ics més interessants; signin mn 
torlalment ratllades. 

Això és Imperdinadlo El ÇJWfc 
públl',; nierolv una mica més de re i -
pectr. sobretot qnnn el dret d'entra
da als nostres primers cinemes éa 
superior al» que regeixen ala forans. 

Diwóa. el resultat do l etitreno n ! i 
nostra clntat d'un film important r 
percutelx a la resto la «vailnsu.' 

H i ha Cotes auo an cop tetes ' 
lenen remei L'ostrena do «VarK:. 
és -nna d'aquestes, i pe : Ja nostni 
part ü nliu Interis a fer. constar quo 
aixf com a loe prons capitals d-
m ó n aquest fllm fou projectat ean 
una meravella, ens dol qut- al noslP' 
públic no 11 sigui possible, per d l v c 
ses canses, la plena frutaió d' t ir : ' 
ohru qi»0 P«^rieny a la '-ategorla «to 
les que olovrn el elnr mn a lo ca:- -
gorbi d'art I tenen la v i r tu t de f t i -
nos oblidar els disbarats que mas-
sovinf es projecten. 

peUicula o l emanya-amcr i ca ï a (Lt 
Paramonnli que di r ig i rà Artur H 
binson. 

Tant aviat Josep SchUdKraut le -
min i ei ecu treball en la gran supe;-
produccló bíblica «El Rel dels Rels-, 
començarà « assajar el seu paper en 
la nova poUlcula «El cor lladra». 

natien. 

/VèiÀmtacli-'-
* &olo los juert». roulLn.' * ' Haced <k<nii^u«tro HUMO-tíJ;̂  

kt pu»TTí» vfnr«r «nio v»íí À 

''c /fjf-'ït. Aftto s i . ITe 
C-'íJüL· v o l u r i k k d h a . 

Esl'exit més formida
ble de la temporada 

A v u i c n c l 

sabido- .vcr tcer m i •-"«rbif». insensotà . .» V . 

imiiiiiiiiniiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiii 

A c a b a r à l 'espectacle a m b 
un fi de festa, en el qual 
la g e n t i l c a n ç o n e i i s f a R A -
M O N E T A R O V I R A ír-
t e r p r e t a r à el m é s selecte 
del seu r e p e r t o i i c a s l e l l à -
c a t a l à , sobresor t in t en 
t F i o r s de M a i g > , d e l ' i m 
mor t a l C l a v é , presentada 

amb un quadro p l à s t i c . 

A v i a t 
l a p e l · l í c u l a q u e e s t à 

d o n a n í l a v o l t a a l m ó n 

interpretada pels f a m o i o l ar t i t te t 

N I T A N A L D I 

A N N Y O N D R A 

i O G O S Y M 

V i c t ò r i a F i l m s 

B a r c e l o n a 

D I V E N D R E S , 4 D E M A R Ç T I V O L I 
D E L A S U P E R P R O D U C C I Ó E S P A N Y O L A B A S A D A E N L A P O P U L A R S A R S U E L A 

G I G A N T E S Y C A B E Z Ü D O S 
A m b acompanyament de rondalles aragoneses, cantadors, parelles de ball, — S e r à el m é s gran esdeveniment de la t emporada 
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L a T . S . F . 
nistabU n tíe fe l r rn 

EL MES (NTEntSSANT 
IS'W: Concert de xnúnica poçu 

\%r (Londres 1 Doventry). 
ae tó: . ! « Travlam., de Verdi 

mm. 
BARCELONA. — Radio Sarcelom 

(344^). H W : Our.panadi s horArles dc 
IA Catedral. Comunicat del Servei 
Meteorològic de Catalunya. Estat del 
temps a Europa. Eepanya l Catalunya. 
WOO: Quintet Radio. ía'.V): Noticies. 
STOO: Campanades horà r i e s de la 
Catedral. Meteorologia de Catalunya. 
« ' O i : QubUei Radio. Sl̂ SO: La se
nyora Olivar Escow mterpretar ï i çn-
plete. M'OO: Ret ransmiss ió de üfüft 
Itedlo Madrid. Senyal? h o r d e s . Ul
times cotitzacions de fiorsa. Selecció 
de «Don Quintin el a m o r g a o · . Notí-
ties d 'ú l t ima hora. Vt'tà: Música dc 
t a l l . 

Radio Catalima (Í62), SIW: Me
teorologia, cotitzacions i crònica. 
2r05: Lectura de treballs clentlflcs 
i l i teraris. Concert: Elisa Gallinat. 
raezzosopreno; August Gonzalo, te
no r ; Manuel Espaflol del Pozo, ac
tor i rapsoda; Bonarentura Dini , 
violonceUista. Orquestra Radio Ca
talans. 

PENÍNSULA- — Madrid. OnlO Ra
dio (373). U*45: Informacions. 1400: 
Orquestra. Informacions. Noticies Je 
premsa. Concert. Sl'SO: Convencies. 
2800: Retransmiss ió a Barcelona. — 
Radio Castilla (375). le'SO: Curs de 
oastelli. 17 00: Concert variat. Lee-
t n r ü selectes. 18'00: Música de balL— 
Bilbao (418). srso: Concert 1 curio
sitats. 

FRANÇA, — Par í» . Radio- Paris 
(1.750». 1030: RtforOMkCioni. IB'30: 
Concert per l'oiquestra Albert Loca-
te l l i . IS'M: Notícies. IS·aO: Informa
cions. U W l Concert : el Radio Sym-
pbonic. 1735: Xotídes. lOSO: Radio 
ooionlal. n éO. Radio-cevre. ÏO'OO: ' n -
formadons. 20 30: Concert organit
zat pel periòdic <Le Matin». Noticies. 
—Petit Parlslen (3*0). t tVO: Corcert. 
— Torre Eiffel (2.650). WOO: PeriOdlo 
radiat 19: PronOsUc del temps. 19'15: 
Concert per l'orquestra de l 'estació. 
— Toloja (330,6). 1015: Periòdic ra
diat. IS'SO: Informacions regionals. 
3£'45: Concert d'orquestra. 13 45: Pe
riòdic radiat. 17-00: Periòdic radiat. 
17^5: BotUeti agrícola. 20 M : Periò
dic radiat. avsO: Concert organitzat 
per «La Df-pèche. 

GRAN BRETANYA — t o n d r » ! (361.41. 
15 00: Concert de música popular. 
1T15: Sessió ptr a nens. WOO: Con
cert per la banda de London Radio. 
W30: Noticies. 19'15: Schumann (con
ferència. 19 i 5 : Prt^rema de varie
tats. arsO: Concert per >a banda mti-
niclpal. 2SM0: Música dr ball. —, 
Doventry (1.600). 10'30: Noticies, IS'OO: 
Concert d'orquestra. 2735; Sessió per 
a nens. 1800: Programa de Londres 
(fins a les ai'00). — Birmingham (32$). 
I S M : Programa de Londres. 1715:' 
Sessió per a nens. WOO: Concert 
d'orquestra. 18'30: Programa de Lon
dres. 2130: Concert de mús ica po
pular. Ï t 3 0 : Programa de Lon
dres (flns a les 24·00|. - - Boume. 
mouth (491). 1115: Concert d'orques
tra, 16'45: Concert de banda. 1715: 
Sessió per • nens. 18'00: Concert pel 
t r io de l 'estació. 20'45: Programa de 
Londres (Rr,* a les 2400). — Cordil l 
(3531. 16"45. Programa de Londres. 
ITOO: Música de ball. 17'15: Ses ' ló 
per a nens. 19'45: Concert per l'or. 
«juestra de l'estació. M W : «Doris 
iPalrcer' (comediant). 21'15: Pro
grama de Londres (flns a les 24 00). 

BÈLGICA. — BriuseUet 1 5083). 
1T0O: Concert per l'orquestra de l'es
tació. 18'00: lotormacions. 20'00: pe
riòdic radiat. íí0'30i Concert vocal i 
instrumental Sl'OO: Crònica d actua
l i t a t « 30: Curs d'csperanlo. STíS: 
Música de l a l l . 

HOLANDA. - Hllo«r«um (1.050). 
l O ^ . Butl let í de poUcia. 15'10: Con
cert per l'orquestra de i ostaciO. 
15'40: Curs d'alemany. IS'SO: Con
cert d orquestra. 21'10: Notícies. 

SUÏSSA. - Berna (411»- « ' 0 0 : 
Notícies i discos de gramòfon. 15*00: 
Concert. 15'30: Sessió p e a nens. 
18'30: Conferència. 1900: Concert vo-
cai I inslrumentaL 21'30: Música d» 
«all — Ginebra (760). 16"00: Concert 
dorquestra. 1915: Noticies. 1915: In
formacions. 19'20: Concert vocai i ins-
tnnnentnl. 2130: Música de ball. 
- L a u t a n a (850). H'SO: Pronòst ics 

del temps 191»: Senyals «lortrlaa. 
19 06: «La cançó popular. WSO: Re
cital de clUra. 19'50: Notldcs. 

I I A I . I A - Boma tíZ.e). 1300: N* 
tfcles 1S30: Periòdic radiat 1X15: 
Concert d'orquestra. i9'2ü: Notícies. 
ÏO·SO: Informacions. 21'00: Transmis
s ió d i m espectacle teatral. En els 
intermedis: Revista de llibres.— 
- U i l d (315.8). 12 15: Notlfllev 1630: 
Conctrt. I9'40: Notícies. 20·30.· Infor
macions Í0'*5: Selecció de l'òpera 
•La Travlata», del mestre Verdi. 22 X : 
Música de ball. - Sàpoi t [333). UDO: 
Borsa. 1700: Notícies J710: Concert 
ZO'.·». Transmissió del Teatre de Sant 
Carles. 

GERMANIA. — flena 317). 1000 • 
Notícies. 1515: .Die schnnmen Be 
ber», comèdia d Euchlern. 18 00: Coo-
ftrèncla. 18tó: iDas Dre imader lhan· . 
comèdia en tres «ctes. Notícies. 
— Hamburg, Hannovtr. firem en: 
900: Noticies, g'155 a 22 » : Confe
rències. Sessió femenina. Bo'sa. Con
cert. Música de ball. Nouctes. 

POLÒNIA. — Varsòvia (400). 14*00: 
Butlletí econòmic. 1600: Conferència. 
1615: Concert vocal i Instrumental. 
18*30: Noticies, i m s : Garla de T, 
S. P. 19*30: Concert. 21*30: MúsiCa de 

NORUEG.V - Ollo f3«) . 1730: 
Sessió infantil. 18*15: Informacions. 
18 30: Conferència. 1900: Senyals 
horàr ies . WOS: Concert per l'orques
tra de l'estació. 20*00: Conferència. 
21*00: Informacions. 2115: Múúslca 
de . a l l . 

Marítima i Comercial 

V i d a L i t e r à r i a 

E L VOLUM XVII OE LA «OOL-LEC-
010 POPULAR BAROINO» 
Ha sortit el segon volum dels 

•Viatges» d'Ali-Bey: «Fez. La religió 
musu lmana» . 

Es el volum XVII de la •CoUecció 
Popular Barcino». El seu preu de 
venda és de l'50 pessetes. 

«LA CERDANYA! 
Ha estat tramès als subscriptors 1 

posat a l a venda, el volum tercer de 
l 'Enciclopèdia .Catalunya», de l 'Edi
torial Barcino («La Cerdanya», per 
Pau Vila). 

La primera part (. FislograHa») 
comprèn els següents capítols «Ab-
pecte general», .Evolució geològica». 1 
•El cllma'< i «El paisatge», Els de la 
segona («Geografia humana») són: 
«Història de ia comarca», «L'empla
çament de les poblacioiïs», rLa ca
sa cerdana». 'Agricultura i ramade
ria», ^ i d ú s t r i a » , «Les vies 1 el trà
fec» 1 «Població 1 migració». La ter
cera part (.Monografies») conté la 
descripció de cada un dels 117 po
bles i veïnats de la comarca. 

Fora de text hom piibllca 6S foto
grafies, les quals donen una visió 
força completa de la varietat d'as-
I ertes del paisatge cerdà. 

Els prens d'aquest vo.'um són: edi 
ciò en tela. 10 pessetes; edició en car
tó, 8 pessetes. Per als subscriptors 
són respccüvamenl, 3 1 .4'65 pesse
tes). 

• C o n c e r í s 

SALA MOZARV 
Associació Juli Pont 

La. cant atri u Concepció ^Callao, que 
bem de comptar entre les nostres ml 
llors «liederistes». prengué part en el 
darrer concert de l 'Associació Juli 
Pons. V» cantar amb l'efusió cé-

1. rocterística del seu •ÍSIIÍ belles pà
gines de Martini, Duranfe. Haendel. 
Schubcrt, Beethoven i Bach, sense 
oblidar els autors moderns: Brahms. 
Fauré , Mussorgsky, (rretschaninow 1 
Wolf. i encara dos de la terra; Ge
noveva Puig j Juli Pons. La senyo
reta Callao va delitar-nos una bona 
hora amb les lleves cantades s->lecteí 

| t per bé qne totes ío ren força aplau
dides, assenyalaríem entre les seves 
millors Inter'pretaclo'is la del "Rei 
dels vems», de Schubert 1 també ta 
de Brahms «A una arpa eòlica. Es
col tàrem encara, ben a g r a d a t l e 
cançó "El pomer florit», original de 
la Jove compositora Genoveva Puig, 
prometedora de belles coses 

Juli Pons ha musicat el «f.int es
piri tual», de Maragall. No recordem 
que cap dels nostres músics Vliagi 
inspirat en eU abans El que satem 
és que algú- pensà en l'esmentadi 
poesia per a oferir la seva recltacl; 
•icomponyada d'un pre i jd l de Bach 
t el seu efecte era de dyíw, sorprenent 
per la Juslesa d'expressió que unia les 

i dues pàgines cxcelses. En escoltar 

U C o n · t a · i r t 
com »e cria • un no) 

endevina a l'homs de demà 

L'organisme del no i , en lo 
p e r í o d e de f o r m a c i ó , e s t à ex
posat a greus alteracions fi
s i o l ò g i q u e s i a la p è r d u a de 
l 'apetit , de les fo rçes i ener
gies vi ta ls i d'a tres malalt ies 
p r o d u ï d e s per la debi l i ta t 

Devant del menor s í n t o m a 
de esgotament, deu la mare 
ton i f icar l 'o rganisme del seu 
fill amb un b o n reconst i 
t u í e m i cap dels coneguts es 
t a n eficaç com l ' a i x e r o p de 

HIPOFOSFITS SALUT 

MOVIMENT 0 » L PORT 

Dia 85 de fí-taer de 1927 
ENTRADES 

De Gijón i escales, el vapor .Mar
qués del Túria», amb sis pacs^tgers 
i cà r rega general. 

De ia mar, el vaper ^ s p i e r «Pe
dró», àmb peix. 

De Gandia i Castelló, el vapor «Me-
norquin», amb quatre passatgera 1 
càr rega generàl . 

D'AIocanL el vaper «Canalejn··. 
amb 41 passatgers i c à ' r ega general 

De Londres i Anvers, el vapor no
ruec «Orm Jarl», amb Càrrega ge ie 
r a l . 

De N'ewport. el vapor «lata Men-
di», amb carbó minera: 

De Ssnta Crut de Tencri'e i esca
les, el vapor «Poeta Aro'-tí» ümb U 
passatgers 1 cà r r ega goaeral. 

D'Anvere j escoles, e! vapor belge. 
•Gironde», amb càr rega general. 

De Cardiff, el vapor .Alava», amb 
carbó mineral. 

De Port Talbot, el vapor noroee 
• Vera., amb carbó mlrtc:al. 

De Mahó. el vapor c Kreu «Delfin». 
umh 224 passatgers, co- ' espondèncl i 
i cà r rega general. 

De Paima, cl vapor correu «Mallor-
caa, amb 115 passatgers, correspon
dènc ia i càrrega general. 

De Torrevella, el pallebot «Carmen 
Flores», amb sal. 

De Castelló i Vlnaroç, e l vapor 
•VIrgen de Àfrica», amb 16 passat
gers 1 càrrega general. 

De la mar, el vapor pesquer «Ra-
món», amb peix. 

l>e Mahó, el pailebot «Pons Martí», 
anib càrrega general. 

De Palma, el pailebot .Mallorqutn», 
amb efectes diversos. 

De Cardiff. el vapor noruec «Ry-
rard in» . amb carbó mtneraï. 

SORTIDES 
Cap a Marsella, el vapor francès 

«Oued Tlflet», de t r à n s i t 
Cap a Pasajes l escales, el vapor 

«S Giner», amb càrrega general. 
Cap a San Juan de Aznalfarache. 

el vapor anglès «Otterburn», en llast. 
Cap a Bona, el vapor «Dimarts», 

en llast. . . 
Cap a Palma, el pailebot .Estela», 

amb efectes diversos. 
Cap a Matadepera, el pailebot «Co-

razón de Jesús», amb afectes diver
sos. 

Cap a Tarragona, i) vapor «Mar 
Blanco», amb càr rega general I de 
tr.lnslt. 

Cap a Mahó, el vapor correu 
"Mnhón», amb passatge, correspon
dència 1 càrrega general. 

Cap a BiRno | escales, el vapor 
«Cabo Blanco», amb -è.rrega general. 

Cap a Burriana, q vapor holandès 
«Zaan», en llast. 

TRÀFEC DE PASSATGE I CARREGA 
T o m à de Gandia, el vapor «Menor-

quín». amb quatre passatgers 1 107 
tones de càrrega, consistent en pa
per, patates, car tó , arròs, bateries 
de cuina, m a q u i n à r i a , sedes, dol
ços, o l i , mobles, filats de cotó. claus. 
Jognines. fruites, hortalisses, seu, oü-
ves. farina, ferreteria l envaso», que 
descarrega al moll d^sanya. W. 

—Procedent d'Ala ant. arrihft el va
por «Canalejas». Ancorà al moll d*Es-
panya, N-E. on desembarcà 41 pas
satgers i descarrega 156 tones de càr
rega diversa. 

—Procedent de Mabó. arr ibà el va
por correu «Delfin». amb 224 passat
gers, la majoria individus de tropa, 
la correMíondèncla 1 14 fones de càr 
rega.' consistent en formatge, mobles, 
caixes d'ous, gàbies l 'aviram l en 
vasos. Ei dit vaixell ma rxa rà diu
menge, a la iardo, cap a Mahó I Al
cúdia . 

—De Santa Cru?, de Tenerife I es
cales, arribà el vapor correu «Poeta 
Arolas», amb 14 passatgers, la cor
respondència 1 pli ï tans. tomàquets. 
564 caixes de tabnc i "» lones de càr 
rega diversa, que descarrega al mofi 
d'Espanya. N.-E. 

—El vapor «Marqué« dei Túria», ha 
portat de Gijón I escales, sis passat
gers 1 400 tones de conserves, terra. 

fruites. oH, cigrons, escaiola, v i . tei
xits, cuiros i olives. 

—A l'hora d'itinerari, ent rà a' nos
tre port, procedent de Palma, el va
por correu «Mallorca», amb 115 pas
satgers, la correspondència l 190 to
nes de càrrega, consistent en garra
fons, Qassades de llana, l lumins, 
mongetes, embotits, peix fresc, gà
bies d'aviram, caixes d'ous l enva
sos. El dit vaixell marxarà demà, a 
la nit. al port de procedència. 

—Al moll de Barcelona. S., ancorà 
el vapor noruec «Orm Jarl». el qual 
a r r ibà de Londres i Anvers, amb 380 
tones de cà r r ega general. 

CRIDA 
Per la Comandància de Marina 

s'interessa la presentació de Rafel 
Parés Balcells, per a l l iurar l i un do
cument 
DEMA ARRIBARÀ UN VAIXELL DE 

GUERRA HOLANDÈS 
Demà, a les nou del matí . e n t r a r à 

al nostre port el creuer holandès 
«Tronip», el qoal ancorarà a la dàr
sena de Sant Bertran, de popa al 
parament S. (UI moll de Barcelona, 
prop el Reial Club Marítim. 

E L TEMPS 
A Barcelona: cel gairebé cobert I 

horit2ons n*uloso6; vent fluir del S., 
i mar rulla. 

TELEGRAMES SEMAFORICS 
Diu el guaita del Semàfor de Cap 

Bagur que en a^nelles costes ha reg
nat vent S.-O. fluix; mar ulla: cel 
nebulós, 1 horlteons bolrosos. 

El de Bajolí comunica qne cl vent. 
ha estat S. fluix; mar amb t ràngol : 
cel gairebé cobert. ( horitzons plu-
josos. 

EI de Tarifa ha telezrafiat que en 
aquells voltants ha bn'at vent S -O. 
mol dur: mar amb tràngol gros; cel 
cobert. 1 horitzons plujoses. 

L'Observatori de Madrid anuncia 
temps plujós i t ràngol n totes le« nos. 
tres costes. 

LA JUHTA DEL PORT 
A l 'ú l t ima sess ió celebrada per la 

Junta del Port. presidida pel seu 
vice-president don Francesc d'A. Bar-
frina, entre els molts issnmptes trac
tats, mereixen especial menció els 
següents : 

Reial ordre assenyalant a la dita 
bunta. la subvenció anyal de 3.380.500 
pessetes, de la qual ha percebut a 
compte 2.V5Í> in i pessetes. 

Reial ordre sobre concessió de ter
renys el Ministeri dc Foment al de 
Marina, al contradic d« l'Oest del 
nostre port. per als se-vels de l'Se-
ronàut ica Naval, qne lia vingut com
pletada l condicionaria per una al
t r a sobirana resolnrló del primer 
dels dits Departament puWlcada a 
la Gaseta dei dln 22 'lel corrent 

Comptes del mes de desembre de 
l 'any anterior fine foren aprovats 
per al sen pagament. 

O'innfifaf amb que ' " i "le contri
buir 1 dita i imfs . a l r··-ssupost de l a 
Central de Ports. 

Informe contrari a .ma petició re
lativa a condonacló de quantitats 

I deveneade» per ocupació de molla. 
I Gestionar qne per rs Companyia 
I del ferrocarrils rie Madrid « Parae"*-
j «a 1 a Alacant, es r o & M que no 
1 U n vagons per al servei del port, a 
1 fi de facilitar el rànld aixecament i 

transport de mercaderies. 

les facturacions en l'esmentat Des
patx entral. sj bé amb les limita
cions que en l'esmentada Tarifa 
sestablelxen. 

MERCAT D'OLI» 
Dia 19 de febrer de 19Z7. 

'Assoo··cIO Gremial d* Negueiaota 
a uu oe B-ircfl»ou») 
Preus de venda d la plaça-

u i i i o l t v a 
Corrent, a 266'2l pessetes els 100 

quilos 
Superior, a 273'91 pessetes els 100 

quilos 
Classe flna, a 295*65 pesset 4 els 100 

quilos. 
Classe extra, a pessetes els 

I0O quiMs 
Preus sostinguts 

Oli d$ pinyol'l 
De color verd. de i-rlmera. de 

12r73 a 126 08; Idem. idom, de sego
na, de 11734 a 121*73 pessetes els 100 
qulloe. 

Groc de primera, de 147*82 a 151*73; 
ídem de segona, de l>€*oe a 130*43 
pessetes els 100 quilos. 

(Sense envasos). 
W d» roeo 

Blanc, a 155 pessetes eU 100 quilos. 
Cochln, a 190 pessetes els 100 qui

los 
Palma. > 205 pessetes ets . « qulloe 
'Amb envasos). 

Of» •*» Utnov 
Cru. a 150 pessetes sis 100 quilos. 
Cuit, a 158 pessetes ejs 100 quilos 
Sense color, a 180 pe^etes els 100 

quUoe. 
Sense envasos.) 

OH d» " l ' m u t 
No hi ha cotització. 
Amnaaat a t estacto del Morrot 

durant «iptesta setmana-
Oli andalús , 74 vagons; del pa ís . 

32 vagons; per mar. andalús , 655 bi
dons. 

METALLS I PINTUKES METÀL·LI
QUES 

Dia 21 de febrer de 1987. 
Productes de ta Reial Companyia 

Asturlana-
Els preus que regeixen són ela se-

güenis: 

DESPATX CEMTRAL DELS FERRO
CARRILS M. 8. A, PER A PETI
TA VELOCITAT 
De? del pròxim dfa l de març qne-

m r à eSlablerl al carrer de Casano
va, núm. i\f\ 77 al 83, un Despatx 
rentrai de la Companyia dels Fer-

| rocarrils de M S. A per a ta fac-
' turacló fle mer. aderies a petita ve

locitat, les quals hagin d ísser cur
sades' per les estacions dc Bnrcelo-
na»Morrot. Barcelona-Botrafeil, Bw-
alona-Clot P. V. 'Sagrera í 0 Ber-
"lona-Pans de la dfta companyia. 
Des de Tesmentada data, quedarà 

en vigogr la tarifa especial sèrie E. 
mim. l i per la qual es regirà el ser-

, vel de què es Iract» i començaran 

^ Apratuí per la DcUl A • limli dc M«*an« 

ara la Interprelacló m u s i n l de Pops, 1 
ens hem trobat amb una coincidiu- | 
ela rara, 1 és que el compoMtar s*ha 
impregnat completament aqu í de 
r e s l i l dei Cantor de Leipzic. de tal 
manera, qn» la rersonall· 'U r ,;*a de' 

llpsada; prova ev^lent d ; l'en-
cert dn l 'aplicació prlm^'a qu» abans 
hem esmentat. La melodia *q icsla . 
te moments molt feliços i valgué a | 
l 'autor i a la interpretadora senyo
reta Callao merescudes Uoance? 

La segona part del concert ens 
donà ocasió d'oir de nou el pianis
ta. Pons en un repertori consagrat a 
Chopln. Beethoven 1 Bach. Les obres 
drts dos darrers mestres asso'lren 
una execució més perfecta que les 
de Chopln. Pons posseeix qualitats 
d • pianista ben estimables, però 
hauria de saber tr iar les composi
cions que mi l lo r d'adapten al oeu 
temperament de delicada sensibili
tat, el qual falla moltes vegades 
quan les execucions s'aparten de la 
seva característica. Direm, no obs
tant, que el concertista fon aplaudi-
dlssim, 1 el distingit auditori congre
gat a la Sala Mozart ' es tà ben agra ï t 
n ta selecta sessió que 11 havia estat 
ofrenada. — S. 

Associació intima de Concerts 
Els directors d aquests concerts, 1 

ben Impressionats per l 'actuació del : 
pianista André Audoll en la sessió . 
precedent on havia acompanyat el * 
violinista P. Reitllnger. el contrac- 1 
taren de nou i I I encomanaren un 
recital de piano. Aquest recital va I 
tenir lloc diumenge passat , assoli 

n r mancada de grandiositat, acabà 
amb ta «Polonesa en mi major» del 
mateix autor hongarès , on les qua
litats del pianista brillaren amb el 
major esclat 

Ei públic de l ' Imimn dispensà al 
senyor Audolí, com Ja í's de compen-
dre. un acolliment força afec
tuós. - S. 

4011» 
Zenc: Eo lingot* de primera 

Fosa ... _ _ ÍTO 
En lingots refinats . „ ... 200 
Xapes n ú m e r o 5 ... ... „. . „ ... 225 
Xapes número 6 ... .„ ... ... r,, 215 
Xapes número 7 .'05 
Xapes números 4. SL l l i IL U . 

13. l i , 16, 18. 20. 22. 24. 1 86 190 
Planxes ondulades núm 13 1 1 190 
Planxes per a setinar paper .. 227 
Planxes l llosetes per u calderes i M 
Discos I tires per a gibreUs . . 284 
Claus de zenc 255 
Zinc amb espiral per a piles 

Leclanchè '. ... 275 
Estany: En lingots de 18 quilos í.200 
Eo barretes _ ,.. „ 1.205 
Blanque: pur en pols 169 
Blanquet en pasta, en barrils 190 
Blanquet classe A. en pasta 180 
Blanquet classe B en llaunes.. 150 
Masslcoi en pols _ 154 
Litopei permalith. en pols ... 115 
Lingot de plom, a „ ... 107 
Tubs de plom i planxes 
Blanc de zlac. segell blanc. ... 185 
Triraetal en pasta a base d t 

zinc WS 

•ADALLA 
! Dia 19 de febrer de 1927. 

Aquesta setmana ha arribat el va
por «Erlstlne» amb unes 500 tones de 
>>acallà d ' Is làndia . 

Els preus per a l consum són com 
segueix: 

Bacallà ll ibre superior, a 72 pes
setes els 40 quilos. 

Bacallà ll ibre primera, a 70 pes
setes els 40 quilos 

Bacallà ll ibre segona, a 6S pesse
tes els 40 quilos. 

Tripes de bacal .à , a 290 pessetes 
els 40 quilos. 

menta amb gràcia les eetadístlques 
del creixement del Rotary l els as
pectes pintorescos de revolució. El 
senyor Bauslll examinà detinguda
ment el moviment de la seva exten 
sió geogràfica; féu ressaltar els prin
cipals esforços de penetració rota-

. r la en els diversos continents 1 es 
I deturà a considerar el gran incon-

— — -«^ . —. a * u. . •ií·.vu-
venlent que fou la Gran G u e m per 

. 1 _ - a la difusió del Rotary, com també 
/ \ | ffVftf^fU I l í f K la ímPor tància d'aquesta unió inter-

* - » W l c t I y V ^ l U U nacional per evitar conflictes futurs. 
— ~ — — — j El president, don Tomàs Rosés, 

Dimarts, a la ni t , al RKz. t ingué 
lloc la celebració pel Rotary Club de 
Barcelona, del 22 aniversari de la 
fundació del Rotary Internacional. 
La sala de festes, sobriament ornada 
amb la beodera internacional del 
Rotary i la gran ensenya de bron
ze de l 'aesociactó, presentava u n 
bril lant aspecte. Una bella demostra 
ció d'elegància. H i assistiren nom 
b res es dames i senyoretes. Els co
mensals passaven del cenwn^r 

E l senyor Eswiricb, se '·r·iari del 

llegí un missatge de Paul Harrls. 
fundador del Rotary 1 un altre del 
president Internacional Harry Bo-
gers El senyor Rosés acabà amb 
aquestes belles paraules. 

«Després d'haver llegit els missat
ges dels apoetols del rotarlsme que 
ens trameteu de l'altra banda del 
mar amb motiu del 22 aniversari 
del natalici de la nostra associació, 
començà a remórejar-me a Toïda, 
com tènae, pero tenaç lonuda, aque
l la magnifica estrofa de «La Sarda-

que mat isà de comentaris. En nom 
del club saludà les dames I invitats, 

i Rotary — digué — és una entitat ab
solutament pública, que treballa a 
la l lum dc la societat l per a la 
societat No guardem cap secret no 
pretenem acaparar cap virtut. Som 
gent de bona volunta t treballem de 
bona fe. Fàcilment es reuneixen les 
forceg del mal; difícilment les for
ces del bé. Creiem en la pau. Creiem 
en la bondat. Creiem en la fecun-

un èxi t notable. El «enyor Audoli 1 ditet dels nostres principis per a l 

Club, donà compte de ' ordre ••el dia ' na·· de Maragall: «és la mòbil mag-

mensa. sense nom. sense co**- 1 
sense mesquines ^ l s ^ e s · pft' 
tria perfecta, una pàtria r o t a r ^ · 

Per acabar, el senyor Estelr ldt 
recollint el tema de >* 
leva a símbol, vessant d esperit I 

rofS oradors foren objecte dels 
aplaudiments i felicitacions dels con-

's^guWament comença j · j g ^ · j j 
1 , q..al l'eminent 8 " * ^ * / ° ? 
Alfrell Romea dedicà ata W f f t v g 
escollit concert que trobà en l audi
tori, selectament Internacional, una 
acollida entusiasta Obligat per ta 
complaença viva dels presents es va 
veure obligat a tocar 
fora de programa ^ à ·í,udeus * 
bella festa amb un ball que durà 
flns a la matinada. 

-Oiuitl-O-

L ' A n y F r a n c i s c à 

A MONTBLANCH 
Després de la Intensa propaganda 

franciscana d'aqueste dies a Tarra
gona. Reus. Valls, etc.. que han vin
gut desenrotllant els PP- Francis
cans d'aqueUa població, han emprès 
ro rgan l tzac íó de les grans Festes 
Centenàries, que es celenraran a no 
trigar per a commemorar el \ 11 Cen
tenari Franciscà a Mon'blanch. S es
ta treballant amb gran activitat en 
la preparació do les Juntes i Comi
tès que hauran d'actuur amb aquest 
motiu El formós programa de les 
Festes no t r igarà pas gaire s apa
rèixer, segons referències. B» « « 
gran rentuslasme que ^ r tot M B B , 
1 són molts els que volen assistir a 
tan solemnials festes. La V. O. T.. 
de Valls, l alguns grups de pobles 
dels voltants d*aquella vila, han 
promès assistir al g rand iós esdeveni
ment religiós que estan preparant 
ei entulastes religiosos d aquella 
Comunitat. 

- < o o o -

l a M a r c 

T e r e s a C a s a n o v a s 

A Vlch, tai com tenim dit, ha 
mort. curulla de mèri ts , la M v 
re Antònia de Santa Teresa Ca-
eenovas 1 Camprubí , que ingressà a 
r ins t i tu t fundat per ta V. Mare Joa-
qulma, el dia 15 d'octubre de 1877. 
quan tenia 20 anys, l féu la seva 
professió perpètua el 23 d'octubre dc 
1882. Hevia estat a les cases d'Hos-
talrlch, Sallent, Santpedor, Sent Just 
Desvern i Borges Blanques, l en 5 
de gener de 1905 Ingressà a la Casa 
Mare i Noviclai de Vlch. on ha mort 
santament. 

A les primeres residències fou de
dicada a Tensenyament de nens. A 
Santpedor, on fou destinada prin
cipalment per a restablir |a seva -a-
lut , es guar í gairebé sobtadament 
d'una infecció que la posà en greu 
perill d'ésser-li amputat l'Index de la 
m à esquerra. 

A Borges Blanques hi fon 'reme
sa de superiora, i refermà el seu 
robust esperit, tan sadollat amb el 
de la Mare Fundadora l altres su
periores que havien passat per aque
l la Casa d'Hospltai I Ensenyament, 
entre eJes la M. Maria Claret, ger. 
mana del .Venerable Arquebisbe. Tam- i 
bd fou superiora, local de la Casa ! 
de Vlch, de 1906 a 1011'. t d'aquest | 
any flns ara que ha mort. sempre 1 
h tv la tingut càrrec I l'havia exer
cit amb gran exemplaritat i profP 
espiritual i rootorial. Les seves su
periores i germanes de religió l'ha- ' 
vien qualificada mantes vegades de 
«molt observant». 

Aquesta monja era germana del 
savj lesuitu P. Ignasi Casanova», a) 
qual féu dc more. Ell va administrar-
1( fa poc els. Sants Sagraments, que 
r è h í amb marcada edlflooció. 

posseeix ben cert, una tècnica enve
jable. Ja que executa les obres de 
més dificultat amb un domini gran 
do l'instrument Les seves execucions 
són, per tant, d'una gran brillantor 
i causen singular plaer. Tocà obres 
diversos de Chopin i de Llszt. Junt 
amb altres més modernes de Dabussy 
Poulenc, Tcherepnlne l Mnmpou. 
D'aquest darrer Interpretà les «Es
cenes d*lnfants·. que causaren un 
bell efecte a Taudltorl. En canvi, la 
•Sulte», de Poulenc, donada per pri
mera vegada, escolta amb certa in
diferència. Les obres de Poulenc. 
indiscutiblement Interessants per llur 
factura, no troben enoera ia simpa
tia Ranca dels nostres fllharmònlcs. 

FJ recital que havia començat amb 
les «Grans variaoíons sobre un lema 
d( Bach», de U s x t obra Curlofca 1 

I 

bé de cada ú de nosaltres I perquè 
el món acceleri el seu progrés en 
la concórl ia humana. Sigueu ben
vingut entre nosaltres. 

Deaprég dels assumptes ordinaris 
anunc ià que el Club celebrava el 22 
aniversari de la inst i tució del Ro
tary. En 2.500 ciutats, de 38 països 
diferents, més de 12&.000 ciuta
dans celebren aquests dies la ma
teixa festa. • 

Sobre la importància i conseqüèn
cies d'aquest fet parlaren després, 
en sengles discursos, els senyors 
Carandlnl, Almira l l I Baueilí. El se
nyor Carandlni segui, en forma sin
tètica i precisa, revolució del Ro
tary. i els seus progressos en eoa-
junt . any per any, l es deturà a 
explicar la fundació del c lub de 
Barcelona. 

nífiea anella que amb pausa i amb 
mida . .» , i no sé perquè des d*a-
quell moment vaig començar a veu
re una analogia entre la meravello
sa poesia glossadora de la nostra 
popular dansa, i els nostres estimats 
ideals, simbolitzats per la roda. SI. 
amics; nosaltres també, com els fa
drins de ta míst ica dansa, avancem 
amb passa ferma l segura, devots 
de la santa harmonia que ansiem 
escampar pel món. També e nosal 
Ires se*n8 podria dir aduradurs d'un 
culte: «el culte a la veritat», entorn 
del qual girem fraternal ment units 
i enardits per la grandesa del slm 

| bol. 

I , aixlpiatelx. com aquells sega
dors que festejaven la deessa ^eres, 
també nosaltres festegem la deessa 
de la Pau, que galantment sobre
surt en mig de la immensa sardana 
dels nostres apilats Ideals ' portant 
el nostre noble estendard La nos
tra mòbil magnífica roda, la uostra 
noble I p ipular >ardana, va avan 
çant estretament enllaçades les mans 
ensems que els cors I les Idees, l el 
propi que els rítmics dansaires hl 
entrem guiats per grans l bell« an
hels, I aixt. ínt imament units, amb 
braó amb orgull , amb afany, ani
rem engruixint la roda sense des-

M u s i c a l s 
VI CONCURS PATXOT 

Havent estat consultat cl SCÍIO-
tari dels Premis mnsicals EuseM 
Patxot i Llagustera sobre la llibertat 
de 'orma que es pot donar ai segon 
tema del V I Concurs: .Poema sim
fònic , per a gran orquestra, aquell, 
despríí. d'haver escoltat el parer del? 
mestres que constitueixen el Jurat 
fa públic que seran admeses les 
composicions siiblectes un mateix 
programa o idea fonamental, esti
guin o no estiguin dividides en 
parts 

L'admissió d'obres finirà el dia 15 
d*agost d*aquest any. 

ENSENYAMENT GRATUÏT 
L*Instltut Musical le rAssociaclò 

Juli Pons, Rambla de Catalunya, 20. 
ofereix l'ensenyament gratuït a tols 
aquells qíie no poden disposar dels 
mitjans econòmics necessaris. 

LES NOSTRES CANÇONS, 
PER EMILI VENDRELL 

Esta ultlmant-se la preparació d'un 
gran recital extraordinari per l 'einl-
nenl tenor Emil IVendrelL 

L'organitza «Concert* Bl«us». .Més 
endavant donarem detalls mteressan-
líssims d'aruesta sessió De moment 
direm que el programa const i tuirà 
una espècie d'antalogia de la cançó 
catalana, sota el títol suficientment 
••xpressiu de «Les nostres cançons . . 

BLANCA SELVA - JOAN MASSIA 
La Idea de què aquests eminents 

irtlstes es manifestessin devant del 
lostre públic en obres dei gran re-
oerlori. feia molí de temps que era 
üançada tntre tots quants coneixen 
íls mèrits singulars d'aquests artls-
e8,'JD ^ seu "P**16 de vlrtuosltat 
mida a la muslcall-at més exqulsl-

•Concerls Blaus», fent-se Instru-
m n » » . a,1U?t '1e5ÍR* " « a n ' ^ a dues magnes sessions a càrrec d*arobdóS 

s u S e a · S ^ è s a m b ^ r a m M d · , n -

EL TENOR SANACU8TIN 
Per a descansar uns dies amb la 

eva famina acaba d ' a m a r T Bar 

. amPri.ide ,ln,r c***"* ^ 

temps a rAmrica ner to i e ^ 1)00 

R e l i g i o s e s 
Avni: Sant Pelin Hl, pana l «s 

Donat i lust, mirt irs . - Demà- « Bt» 
Andreu de Klorènda . bisbe i v 8,1,3 
confessor. ' v|cior1 

guaranta hores. — Demà • A I*. 
sia de S nt Viiens le Paül iprr,„ í1*-
entre Ar.bau i « a t H u r i H o r e ^ · · 
oosició: De es vuit del mati . f 
de la tarda-

;ori de Aaria. — Demv n 
Dona le les ir tcles, a Sant Pere 8 

Adoració nocturna. — A v u i ' % 
Je Sant Antoni de PàJua l0rn 

Vetlles en sulra* le .e, ànimes 
ur-ator. - Avui: Forn le la Na? 

vttat del Senyor, a la seva caneni" 
Es ona I (Gracia). — D e m ^ , ^ * 
de J e sús balvador. a la mataixa « 
pella a 

—Acció catòlica (homes). _ r , -
cretariat de I*Acció Catòlica 
a u reverends senyors rectors de i S 
par ròquies de fora de Barcelona m!! 
no hagin rebut ta circular i la f j , , 
per a la constitució de les Junïï! 
Parroquials que se serveixin m i * 
ho a aquest Secretariat (Palau Eni 
copal) per a subsanar les pussiM^ 
pèrdues 1 poder com més aviat mi 
llor donar compte al senyor Prelat it» 
les dites constitucions. 

—Hospitalitat de Nostra Senvon. 
de Lourdes. - Es fa avinent a toti! 
les persones que desitgin soilicUar 
llur hospitali tzació 1 conducclc, , 
Lourdes en qualitat de malatis 
bres que per no haver-se Inaugurat 
encara el dispensari de la Huspiiau. 
t a t la inscripció no començarà flns 
el dta 4 de març en Uoc del dia 1 
com s'havia anunciat. 

Les hores seran de sis a dos quarts 
de vui t de la tarda Al carrer Roch 
Comtal, n ú m . 18. ba-xos, tots els 
dies feiners llevat dels dissabtes I vi
gílies de festa. La Junta es resem 
el dret d 'admissió. No s'admetran els 
malalts que els metges declarin que 
poden guarir en un curt termini, com 
tampoc els atacat» de tinya, histe
risme l neuras tènla . 

—Església de Santa Teresa fCarrer 
Canuda) — Demà. dissabte, comen. 
ça ran les Quaranta Hores de des
greuge pel Carnestoltes, les quals 

seguiran diumenge, dilluns 1 di. 
marts. Es descobreix 9. D M a les 
vuit, i a la mateixa hora es celebra
rà l 'Ofici els dies feiners llevat el 
diumenge, que serà a les nou. Tots 
eU quatre dies h l tiaurà missa a 
les dotze. Es reservarà 1 les sis amb 
l a benedicció del Santíssim Sagr»-
ment. 

—Pia Unió d'Amants de Jesús Sa
cramental Comunió Reparadora. — 
Per celebrar-se el pròxim dilluo», 
dia 28, el 19 any de la instaUacié de 
l 'Associació en la par ròquia de la 
Purisslma Concepció, 5*Bpltaçarà |a 
missa l la comunió general de jes 
vuit als difunts que varen pertà
nyer a l a susdita associació. Cele
brarà el Sant Sacrifici i pronunciarà 
la plà t lca . el Rnd. Dr. Esteve Mone-
gal l Nogués, prevere, catedràtic del 
Seminari Conciliar. 

Es prega l 'assistència a tan pladO? 
acte. 

— Obra dels Exercicis Parròquies 
— Tanda a l'Hotei Florida del Tibi
dabo. — Es recorda a tots els «enyors 
inscrits a aquesta tanda que han d'is-
«er . a l 'Hotel a . les doxr.e en punt 
del migdia del prnpvineni. difPnbi". 
dln 26 de febrer 

Per a felicitar l'anada a l'Hotel 
Florida, els taxis de la casa David 
I la Compenyia general de cMxes 1 
automòbils traslladaran les persones 
que bo vulguin i cobraran el que 
marqui el taxímetre , més quatre pes
setes de retorn. 

— El senyor Bislv de la Seu il'Ur-
gen ni Casal de rBxerCltant: D • . . • ! • 
.1 la tarda el doctor Justí Cuitar!, 
ammpanyat dels Pares Vellet i Mont-
fort i d'alguns senyors de !n lunit 
de l'Obra, va visitar detineudameot 
totes les dependències 'lel c.isaL 
Tingué paraules d'encomi i aprova-
ció per l 'orgonltzacló i instrill.viú 
dels dlfetvots serveis estobler1-- rn 
l'esmentat Casal. Sorlf alf-imeni sa-
tlsfet de ta visita. 

A prec? d • la Junta va r/cr 
lehrar ahir a l'oratori del Casi:. rfr 
a deixar-hi reservat el Santíssim S-i-
grament. 

- O O C 5 -

B i s b a t 
T-A Girona, el dia 12 del propvi'Knl 

mes de març , e| doctor VüA ' M"1*-
tínez eonfertrA ordres als seminari-
tes do la diòcesi de Vich 

— \ U ra«a de les Escoles Pies de 
Puigcerdà ha mort el Pare Fluís 
Fontova. 

— Els rondcixeWes d<l bisbe elo:-
1° ví.-íi para Perelló, l i Iribularsn 
molt aviat un homenatge. 

AUTORITZEU LES NOTES DE 
QUALS ENS PRE-H-'EU LA PLBI H * 
CIO AMB UN W.S'J O UNA FIR
MA que zm s i f i ï n conec-uda. 

0 0 0 ' " 

,4 D ' e s p e c t a c l e s 

El distingit comentant I conc^:-
autor Enric Lluelles. esta prepa • • 
una excurs ió artíst ica <Jc grec . 
peciaclc per tos principals P""'» 
clons de Catalunya Es donarà 1 ^ 
nèLxer. durant les setmanes d e y 
resme. el nou poema sacre 
briel S. de Montsart 'Misteri OB 
santa Passió» . ..,1;. 

L'obra consta de 21 visions pl^u 
ques que reprodueixen els mes 
portants passa'ges de la cri,en d fs 
gtdla. descrites emb gran PO" . . ^ 
cló poètica i estrictament "• ' f l fn , r 
a les cites evangèliques. Algunes P 
sunalitata de les arts I de l·i* " 
que coneixen la prr^Jrcció ae 
brici S de M -ntsanl. en lan ^ , 
M.·gí.s per le re ta valor 
Uterària. ta qual ve a e o m ^ ^ 
drin-atica catalana amb úna 
ble . bre d art en e. « n fl viisle?1 

Per a la representació de 
de ta Santa Passió» s*ha f01™*' £1 
compenyia composta de 25 J ^ " ^ » 
mestre escenògraf Àngel fefCií 
treballa activament en ta co"' 
dels decorats, el qual .00. 
orientacions en ta tècnica «»• 
gràfica. ^oectecH 

El sol anunci d'aquest esp^ ^ 
ha despenat tan gran i n t * ^ 
empreses foranes, que a ^0 tí 
són ja molts els compromisos 1 
contrets aquesta compenyls-

de G»-

El senyor Almiral l co- ^ cans. flng a formar una pàtria Im-

i 

••a Mtat pastat per la 
censura del Covem Olvll 
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FUTBOL 

ESPANYOL • BARCELONA 
H& estol exposada en un dels 

més cèntrica establiments la belto 
copa d'argeut que tou donada pel 
eeoyor Màs Navàs perquè se Tadju-
dlqul l'equip que en els dos partits 
aconsegueixi major nombre de gofc. 
Vencé en l'encontre celebrat pel se
tembre del Ei. el Barcelona, per 1 
gol « 0. • ar8 amtdós equips es pro-
paren totensament per a! match del 
ylnent dimecres, enardits, no sols per 
la noble rivalitat que sempre ha pre
sidit 1» lluites entre blanc-blaus l 
blau-?rane«. sinó també amb el ií». 
gle desig d'adjudloar-se el valu(5e tro-
íeo. 

I, malgrat tot. si tenim en comp
te que to ja algunes temporades, 
tant l'un equip com l'altre. quan han 
vençut, ham aconseguit el triomf per 
la eola diferència d'un gol, no pot 
ja donar-M la copa Màs per adju
dicada, a no ésser que l'empat que 
és el resultat dels doe parsits oficials 
disputats per l'Espanyol i el Barce
lona «o aquesta temporada es re
solgui aquesta vegada a favor dels 
Campins de Catalunya. 

L'Espanyol és probable que pugui 
ja presentar la línia d atac comple
ta i 00 toto els seus components en 
perfecte estat flalc. la quel cosa, de 
confirmar-se, permetrà assegurar ona 
lluita emocionant 1 un encontre d'ex-
celíent futbol. Ja que el Barceloca 
sembla que es presentarà complet 
amb les soles excepcions de Plattko 
i Carulla i és molt possible que en 

BOXA 

Amh , •0XA ****TEUR 
Amb força concarrno-a aa ^ 

c ^ p l W t soS^ ·B^f ín ' , í , r lM del g«r Vew-A ̂  1' ^f08 mosca i "eu-h V ^ I * on 1& «""'mera Sensano a 

S ^ l K : T ' 5 ' 1 Ia ^ n a e í 
Pr0xln» Itoarts s'anuncià 

bre i»- ̂  Fed'ra<:i6. dlsaerart so. bre u cultura física en ia boxa. 
NOVA ORCAMITZAOIO 

una nova organització que comptarà 
mb un «speibt local constmu ex-
^ ^ c * 0 ^ * de Alxft ha sor-

i« w . P ,r, trac,ar-',e d'entusiastos de ia boxa aUunyat de tota organització 
hTJj1 í18 tem,* venien Projectant 
ia idea de construir un estati» ner 
aquesta claese d'espectocles ^ 

Barcelona, qu« dintre del fmirtlis-
me europeu és ja un del. centra 
més importants, havia de lluitar wm-
pre amb el que per a les organitza-
çiona representava el no disposar üe 
locals exprofessoe. i moltes vegades 
ann» a manca de locals, per no es
tar lliures ela que habitualment són 
teatre de les nostres reunions pol qual 
motiu han estat molts els grans com
bats que havent tingut el seu moment 
d actualitat no han pogut celebrarse 
a Barcelona. 

Aquesta contrarietat, amb freqüèn

cia massa repetida, éa la que decidí 
a un grup d'entuslases de la boxa 
a la construcció de i'espaióa local si-
tnat al carrer Marquèa del Duero, 
quasi cantonada al del Comte del 
\salto. Ia inauguració del qual tin
drà lloo aviat, amb on gran concert 
popular, car no havent assolit la 
boxa tol preponderància que ea basti 
a sl sola, en el «Monumental Nuero 
Mundo», quan no s'habiliti per « bo
xa, es donaran altres espectoelea 1 
frrans balla, organitzats pel Club. 

LA VETLLADA DE L'IRIS PARO.— 
MURALL-CALLOIR FAN MATOH 
NHL I TCJEIRO I PUIG OUANVEN 
A DEM PS EY I ALEERNI 
De nou recomençà .'es se rea Tit

llades anit passada l'empresa de la 
popular sala del carrer de VHèn-
cia. 

Ei programa combinat per a la vet
llada d'ahir no tingué la virtut d'a-
•ceure gaire quantitat de públic; el 
comiat que més expectació podia ha
ver creat, que era el de Murall amb 
Callolr. defraudà completament, da
vant el desavantatge amb què hagué 
de Duitor el de casa En posar com
bats en peu com cl que ens ocupa, 
s'hauria d'anar un xic en compte, JH 
que Mural 1 es trobà amb un home 
que l'avantatjava en poa en gran 
manera, i el presentaren com a gall, 
I segurament pertanyia a la cate
goria dels plomes, per no dir dels 
lleugers. 

Oavant de tal diferència, Murall 
no pogué desenrotllar el seu joc, i 
afegint que al cinquè round es ferí 

de la vista ae resultes d'una trompa
da de Callolr, concretarem qut to llui
ta que born esperava com aBideni 
per consagrar derinlitvament a Mu
rall, es traduí en ona lluití monò
tona i pesada que avorrí sobirana
ment to concurrència; es falto nul, 
com també haurien pogut donar la 
decisió que els hagués sembleL 

Sort que les batalles d* Pulg-AI-
berni, i Tejetro Dcmpsey, animaren 
bona cosa la vetllada, ja que del con
trari, hauria estat to reunió d'anit 
passada potser la vetllada més do
lenta donada a Uris. 

Puig, campió català dels plomes, 
s'enfrontà amb Albernl, I com era 
de suposar, malgrat la valentia 'l'a
quest. Puig s'endugué netament la 
decisió per punts, després dels vuit 
ronnda. 

Fóra molt convenient a Puig un 
combat amb un home de classe de 
casa mateix, per a poder aquilatar 
les seves condicions per ostentar el 
seu tftol regional. 

Tejelro 1 Dempsey efectuaren, com 
fera d esperar, el combat de la nit; 
to millor esgrima del primer I «I 
seu avantatge en el pea pogueren 

S e c c i ó d ' E s c a c s d e L a V e u d e C a t a l u n y a 

T e o r i a d e l ' o b e r t u r a 1 
(Vegi's les seccions de» de "t-XlVe) 

JOC DE OAVALL DE REI 
1 P 1 R P 4 R 
2 C 3 AR P í AR 
3 A 4 A PxP 
i C.yP P 4 C 
5 P 4 D I DxPT 
6 D 5 T + P3CR 
7 A ' A + R 1 D 
S AxP D*T + 
9 R 2 R DxA 

10 C ' A + R 1 R 
11 CyT +1 B 1 D 
1J C7 A + R 1 R 
13 C 5 R + « 1 D 
14 CS Dl DxT 
15 DxPT 
i les blanques estan n.illor. puix ame
nacen tot seguit DxC, com D 7 A. 

Cal tenir molt en compte la següent 
com inack): 
1 P 4 R P « R 
2 C 3 AR P 4 AR 
3 PxF 

Vegi's diagrama després de 19, c 5 C 

11x11 
P ?. TRt 

També aquesta continuació no M 
recomanable, és més dutxa que íer 
3. CxP. 

P 6 R 
Cas de fer ara P 3 D. les Man

ques responen en avantatge, fent en 
4, P 4 D. Lee oegrea guien en P S D 
una variant del joc de cavall de rei 
de Phllidor, a la qaul ens llancem. 

La jneta jugada d'ara, era P 3 C 
perquè lee blanques per P 4 TR 
continuen l'atac. Ea fer la jugada 
P 3 TRT les negres ja són perdu
des. 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

M 
lí 
1? 
n 

C 5 R 
A > R 
\ í T + 
C 7 A 
CxT 
PxD 
P 4 CR 
T 1 C 
1 S C 
B 1 D 

C 3 AR 
P S D 
R 8 R 
D 1 R 
DxA 
CxD 
G 3 AR 
C 3 A 
C 5 D 
P 4 D 

Ara les negres poden Jugar B 1 B 
1 també A 3 D, mentre que el cavall 
8 TR va perdut. A mé* a més, les 
blanques romanen molt endarrera 
en cl desenirotnamcnt. 

Pròxima a finir la teoria del «Joc 
de cavall de rei», començarem tot 
seguit un treball que tenim tradutt 
del mestre holandès Max Euwe, so
bre la defensa del quadro 3 AB que 
fs d'allò més ínteres^nt • qne serà 
a primers de març. 

A més a més, tenim el pennis tolc 
per a traduir una obertura moderna 
d'un anomenat mestre rua, que la 
permet per la nostra columna i en 
mires d'imprünlr-la en m llibre l e 
butxaca. 

"MANUAL DE A J E D R E Z " 
der ED Josep Palnxie i Lucena 
completa enciclopèdia escaqulstica 
Llibreria Carn, S A. , /oaçulm Cosia.&i 
BARCELONA i en totes les lllbreric». 

PARTIDA 18 
Jugada a Nova York 

PEO DE DAMA 
Blanques 

I. R. Capablanoa 
1 
2 
3 
4 
h 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
9 
13 
14 

P 4 D 
C 3 AB 

C 5 A 
A 5 C 
P 3 R 
T 1 A 
D2 Al 
A 3 D 
AxPA 
A 3J> 
P » TDI 
AxC 
C 4 R 

Negres 
W. ScíwOdcr 
P 4 D 
P 3 R 
C 3 AB 
CD 2 D 
A 2 R 
Enroc 
P 3 TD 
T 1 R 
PxP 
P 4 C 
A 2 C 
P 5 C 
CxA 
CxC 

Molt més esllmable era fer P 3 CD 
En canari fóra dolent ea 14. que les 
negre» fessin P 6 C perquè en 15. 

+ ; 15. AxC. 16. AxPT + ; 
11 I T. 17, D 3 D; 17. P 3 C 18. AxP; 
J8. PxA. 19. DxPC i amenaça 
^ AD. 

J5 AxC AxA 
« DxA P 4 AD 

Probablement és el millor Les blaB-
lues an-enacen C 5 R. així cim T 6 A. 
" P x P D 4 T 
" P 3 CD AxP 
» C5 C 

Eatà pròxim a sonir el no« llibre 

"MISCELANEAO: AJEiíREZ" 

de V . F . B o r t - B a r b o s a 

^.nna recoollació seleccionada dels 
^'ors problemes' oartides nublicais 
"n8 ara arreu tel món. amb extensos 

i instructius :omenlaris 

D 7 T + 
D 8 T + 
DxPC 
DxPC + 
B 8 B 
T 4 A 
TB 1 A 
P 4 71 

B 1 A 
R 2 R 
PxC 
R 3 D 
TD 1 A 
R 3 A 
R S C 

Totes les figures negres estan em
presonades: per això les blanques, 
tranquIUameot. condueixen el peó 
passat per coronar-lo dama. 

28 D 7 C 
19 D 5 R 

P 4 A 
T í R 
T 3 Af 

Un error ben groüer, però les ne
gres, des de la jugada 19 que Ja han 
perdut tota la potènoto. 

30 TxA .Abandonen 
Capablanoa ha portat tota la par-

tida amb un gran vigor d'atao. 
(Del llibre «Schachmeister partien..) 

CTraducció reservada.) 

SOLUCIÓ AL PROBLEMA 11 
C 7 R 

Bloqueig. Aquest problema té ona 
clau que no és molesta de trobar, 
però el notable és la manera com 
les peces negres van lligades una a 
l'altra 1 la disposició que tenen és 
feta expertament. 

L'han endevlnada: Antoni ArgUe-
Ues, J- Boig Montaner 1 aficionats de 
Sant Pere de Blbes. Penya Bonica, 
Terraasa; Els encostlpats (71). Fran
cesc Vila, Tarragona (tenim en comp
te ço que ens diu); Els Inconstants. 
Tarragona (és un problema de mestre 
l el rei té fugida; cal fer la verita
ble clau); D. Ferrer Tomàs (no és 
així, puix faci les variants i veurà 
com se'n burla de CxC). Isidre Pa
lou. 

PROBLEMA 1t 
Dr. E. Puig i Puig 

(Barcelona) 
M 

la comparació de to torre amb r<am-
blció» \ to dama amb els súbdits. 
Essent imminent un xoc de forces 
amb un contrari, va entaular se la 
decisió en una partida d'escacs. Di-
laram jugava per un cantó i a unu 
de les jugades, ella va dir: «Sacri
fica la torre 1 salva to dama». Això. 
fet a posta, evità un combat. Diia-
ram és anomenada en el joc dels es
cacs com a gran Jugadora. 

HOVES 
Federació Catalana 

j k Amb referpneto a l'escrit d'ahir 
' M publicat a «Las Naticias» i signat 
per Antoni G. Caatellà. defensem ço 
que diu I ens afermem més encara 
al nostre article rEls Escacs a Ca-
talunya». publicat al nostre diari el 
dia 16 de desembre passat. Cal tenir 
en compte que la «ostra Federació 
ée vista amb molt bons ulls a l'ee- i 
trangor, i a cada moment rep més i 
adhesions i afectee. 

En to reunió celebrada anit pas- j 
sada per la Federació Catalana per I 
a nomenar la representació penin- , 
sular en el torneig pròxim e cele- ' 
brar-se a la capital de la Gran Bre
tanya, foren elegits als següet-ts se
nyors; Manuel Golmayo. Valentí Ma
rín. Josep Vllerdebò i Plàcid Soler. 
1 com a suplents ela senyors Bei i 
Cortes. 

La vàlua dels noms é» ja una ga
rantia. Els desitgem molta sort 1 els 
preparem un article encoratjador. 

Club Buy Lópfi 

I Aquest simpàtic Club inaugurà el 
proppassat diumenge el cou es

tatge, carrer Marquès del Duero I 
Comte de l'Asalto (Cafè Manon). Una 
selecta concurrència i la representa- 1 
ció de 17 Clubs i Penyes, donà lluen- i 
tor a la gaia festa, i féu més anima- 1 
dea les simultànies donades pel nos
tre ex-campió En Plàcid Soler, qui 
de 85 taulers en guanyà 13, va fer 
taules en 3 i en perdé 9. Ensems es 
va fer ofrena d'un pergamí al nen 
Rafel Fernàndez, qui es mostra una 
precocHat dins dels escaos. Donà 1 
unee simultànies a 15 dames i dami-
aeUes, algunes de les quals li dona
ren feina per fer maL 

Celebrem que el bell sexe hi pren
gui aquesta part activa, i llàstima 
que no puguem formar l'equip per 
anar a Londres a fer cara a les es
trangeres. . i 

Pinà aquesta festa a dos quarts de 
quatre de la matinada, i no donà 
ningú prova de cansament. 

El match entre la Penya Morphy 
i el Club Ruy López quedà ahir nit , 
a 10 i x- 4, guanyant el segon! I 

Ninnii no ha supe
rat aquest acumu

lador 
AUTO-ELECTRICITAT 

Dlpitadí, 214 • Ell i l l ln M m tífetrlci 

Í
dem rebut un anuari alemany 

i un d'anglès donant les adre
ces de tota ala Clubs estrangers de 
tot el món. Demanem a tots ela nos
tres que ens assabentin de llurs adre
ces i nombre de socis, per a assa
bentar a fora del nostre moviment 
Cal que algui segellat 1 amb una ni- i C ICLISME 
bri ca. 

2 

més que to valentia de Dempsey. qne 
en finalitzar l'encontre seiiti com la 
decisió era favoraMe a Tejelro. 

Tant aquests com els anteriors, fo
ren molt ovacionats en deixar el 
ring. 

En els combats preliminars, obtin
gueren loa decisions: Martínez, gua
nyador per punts en el seu encontre 
amb Ollé, i match nul el combat de 
Tormo 1 Ortiz: els doa. rogulart. 

En resum, una vetiia-ia de las que 
es poden titllar de poc Interessants, 
i d'aquelles que creen pocs aflctonele 
a aquest esport. 

L'escassa concurrència sortí un bon 
xic escamada. 

C P. M. 
e x o i ' R s i o r J i g M B 

CURSA DC REGULARITAT 
S'està repartint a totes les enti-

fata el reglament do la primera car
rera excursionista de regularitat que 
organitza el C E. Rafel Casanova. 

Podem avançar que n dita carrera 
tindrà lloc el dia 3 d'abril vinent en 
el trajecte compris entre Aiguafreda 
i Sant Pere de Vilamajor. 

Són ja diversos ela oferiments de 
premis que s'han rebut a l'entitat 
organitzadora. 
EXCURSIÓ A ITÀLIA 

I COSTA BLAVA 
La Secció d'Excursions de l'Ateneu 

Enctclopòdic Popular, emprèn l'orga
nització d'una excursió col·lectiva de 
caràcter cultural l artístic a RAlia 
i Costa Blava, la qual tindrà lloc din
tre el mes de juny. 

Actualment s'estan Imprimint els 
proapecea lUustrats. que estaran a dis
posició <te lea persones interessades 
dintre de pocs dies. 

MOTOR 

«MOTOR SPORTi 
Hem rebut cl número de febrer de 

'Motor Sport*. que no desmereüt en 
res del contingut selecte del número 
passat. També en aquest, tota els pro
blemes i manifestacions mensuals mo-
to-esprtires i tècniques són cometit*-
Aes degndamen 1 amb ooneixement 
absolut de la matèria tractada. 

Heu's ací el sumari: 
De 1918 a 1927. — El campions del 

R. M, C. de C. — Ble nous eenyals 
internacionals. — Gabriel Volsln I les 
carrosseries. — La Cc<« Florio. — Els 
nous caça-records. — La Targa Flo
rio. — Els grana premis de França. 
— Una màquina que assenyala una 
evolució en l'actual tècnica motoci
clista. — Càmping. — L'automòbil do 
fa un quart de segle. — Una segona 
edició de la carrera en pujada de 
l'Ordal. — Carrera Pujada de lea Per
dius. — Notes de Clubs. _ Les grans 
proves intemnclonala (Sant Sebastià). 
— El problema de la snspensió. — 
Les pintures a la cel·lulosa Peugeot. 
— Mescla detonant. — EI secret deia 
•Pur Sang» de dues rodes. — Pelle-
tier D'Olsy. — Estat actual de l'avia-
oló mercant. — Els passos a nivell. 
— V. Raló de l'Anlomòbil de Barce
lona. - EI XXVII Saló Automòbil de 
Nova Yortt. — .Albert R. Enklne. — 
Nous accessoris — La pròxim i tempo
rada motoclcllsla a Anglaterra. — Ela 
neumàtica iRallon» I lea llantea. — 
La carrera en Pujada del LIfls. — 
I.'esport automòbil isla als Estufa 
Units. 

7x18 
Blanques juguen 1 fan mat a la 

segona. 
0ORRE8P0MDENCIA 

nuís M. Pascual i Boca: Anlm 1 
a "nt - Casino de Manresa: Veu-
A _ M hT·n·or — i . Parramón: 
r m a t i x - I Wus Casas: Mercès. 
• L f Í T Í a alxt - M. Valls (Bagà): 

U ^ i S a 8 ' - B. Peilis-: ^ 
pa. _ J Bial: Es un punt fale. 

HISTÒRIQUES 
seeoos els escrits del seg'e X. 

• m ouetraduim duna Impreasió-fac 

S ^ C W Í ^ 

6 U k T " en geTfanatisme d'aquell 
S 5 Í - m e n à mestre a Ar-Bari. 
pel talent desenrotllat 

Des del pròxim número de març 
y «La Nova Revista» puDllcarà una 
acurada secció de quatre planes d'Es
cacs, completament deslligada de to 
nostra. 

» Malgrat els Inconvenients de fer 
9 una revista, anem preparant-ho 
tot per a editar-la. 

« Dos de ia setmama entrant am
pliarem la secció amb uns fi

nals elegantisslms jugats per mestres 

M CI mestre A. E. Bogoljubow ha 
fel una nova obertura 'Defen

sa Bogoljubow». Donarem una parti
da com a assaig i ens la p-ocurarem 
personalment. 

É
A fi de procurar-nos le< millors 
novetats dins del |oc, hem entrat 

en correspondòocia entre Nova York. 
Baden-Baden. Londres i Nàpols, per 
a saber el millor davant dels prò
xima i grana esdeveniments del pre
sent any. 

m Estem agraïts de tetes les Ito-
y tres rebudes, que no contestem 
personalment per ésser impossible. 
Ja procurarem complaure a tothom. 

V. F. BORT-BARBUSA 
Torneig inlemarional 

Nova York, 84. — Ntmtowltx ha 
guanyat a Murshall a lea seixanta 
jugades Alekhlne y Vidmar, ha fet 
taules. La partida Alekhlne-Spiel-
ttann ha estat ajornada 
Capablonca ataca amb vigor a Niem-

zowitsch, canviant aquest to dama 
per duos torres; és una partida in
teressant, | sembla la victòria per 
al campió del món. Seguiran de
talls. 

ORAN PREMI CICLES BONET I 
ROM PRAT 
El dia 19 dc març. a !es tres de !a 

tarda, ea farà aquesta ca rera, reser
vada per a corredors neòfita i or**-
nltzada per «Penedès Deportin» 1 to 
Penya Ciclista de Rodonyà, sota el 
següent circuit: Rodonyà, Vendrell, 
Llorens. Banyeres, Arbós, Bellvey, 
Vendrell. Torredembarra, Altafulla, 
La Blera, La Nou, Salomó, Montfer
ri. Vltordida i Rodonyà, Total; 70 
quilòmetres. 

Premis que es concediran, amb 
probabilitats d'ésser augmenteu • 
darrera hora: 

Primer. — Uo quadro I íorquilla 
dels C Benet, de Valia. I SO pesse
tes del Rom Prat. 

Segon, — Una roda del darrera, 
un fre 1 25 pessetes. 

Tercer. — Una roda directriu, un fre 
i 15 pessetes. 

QuarL — Un plat 1 joc de manl-
llar i 10 pessetes. 

Cinquè. — Un monlllar de carre
res i 10 pessetee. 

Sisè. — Un seient de carreres t S 
pessetes. 

Setè. — Un joc de pedals i S pee-
sets. 

Vuit*. — Una cadena i 5 pessetes. 
Novè. — Una cartera i una bomba. 
10. — Un jersei, de la casa Cicles 

Bonet 
11. — Unes ulleres d'excureionisto, 
18. — Una subscripció anyal gra

tuïta de la revista «Penedès Depor-
tlu». 

Els reglaments d'aquesta carrera 
han estat aprovats per to U. V. E. 

Les inscripcions es reben a to Be-
dacció del iPenedès Deportiu» (Doc
tor B4bert, 49. VeodreU). fins • ' dia 
10 de març. mitjançant -1 parament 
de duos pessetes, de lot quals se n 

Anuncis d'espectacles 
O r a n T e a t r e d e l L i c e u 

^TEMPORADA DE QUARESMA 
Vuit grans audicions süntònico-vo-
cals, per lOBOUESTaA PAU CA
SALS, sota ia direcció dels eminents 
mestres COOPER. FALLA. FRIED. 
FLE1.SCHER, KRAUSS; solistes Frank 
MARSH ALL. Bela BABTOCK, Conxi
ta BADIA d'AGUSTI. Conxita CA
LLAO. BOSICH, VELA, OBFEO «iBA-
CIENC. Festivals BEETHOVEN, FES
TIVAL FALLA. Continua obert l'a* 
bonament. 

C O L I S E U M 

VEGEU 

A N U N C I ESPECIAL 

, Avui. divendres, dia 25. N't. a les 
deu. BUTAQUES. 6 PESSETES. 41 
representooió de to joia musicaL 

CL OASERID 
El més gran dels èxita. Per FRE

DERIC CABALLÉ i EMIU ' VEN-
DBELL. Demà, dissabte, tarda, a les 
cinc. MATINE DE GBAN MODA, 

EL CA8ERIO 
per FREDERIC CABALLÉ 1 JOAN 
BABRABES. 

Nit. a les deu, 
EL OASERIO 

per Frederic Caballé 1 Joan Bsrrabés. 
Diumenge, tarda i nit, 

CL OASERIO 
El més sorollós dels èxits. 

T e a t r e C a t a l à N o v e t a t s 
Aquesta nit. « tres quarta de deu. 

Funció a honor i BENERICI de 

M A R J A M O R E R A 
L a D i d a 

HI prendrà part l'Enric Borràs, i 
GENTE BIEN. d'En BoosinyoL Diu
menge, a dos quarta de quatre, l'è
xit d'En Folch i Torres. EL SE-
CBET DE LA CAPSA D'OR, amb 
to nova vlaió -La princesa genero
sa* i la fam >S8 «La rateta que es
combrava l'escaleta» A dos quarts 
de sia, 1 nit, a lea deu. Reestrena de 
la famosa obra d'En Frederic Soler, 
fa molts anys no representada.- EL 
CONTRAMESTRE, creació de l'Enric 
Borràs. 1 GENTE BIEN 

Es despatxa a comptadurla. 

A V I A T : 

T I V O L I 
TELÈFON 5060 A. 

TEMPORADA DE CINEMA SELECTE 
Avui, divendres, 25 de febrer de 1W7. 
Nit, a les deu. Butaca, 8 pessetes. 
General, 0'75. La graciosa pelllcula 
còmica: PANACEA UNIVERSAL, i 
to colossal producció de SELEC
CIONS CAPITOU. besada en l'obra 
mestra d'EMlLI ZOLA. 

H a n t à s , l ' home que es v e n g u é 
pel gran actor francès DONA n EU, 
I la gentil estreUa LUC1ENNE LE-
GRAND. Es to peHlcma que admira
rà tota persona de gust reflnadís-
sim-

F I D E F E S T A 
per la gentil cançonetista 

R a m o n c t a R o v i r a 
que entre selectes cançons del seu 
vast repertori, donarà l'escenlScéció 
de to composició musical de l'im-

: mortal Clavé, 
LES PLORS DE MAIG 

Demà. dissabte, tarda l nit: NAN-
j TAS, i ft de festa per Ramoneta Ro-
; vira Diumenge, tarda, a dog quarts 
I de quatre i (especial), a les sis. NAN-
' TAS 1 11 de festa per Ramoneta 

Ho vira. Es despatxa a comptadu-
- ria, sense augment de preu. per a 

la sessió i especial numerada) de diu
menge, a les sia de la tarda. Cale
facció i renovació d'aire. Orquestra 
de «Camera». 

C O L I S E U M 

ra 
V E G E U 

A N U N C I ESPECIAL 

E l d o r a d o 
COMPANYIA UB SARSUELA DE 

FREDERIC CABALLÉ 

reintegrarà una en tornar al dorsal;' 
i també a casa «El Panadero», de 
Rodonyà. 

PILOTA BASCA 

CLUB BASOONIA 
Els partits que es celebraran diu

menge vinent al Flrontó Principal 
Palace entre els socis d'aquest Club, 
seran com stgueix: 

j Primer partit, a pala, a les deu 
del mati. Aguirreurreta i Larrin&ga 
contra Arbelalz i Saralegul. 

| Segon partit, a cistella Palau i 
, Castillo contra Diego i Escudero (P.) 

Tercer partit, a mà. Aldaco i Abaunz 
contra Olariaga i Hernàudez. 

Quart partit, a cistella. Blgau i Ro-
virosa contra J. Bó t Palau (profes-
aional). 

R. SOCIETAT ESPORT BASC 
Partits per a diumenge vinent: 
Primer partit, a mà, a 30 punts, 

a les deu. Vermells: Andrés, Amllls 
i Vallejo; blaus: Rico (I.) I Giner. 

Segon partit, a mà. a 30 punts. A 
tres quarta <t mzo. Vermella: Pa-
llàs 1 Guerrero segon; blaus: Marce-
io I Ribalta. 

Tercer partit, a cistella, a 40 punts, 
a dos quarts de dotze. Vermella: Pé
rez (J.) i Vallés; blaus; Mestre i 
Robert. 

Tercer partit, a cistella, a 40 punts. 
VermeUs: Duffo I Salada; blaus: 
Sarró l Trinxet. 

T e a t r e N o v e t i t s 
Quatre grans gales, pels artistes 

francesos més volguts del uostre pú
blic. 

G a b r i e l l e R o b i n n c 
R c n é A l e x a n d r e 

Societairee de ia Comèdia Fraa-
çaise. Dissabte. 12 març. ROBINNE-
ALEXANDBE, en llur genial creació, 
SAMSON. 

Diumenge, 13. DEMI-MONDE. me
ravellosa interpretació de BOB1NNE-
ALEXANDBE. 

Dilluns, 14. La magna creaetó de 
BOBINNE-ALEXA.NDRE: ROBEBT ET 
MABIANNE. 

Dimarts, 15 Adéu a Barcelona de 
ROBINNE-ALEXANDRE: LA P.vRI-
SIENNE. 

Als senyors posseïdora de locali
tats de l'actuació Vera Sergine, se'ls 
reservaran les mateixes localitats 
Uns al dia 28. Es despatxa a comp
tadurla. 

T E A T R E N O V E T A T S 
F e s t i v a l s A u r i g c m m a 

Demà, dissabte. 

B a l l u l t i c o ' o r 
Dia l de marc .'dimarts de Ca1*-

naval). 
O r a n B a l l F l o r i t 

Localitats: Cosa Aurigenuna, Pe: 
nando, 53. I a la taquilla uei teatre 

C O L I S E U M 

El local dels màxims 

esdeveniments 
V e g e u a n u n c i e s p e c i a l 

C O L I S E U A 

L a M o d i s t a 
d e P a r í s 

V E G E U 
A N U N C I ESPECIAL 

T e a t r e P o l i o r a m a 
COMPANYIA CARME OIAZ 

Aquesta nit, a uu quart d'onze. 
Gran èxit. 

L a h i f a d e l a D o 1 o r e s 
Demà, dissabte selecte, a un quart 

de sis. UNA COMÈDIA PARA CASA-
DAS. 

• EL AMOR A OSCURAS. 
A un quart d'onze, LA HUA DE 

LA DOLORES. 

O L Y M P 1 A 
T o u m é e « L A M A I C A S A D A » 

A V U I o i v . N o i e s 
A las deu de la nit 

E L G R A N D I Ó S E X I T 
de i orlgioallsslrna i «.nsaclonal 

peUlcula 

MALcTsADA 
en l'emocionant argument de la qual 
intervenen Russinyol. Heia, Belmon
te, FRANCO, Mtllan Astray t fins m*s 
de cent figures represenutive^ d'Es
panya 

i·iliorlanl: Uiir<ir.t una dc ics <-> 
cenes on quo interv-j MIQPEL FLE-
TA, l'eminent tenor cantà el «Adios 
a la vida», de iTOSOAa, per .nitja 
é e disc i aparell marca cLa voz de 
•on amon. 

B u t a q u e s I . ' c l a s s e 2 p t e s . 
B u t a q u e s 2." c l a s s e l 'SO p t e s . 
G E N E R A L , a 0 ' 6 0 P T E S -

TOTS ELS DícS, TARDA i NIT 

A V I A T : 

PER 

A n n y O n d r a 

C Ò M I C 
Avui, nit, a tres quarts de deu. 

lícncflci de la simpàtica i Ingènua 
PEPETA FONTDEVTLA 
100 representació du la 

SEGONA mm J C joy-joy 
«is nou» quadres de la qual són una 
meravella teatral 

En obsequi a la beneficiada, han 
ofert llur concurs diversoe distingits 
artistes. 

EzU sense precedents del càlebra 
•danaeun 

HARRY WILLS 
creador de tote els oails moderns. 

RUTAUUES a S pessetes SEIENl'S 
M MER ATS. a 2 pessetes 

Demà. dissabte, tarda I nit, 
SEGONA VERSn OE JOY-JOV 

C O L I S E U S 
Telèfon 3535 A 

Orquestra COLISEUM. urglds 
pel mestre Blat Net 

Avui, divendres, nit: 
NOVET\TS UNIVERSAL. 9 30 
UA MODISTA DE PARIS. «'40 
CARLES DIX (Interpretador de 

tengoe). U 10. 
CREACIONS 1 BALLS PER THE 

TILLER GTRLS, II'SÒ 
ELVIRA D'ASIAYA i . ançonetls-

ta). 1145. 
NOTA. — L'Empresa cs reserva 

el dret d'alterar l'ordre del pro
grama. 

P A T r f E - C í ^ i 1 \ 
'K·qut·lrlo. LlZOaMO 

Avui, divendres, gran èxit d., la 
formosa producció slBI'.RlV in
terpretada pels ceic-ei" rtis·j» 
Alma R'ibens i Edmund Lowe 
AMB GRÀCIES A PORI·IDIA. CO-
mèdia. creació del :am'V> isítre» 
George O Brlen. SORT DE SAS
TRE, còmica: •PERIQUITO. HiP-
NÜTITZADOR. 

Dilluns vinent: EL GENERAL 

T e a t r e S o y a 
Gran Companyia MORANO 

Avui, divendres, nit, a un quart 
d'onze. La famosa farsa de Molière, 
de grandiós èxit, EL AVARO, colos
sal interpretació de Morano. Demà. 
dissabte, tarda i nit EL AVARO-

A r i s t o c r à t i c » Salons 

ÍURSAAL i CATALIINY4 
is p r id i lB lu it •'amillii militi 
Orquestres lover» Forreos 

Avui, divendres, Insuperable pro
grama-. NOTICIARI FOX núme
ro 9; èxit eens parió de la mag
nifica i sentimental cemèdia LA 
PETITA TELEFONISTA, per la 
genial artista MARI JOHNNSO.N. 
i èxit colossal de la grandiosa i 
emocionant noveUa VARIETB. 
iuperba creació deie eminents ar
estes EMIL JANNIGS : LYA DE 
PUTTI. última producció U. F. A. 

Avui. de sis a vuit, es despit-
\ "n butaques numerades per a la 
—-"Sió especial Af diumenge. 

Dilluns, estrena de la magnifica 
peUfcula EL MO.WRCA DE LA 
SERRA, per TOM M1X. i la deli
ciosa comèdia EL QUE NO COR
RE VOLA. per la gentil artista 
DOLORS COSTELLO. 

C a p í t o l C t n z m a 
Telèfon A 3S 

ORQI'ESTRINA SLNb 
Avui. DIVENDRES. Moda Sa-

locta Exíi grandlosisslm de SI
BÈRIA, producció ^ri^La* •l·XIX·, 
per Texceisa actriu VLMA BU-
BENS. AMB GRÀCIES \ PORFÍ
DIA. Interpretació del t<ttn6s Geor-
GE OBRIEN. SORT DF SASTRE, 
còmica iPERIQUITU' H.PNOTIT-
ZADOR. REVISTA PXTHE. 

AVIS. — Es despatxen outaques 
numerades ptr a la *«>-fio espe
cial de diumenge a ia tarda 

DIUMENGE nit. estrenes; EL GE-
\ERAL. teilissima ^omèdia deia 
\RTISTES ASSOCIXTS. Ininnla-
ile creació del popular 8USTER 
KEATON. LLUMS I OMBRES. 0-
nisslma producció imericana. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Companyia Còmica 

Aurora REDONDO Valerta LEON 
Avui. divendres, dia ts Nit. i . 

un quart d'onte en punt. Gran èxit 
de la comèlia en tres actes, adap
tada del francès per Uabaldon l Gu
tiérrez Roig, PODERÜSO CABALLE
RO. ., decorat nou de B'ilbena De
mà, dissabte, tarda a preus popu
lars. EL ULTIMO MONO. Nit, PO-
DEROSO CABALLERO.-. 

C O L I S E U VI 

Carlets Dix 
V E G E U 

A N J M C I E S . J £ C I A L 

A V I A T : 

a 
E l més original 

i emocionant que s'ha fi lmat 

C a s a R e e t h o v e n 
Tenim un gran usomt 4 Opera* \ t i 

tiguea modernes, i oraslo. jue ren 
lluem a preua tumaoient eoooOtnlo 

file:///salto
file:///ERAL
file:///RTISTES


LA VEO DE CATALUNYA P3g. is — Divendres, 35 de febrer de 1927 

GUIA BARCELONINA de LA VEU DE CATALUNYA 
A C A M I E _ S 

Acad Idlomta, • R Universiíaf. 3 

COT d Comerç Idi . iaa· \rc*. 10. 

Dlbu l i . Olivet Legares Llúrta 3$. U 

^ C C LSSOR/S Pr:R A L 7 0 5 
If { ) i ' L'qui la íon-. continues a praas 
U i V U J baratisslm* — A ^ A U U . Ml 

i t a / ) PER ACMíAULAllnHS 
Àcida purs I amoníac Padrosa 

Magúr:a. u. 1 Proveuça, 1. T 4"- 11. 

_ A D R O G U E R I E S 
r f l M Q P J l / n i entifermem i cunser-
I f U n d C f l l U L va40r per a vins-tz-

querra. Portal Nou 10. i uro^ues 

A D V O C A T S 

ÀUHATELL 
Regar (AnUini), advocat. Cuosulia & 
pessetes Diagonal. 371, i " , de ï a 5. 

A G E N C I E S Ü'A S U M I S 
Agèn- ia RoldO* Rambla Estudia. 4 

CATALUNYA IMI 'EBIAU Aragó. 

AütSCib* Db NEGOCIS 
CÈDULES 

l iss icosniPASSsTjts 
PORTAfERHISS» 19 Cral 

A G U L L E S 

A G U L L E S P E R A C O S I R 

I M P E R A T O R 

AN7/O i / 7 AJ S 
P r a m a s o Qaar. — Palla. 27. 

A N À L I S I 

A N À L I S I S 

|TOTS PRODUCTES PELAYO 5 | 

^ARTICLES DE C A R N A V A L 
Casa Miliat.-Muntaner, M.-T. 108 > Q. 

S E R P E N T I N E S 

c 'apar· ta • Jo .es e aaa 
Cera, J5. 2/ i 29. — Telètop 3919 A. 

ARTICLES D'ESPORT 
SanromA Cicles esports B»imgs ifc 

ARTICLES h íGltSlCS * 
L a v a b o s C a r lona, V a r s a r » , 1 

LA MASCOTA. Gomes St Ramon. I . 

A R T I C L E S D E XARXA 
Casa Boirull PI üU>s. 9 Hwns^o^a. 
bosses, fulpoi. tennis, cortines, sic 

A R T I C L E S DE VIA T G E 
E. BARBA. Cardenal Casaflas. 16. 

Soeoaaaor | . Bonastre. Uúrla. M 

A U T O M Ò B I L S 

A R O S de pistó, de totes 
mides, per a autos 

Josap Oomas 1 Comp.' — Bailén, 19 

AUTOMOBILISTES benzina a 000 
preu. liarau-e Síjf·.rra pi Tetuan. )» 

AUTOMÒBILS MOON I DIANA. — 
Clarts. 90. bis. i Mallorca, nom 279. 

AUTOMOBILE REPARATIONS Repa
ració A'itos. espen.iirat Citroen i 
peugsot Berga,, onm^ro 40 (UrSciai 

E Q O l P A T O E par aato- , 
m ò b i l — aartrss . - VUtarros l , 7> { 

Farré. Sicília. 324 Reparnc'6 autos 
perfecta; especialitat en •Ford· . 

Giner Recauttutatge.—Corts. 889 bis 

J T a l ' l S Tall-·R ELÈ TNC PER A AU,OS 
. l a t U ^aimeron .4t. fel S4' Q. 

Pupil·latge d'autos des de 30 pessetes. 
Mallorca, 127 1 l£9 Telèfon W » 0. 

Heparao l ins F . Aadanla . T a l l a n 
W l L i y s O v a r l a n l . — (HaaSadss 
P s l a y a iU r a l S f o s 31SS à. 

Jrtat ls . Reoara:ions —Ballèn. 103 

VOLOÜETS ^ l . p r 2 S 2 
Pi(ínl 953<5 ViVidornat 217 i 219 1.830 H 

Vulcan'h-.nHA.» ^ c h . 4 ÍUT Pere IV) 

C E N T R E S 
D • I N F O R M A C I O N S 

. F0TOQRAVAT8 Vda de P. Bonet, 
Anbau. 9. interior 

L L E V A D O R E S 

FIDE5 c r « T e n » A « « 
APARTAT 971 

J . M A M Z A H A R E 5 t m í 

li molt import&ru. exigiu el controL 

Ift N C S I H 4 N QU E R S 
Snl^r • T I I T » <i* Rainh'a P«tni1ls 18 

B À S C U L E S 
D I R P D ) ! A f ' iscules le totes menes 
n O L l l l A I •ariam··n·.'» T .16 6 A. 

B C L E 1 E ò 
Costa i Me- t res . ·Cor ts . '"•91.- F. ' 4 V . A 

BILLA R S 
B I L L A R S S O L E R 

BOCOtS l BOIES 
per a v l . de totes miJes. Gregori 

So er. — vMInroel , 120 

8 -» i « i tin-38 v n c Avin-
J A 3 gU ia lcàr ia , - W . 

B O T O N S 

B O T O H S · A P R E S S I O 

BRODATS I PLISATS 
Brufau M o i d — PL 11 principal 

C A Ü E \ E S 'PER A JCAMIO 
^asaueDas Cortadellsa 

òa^anova. 30 fèi 31 m A 

C A I X E S I A R Q U E S 
Les més econòmiques Mallorca. 115. 

Per caixes d-ocasló. Abat SafonL 9. 

CALÇATS 

^~==~r=;' - - - -^·: :?·° ' :^=;:=:s-"~=^8 
C / 4 R T O N A T G E S 

BAENA. Vtlsdomat. número 173. 

Reserva absoluta 
Pelayo. 62 

C E N T R E S D ' E S P E C I F I C S 

CASA sEUALA. R Fton, 14. T. MS-A 

Farm Alnaud Sans, 151. 1 St. MedL « 

C E R À M I C A 
J L * . y - C E H A • i c; -

COMPRESSORS D ' A I R E 
Fins a 30 atmosferes, 360 ptes Lluís 
Regordosa. E. Granados. 34. T. I S * ü . 

C O N S T R U C T O R S D'OBRES 
C A i E S — T O <^B> - X A L E T S 

Pan . ' ioni • H u í u e l —Helayo. I , 3.»» 

C O S S I R U C C I O N S 
META L - L I Q U E S _ 

CARBONELL Portes ondulades Ser-
ralleria d-obres Carme, 77. X. 1764 A. 

C O N S T R U C C I Ó 
D E C A R R U A T G E S 

Balletier. Carreta rejart P. Triomf, 37 

CRISI AL·LERIE S 
coberts d'alpaea, a 18 pessetes dotze
na E. i r: Rda St. Antoni, EO. 

D E S I N P E C 1 A N T S 
Llsoi. Valies ge-m*ns. Masslnl. 79 

J 5 Al ES P«'»,, '•w» ,n*n4 a» fs** » • 
ASUAU ki ddiuiUque ua i«ojt SÍK ai Upai 

E L E C T R I C I T A T 
ALBO. ElectciUL l Radio. Layetana 67 

0. Rosell. CalAbrla 95 T. 1592 H. 

__ELEVAClO D'AIGÜES_ 
BOMBES DE TOTES MENES 

AifJns Carbona. Escudellers. 35 

E S L U L I U R E S R E L U . I O S E S 
GUMAHA R cauluoya. 71. T. 1S75 u 
imatges. Aitart. Oraiorl». v isCrwcu 

E S P E C Í F I C S 

ERUPCIONS P&Mo Porosa l Depur&n» 
D E L S N E N S tWcATJ C A B A U E B O - • 

M \ N I S W 0ÍDÒSit' h?rbes· 

U R O D O N A L 
j c o m b a t e l m a l d e p e d r a | 

V A l l*rfV ^aro> que cura prom te 
i H L b l l I Tos, Bro <qu lis i Asma 

V E H U S f ï L U S 
tncuc COHTP» «TamsMt.RtuMA.aor*. 

»«0SI»ntlVBlín0BOiOIA OvRkM·ftALS·U. 
5(O»lA_M*lS0. »auMlia«míi MBMAOCS. 

F O T O G R A B A T S 

FOTOÜRAVATS N COLL S A U E T I 
Arcbs, 7. telèt. 3472 A. 

F U M 7 5 T E R I A 

J B I H JÜCJ J ptei. tin Ireu aí^ua calen 
ta gratis, cuina tenno sifon, instsl i a 
cjó fins al bany. Proven a. i - T . 40< H . 

F U S 1 E S 
O&blea pera caça i d'altres classes, en 
fusta - C . Torras-Ciot. I2S-T. 28 S M . 

, C r u r T ' a n * ï n a t ç l s t a . - Relucció 
I ie tor lef ;cte fisic —Clínica Je Partt. 
I Unió D. entresol. 

L L I B R E R I E S 
• .Subirana Ponaferrma 14 T. 1579 A 

M Casu>Url Ribas. L TeL 411 S. P. s « 

C O M A I C A U T X Ú 

L L I B R E S D'O L A S I O 
Baiague. Compra-venda Palla. 13 1 15 

iLUX* Compra venda Arlbao. <S 
Tel 3MH A 

per m\m 

M A D A M E X * 

Abans de fer-vos un vestit 
comp eu- os is faixa de cau-
zolina " V I A O V - I E X - . Al mo
ment reJuirà la vostra cin
tura . rfctificarà la vostra 
línia. rll>rarà la vostra si
lueta i, e i nojues setmmes. 

amagrirea notablement. 

- M A D A r t E X ' 
Eil·büaeali excladai pera «eojorei 

(•ASSEIQ OB Q I V C U , 127 

ScccIS per • «cajor»: 
RONDA D E SA<JT P £ 1 E . U 

TROSSO SANITARI 

P A S S E I 3 JE G R A C i \ , NUVI. 127 

GENER E S D E PUNT 

D E U R A L E T S B E N G A S T A T S 

G RÀNGEŜ ÀnCOLES 
fl||l?||l1Barceloii·S3 PoPets Prat 
I W j J L 1 LI onaia. Afai- U s . iïi P.N. 

P o l l e t » —ln;uba Jores: venc. coimro, 
arreglo i transfor no. — San Jenito, 3 

P O U . E T S PRAT Wpols. 39 101. 

G U A R D A M O B L E S 

fl l íHv «'c- ' «chana, 101. T. 940 S . M. 
II JIUJ Corts. -75, oral Tel. 5555 A . 

9A R D I N E R I À " 

fíicnl Assortiment de flors Rbla. 
' ^ ' ' ' " " v : Te'. 2191 G 

L L E G U M S 
LA NOVA Llegums cultes extra Creu 
Coberta, 102. Sue. S t Ant. Abad. 32. 

MAGATZEM DE F E R R O S 
F . de Miquel Mateu. — Àngels, 3, 5 i 7 

MAGN E T O S 

M a q n e t o s « V S 6 
A. O R T E . • Casanova, 01 

P t C I S RtCAMSI I REPARACIONS DC 
TOTES MARQUES-'fOMOLL ARAOO i1% 

M /TOU l NARIA 
P. de Miquel Mateu AngeU. S. 5 t 7. 

MAQUINES COMPRIMlTS_ 
De totes classes en pols sec de» d» 
1 300 a 2.950 Ptea M. d la Rosa 1* l*»-) 

, . •- - -̂ Tl 
MAQUINES'ÒE COSIR _ 

FRISTER l ROSSMANN de Berlín, les 
mes sòlides. Casanova 15. Tel. 5161 A. 

MA Q L I N E S D ' E S C R I U R E 

Molt barats. Nou í l Francesc. 4 ) . prl. 

M A R B R I S T E S ~ ~ ~ 
Pau Gallda Dlpu-.aelo, 82. T. 748 H. 

MASSATGE B E L L E S A 

m m D E B E A U T E 

OKULACX) PCnUNDiT I THTURU 
| SAbHEKÓN.247 (remo J03tms 

HDWÈj 

PBEEUÇUEHIfI PHt f» SSWCEE* 

MASSATGE ELCCTOIC. MANICUOA 
Posncos aam TINTURA HE^NÍ 

\ i fon—i -IfT pml riïïnríiafmntM 
M OOHCK luCON» 

E T G E S 

3 . 

PlíHrMlM Clínica Vies urnàries , 
ü l i í l . J l ILI Matriu, 4eJiclna general. 
Riera 3usa 41, de *. s I 1 Je d a 9 

Malalties dels br·nqul·· Doetor Do-
mèneo Roura Cort». 614. pnmer. 

Malaltieisexuala Policlinica FARRÉ 
PIJOAN - Ronda Universitat. 5. — 

De > 2 a n d e 4 s 7 

MIRALLS i LLUNES 
Vidriera* artístiques I llunes blseiadee 
j . M. ferrés Camalo. S. en C Uúrla 9 

Virgili I Masia E. sn C. Duran , Bas. 5 

M O B L E S 

11 Taller de mobles, funiat en 
I8»2. Balmes, 70. T . 1655 G 

ATORNONS 

C A I I O V A S ^ r ^ s 

COMPRA-VENDA I CAMBIS 
woxa •ut·.jAOOis OOBMHOOIS Cl·lAOBI» 

Off OB-ICTIi O ARV * "«AO» 
tWTffWa. SAc*«ffWO». I I» . 

£a restauren baratos. Alt St. Pere. 56 

EtaÜlM Mal or a. 2S2. Mobles de 
Uilllollu qualitat a preus re lu ï t s . 

H O M A R ^ S n f f f 8 1 3 ' 

l n i i \nu& Mobles l'estil Indús-
ÜU i ÜUVC tria, 227. toc&nt Bailen 

M O B L E S D ' E S T I L Proven;a, 225. 
Tallers: Paris, 101. 

M MOLINA * ' * * " ™ b ^ * * 

L I 

Vies uriniries: 
'.OM ilta. I pta. 
Conte h l Vsalt-» n in . 23, principal 

CLÍNICA HOMEOPÀTICA — Plaça 
oci sol. 3. G Meatclna. cirurgia Es
pecialitats Electroiertpla — cousui- i 
tes per correu trametent segelL j 

DR BOADA RCaSíDS'jïdí'zsSí 7»a! 

D t C A N A 0 A 5 1 7 ^ ^ S U 
DUCTUR CARULLA Vies Unnsrie». 

Unió. 10 Da l i a I I de 4 a 9 

-NnnsÉaa 
D r O A L L E G O ^ ; ^ : 

Dr LA MARCA, Carme. 38. principal 

I N S T I T U T F I S I O P S Í Q U I C I 
P»(MO-rHWAF>lA 
%et.·-^· i ei galu ritTÍ~M C~**<xm* T^ .1 i imM I 

MIOlMOTBRAPIA 

Dr. R BardAs Còrsega. sBS. praL, Ls 

Mi\gu Câ udA 1' M ' 2S 

nrra rao')'es· 'onstrucció es-Oiísti meiaJa. i-'reus reJuïls 
Menéndez Pelayo, 216 

Per nobles baratos i bons I f T n o I 
Creu Coberta. 85 vA.ldl 

Per >oques pessetes els sillonj Je pell 
queJen nous, pinlani-loa al taller de 
tapisser a Jòrsega , 3(X).-Sillons G , C , 

SALO DEL MOBLE ^ s , r S 
800R. A. PUCET Mobles de tota m a 
na Especialitat en mobles oficines 
sistema americà Diputació. 4ui. 

M O B L E S D ' O C A S I Ó 
Moble* a preua increïble». No com
preu M O S « vlsttar no» Muntaner. IB 

m^Wü~sTcir̂ p]À~N O S 
Ibéna MustoaL Canuda 45. Barcelona 

PIANOS ORPHE'is. Fàbrica: CoeUo. 
190. Despatx: Arlbau. 36. enL T. 836-G 

PIANOS. Música rotllos, reparacions 
Casa Raynard Tallers. 35. 

A. Ba Jia. Sta. Anna, 8. Pianos ROniscit 

C L I S F I N S D ' O L I V A 

Arrufat Collita de Borges. Rech. SI. 

P A P E R S P I N T A T S 

A f f l l H í fi PaP6" P'ntats i per a HIIUIIJ, U cnstal l i . -re lèfon 4Í7J A 

Pers Esplnàa. - Salm-rOn, 114 IM 

S'fl m n ï f i J l haVtacions a i5 psssetes 
U 5 llJJ J Í b I Araaríós, 1 3 . M a s d é u 

Vda Bertran. C CaaaAaa I L T. 499H 

A T E N T S I MARQUES 
Agència General. ^Rbia Canaletej^ 

4 PASCUAL C de Cent 3(u Drml 
Telèfon 1544 A. Drw l -

Duran Ag otto Pelayo 34 r j , ^ 

Art. D a o o r a t l v e » . - E x p o s l c l ^ T T : 
Joctes. papers. V.a U y e i a n a oOm £ 

COLA TOXINA, 
pintora al tremp, M I * , ^ 

M O R I N T O » . 
P. RCGQMlR »= 
S»PCCIALITAT • 

IICTIIS;>IHI>CIS OBTUIS Pnns 

P R o D u c TEITQTTAUCS 
Companyia Anònima de PrïL·, 
Ouimios. Montcada, 23 Teièf ^ 
Àcids piitlssims i comercials. * 
trollt per a acumuladors. ' ^ 

PA o P T E T A T ^ ^ ^ 
t. B. Claramunt Admini8tT^I77. 
^ ^ f ^ ^ g u m a s a i a e ^ J 

J U A O - l f fi v " 1 1 1 

I ^ P m u f r y ^ ^ c o r t s . tU r̂v. ^ 

R A U I O i T t t T o T ^ 

.PO-SATOMO ' S S ^ i i s 

A P a r í s " r f f S ' ü ïí&'· 
23. Rue íictielieu. fel. Louwe isíSa1" 

R E S T A U R A C I ^ D E W ^ 
CANALS. Es restauren tota mro. nw. 
bit!» tapisats üiputació. numero m 

_ S A S T R E R I E S 
J MONEREO UBGEl .L.~n 

^vestits i unli rmes a termina 

T A P / T T E R T E ? 3 

1 1 1 J JJ a Urgell. nJ.n. ò j jrop Corti 

G I L A S E U : , l l o n » . CortinaiMi U I L H J u l i ^ ia9>. p_ j r j r i s *„•,• 

M í f ^ í 0 ' ? c,a,"a de confort, «ii om, 
mili i funiesi cortines - irajó, IJÍ 

•Sí AIS Ço?f0Tt a despatx i men-
Ui Uild jador a 175 i 200 ptes. K u -
tauraciò. v'al :ncia. 101. Fel. •JiaiQ, 

7/POüHAfi/Eò 
TIP. F.MPQ {IUV\. S. A PerlanJiii,7 

T U B S V E L L S _ 
Tubes valls per a tanques, aigua m-
parrata etc Solanot Sepúlveda i« 

V I N S T V E R M U T S 
VI de préssec. El millor vl de postra. 
Demaneu.lo en colmados I dolcenis. 

X A M P A N Y S 
Xampany Emporlum. Natural de u n 

Jaume Esteve Fontrubt 

Per anuiu isr -se s Is Guia Bw 
eehmna de LA VÍU D« C*T»tB< 
NYA : A d m i n i s t r a c i ó del ditli, 
S e c n ó de Publicitat. Rambla dc 

les F l o r s . màm. l é 

ANUNCIS C L A S S I F I C A T S ; O t c r í m c n t s f d e m a n d e s d e c o l * 

l o c a c i o n s p B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r , C o m p r a - v e n d a , e t c < 

Sabor i»ra la )le. Pur^a sanse irritar. 
Preu Jsl flascó Laboratori Ronda de Sant Pau, 44 

Barcelona 

L E S M A L A l T t t S 

E N C O M A N A D 1 C E S 
riHE» as OOBLB r a u u . DE LLU» r i e u COHTAOI 

RENTAR no is DESINFECTAR 
A l'aigua d* rentar -se les mans treu. 
61 ua raig d» FENOL C O M E L c R A B 
fptr/umail gran desmtecUnt «ena» 
taao eorrosiiu al vennos. i quedaren 
lliurats 4 eacem·nau·se ai 'i/us ni 
ovola. al lutxrculosis, ai fr'PP* «te 

• « y . m o to tu •AumcíBs i eaiiraBS •'esvectFics 
DII-OSITARIS . i URIACM V C * B r u c h , 4 9 

PRÉSTECS 
P r o p i e t a r i s . D i n e r 
ao L·lotr» o eo Ulpoteca. l'ro»-
leos A ilari;] iarininU » n > el 
llana dlnotacarl a'.'-spsayi». 
Curroff ijani» Aans. 5, orlmar. 
Ua II « 11 .la s A I 

D I N E R 
• 'acte oa 

Paperetes Montepio, 
JOIES. (VRNF.HES. 

A U T O M Ò B I L S . D e s -
compte tactures. 

I M U . 22. P R I N C I P A L 

VENDES 
P O L L E T S 

r ica tagltlia* 
P r a t d o n a d a 
Deiuaiiou ciroua 

Avíco la Catalana 
Cali . r i v »l ouat carrdr i.'oruí 

Taiòf. I86Í .1. Baróeloa» 

C a s a C l a r a n u n t 
K»i>rloa la tanai·i la oam, 
IfJJsai sada oW; cot» o-jo-, ai 
l'a. rota oolor«eusal« aaiu-
ral. Hlilom osa iTtó; i l ip 
•enjror coSi n'r. ijl l"IV. ««Ja 
I V . . ' i n\rr «i >< oarnr l l ^ S I 
3*1(0. ImporSaaU daaoa ayt»t 

'raloira*. I 

Mobles d'estil i m i l e r n s 
C . C a p p d p a s 

Grans railars. va Arrees i ven U al i ntteixos locals 
Casanovas, Zit-tit. Tel. 619J 5. 
Actual,11 c a t g r a n s o c a s i o n s 

V E N C , C O - I P . I O 

aparells f o t o ; r à f i c 
Discos i lonògrafs 
S a n t P a a t 35 

f e l e f o n 2 4 0 6 A 

3FERTE8 
i ' e n o a l e n m o b l e s 
i a i< i . loaiialasria «L/Kloo-
j t ; u «tli Ijra», la U. Oar 

tona \ r a ^ . >*•>. fal-St. '..'l i A 
i r i Ul at* i A% aula U Ca-

A nora. 

HERMIATS 
L'últim aven, oientfflc oa< 
a combatre amb èxit se-
E^ir vostres uèrnles sense 
j p e i a r é s e l J i l A J U £ » ( 
fiULaiJAL 91909 ad
miració la la Ciència Mè
dica i sens narió tl món 
Rebutgeu les imitacions, 

Despatx d e S a l i d a l a T 

R a m b l a del C e n t r a , 2, p r a l . C a s a V U E S 
lOCANT AL L I C E U 

'Per a edificar 
trobareu columnes, 
vigues i j à c e n e s de 
ferro als grans M a 

gatzems 

i L A F A V J R I T A 

j ü r g e l l , 45, 47« 49 

LLOIUERS 
I O I I U S raïm oram. líruoh 

* n, mcnMioL C. liLCGitit 

L l o g o t o r r e 
a Orltol» oro > Tr i? mer» sm') 
rsrloí de •oodè·iclBí nl^·; 
olnolrlo t u . ga». air*t«8 rei 
ex .rib oer 1 » o "' «UIM W 
prem IU>. Bnournselii 
uaizoi. 

fabrica le Plars, ü m m i Plaates 
Tot al i a a as n a s s u l t i 7»f a fer-l»J 

A a e i r a Oaaa r. 0 3 i r i 3 PaUs, U I I5 i"*1' 

O 1 

U R A L I T A P ^ R A C O B t í R F e S 
U f i A L · i r A . s . A . 

? l a ? » 1 " i . j a i ^ a i e a . 1» — / a l t r i a s 1 i44 J4S A 
S U C J E S S O < A DB i O V I ^ V L F A 1 C 3. EH C . 

B A R C K L O N A 
L a b o r a t o r i 

e s p e c i a l d e 

uemam s el fascicle lUuitrat 
ur. VELL VE, Profess-ir Aux. de la 
Facultat de Farmàcia Ceroaodo. 38 

L ' E D U C A C I Ó F Í S I C A 
és uns graó conquesta moderna, perè— 

Tolc» le» casa, ptr Sants ipu ugam. teacn cl i r i . peri 

C A I G U D E S , C O N T U S I O N S , F E R I 0 E S « . 

A i g u a O x i g e n a d a V O L C A N 

NO E S P E R E U A Q U E S ' I N F E C T I N 

Oem»n«a la »D la pfin-nA» 

MpasNaMS* 

A U R i a c n • C * i Braoh, 49 

GASTROVANADINA ^ CQWLUT H i a g ^ S f ^ s s ^ . Amb Jjf 

seie»' 


